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AS FORÇAS ALEMÃS A MEIO CAMINHO DE MOSCOU
ESTACIONARIA A LUTA NA SÍRIA
Acusada a Inglaterra de violar o território da Espanha

ACORDO ANGL0-RÜSS(| BASEADO NA DIVISÃO DO IR AN
embaixador Japonês em Londres

VSÍIAÜO DO CHILE, 1 - URGEN-
¦f _ À5 15,30 HORAS, UMA ES-

QUADRILHA DE OUATHO AVIÕES

BRASILEIROS ATERRISSOU NO IL

BOSQUE, SENDO OS AVIADORES RE-

EBIDOS PELO EMBAIXADOR BRASI-

l*£|P.O E POR MEMBROS DA AVIAÇÃO

Ü-IILENA. A ESQUADRILHA BRASI-

I 1.1 PA PROSSEGUIA VIAGEM SEX

^.FEIRA PRÓXIMA. COM DESTINO

A BUENOS AIRES, CASO AS CONDI

ÇÓES ATMOSFÉRICAS SEJAM FAVO-

KAYEIS. FORAM PREPARADAS GRAN -

DES MANIFESTAÇÕES EM HONRA

POS AVIADORES BRASILEIROS IU. P.' indicado para $1
í» ¦ i

EM TCHUNG KING CEM
A AMÉRICA PRECISA POR-SE EM GÜAP

AUXÍLIO A CHAK6-KA1-SHEK

BOMBARDEIROS
Matsuóiia
AMERICANOS

f\s»im falou à "La Nacion" o general Góes Mon-
eiro — O Brasil e a Argentina — O pensamento
político do chefe do E. M. E. - O totalitaris-
vo — A ação do Presidente Getulio Vargas

¦flfc''

cbtls do Estado Maior <Jo Exército Bia»i-
Uiro"O conhecido mililar. escreve o ]orna.
i sla que embaica, na quintaleira, paia
i.ieno» Aiies, onde vae lepieionlar seu
ais na» festas fcornenioiativas do S de

-.ilho. reconhece que avançamos talalaien-
i-, ue ca»Vnho do çjverro

nao » astosae uss aenerdl Umilado
•jocêes e cultura que a sua prohssfio re
-,uma inas um do» homen» publico» que .
•jii contribuíram pura a aeacáo do novo t
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OS AVIÕES DE COMBATE NORTE-ÂMERI-
CANOS TERIAM CHEGADO A TCHU^KING

General Gée. Monieiro

SUEMOS AfílES, I IA N I "U Nooor.'
I ui>!*ca em »uu »d roo d« lioie, a entre
¦ ;;%-\ conc«dtdu au iomah»lu Femar.do Oi
•ii l--nuqJO ft.i qeoeral Gue» Monteiro,
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NÀS"STEPPES"
DA RÚSSIA
SRRAO DECIDIDOS OS
DESTINOS DA EUROPA

LISBOA, 1 (A, P.l —Conuntindo

j guerra teuto-russo, Correio Marques,
.m "A Voi", opino que os Jeitinos do
.uropa eerõo decididos no» "steppes" do
Rússia.

O "Diirio do Manhõ", orgâo do Por-
tido de União Nacional, embora nbs-
tendo-se de comentar a guerra da Rui-
sia com • Alemanha, dó destaque à no-
ticia da ter e governo Irencêi de Vichi
rempido ei reloções com o governo
russo de Moscou.

C/iantf-Kai-S/te*, chele do governo
de Tchung-King

A GUERRA GERMAHO-RÜSSA
AVANÇAM DIRETAMENTE PARA MOSCOU E LENINGRADO AS DI-
VISÕES ALEMÃS - RETIRADA RUSSA EM TODA A FRENTE - IENT AVISÕES ALEMÃS - RETIRADA RUSSA EM TODA A FRENTE - LENTA , A D A . i i it A
EDfflCIL A PENETRAÇÃO NA UCRÂNIA - OS INVASORES ENCON-1 PARA ALUÍA

BERLIM. 1 (H.-T.)/--aA DNB, em
despachos de Tóquio, declara" que ,sa- 

'

cunde ii-formaçõt».jecànjjsvi;'tf; e«pitel| 
'

nlp&rttofcfji\iitf&*ffi
americano/ teriam chegado a. Tchunj-
King e já estariam sendo epipregudos
contra at forças japonesas.

Sabe-se. ao mesmo tempo, que o co-
mandante em chefe da aviação nas Kl-
lipinas. o general de brigada Cragett,
chegou recentemente, a Tchuns>-Kinç,
onde inspeciona as forcas aéreas e a*
instalações do exército chinês,

A propósito da missão do general
Cragett. escreve o 'Nichi Nichi":

"O general não vai somente auxiliar
(CONCLUE NA 2." PAG )•

LEM B E R6
AINDA NÃO CAIU
Lutam russos e alemães pela
posse da g r a n d e cidade

MOSCOU, 1 (A. P.i — As últimas
noticias recebidas nesta capital, hoje
a noite disseram que continuava a luto
entre russos e alemães para a posse de
Uow (Lemberg) na Velha Polônia.

Acrescentaram as notícias que, con-
tronando as informações ontem divul-

gadas, Lwow não foi abandonada pel^s
russos e que a batalha prosseguia na-

quele setor.

Él

TRAM ALDEIAS INTEIRAMENTE ABANDONADAS - A IMPORTAN
CIA DAS CIDADES DE LEMBERG E MINSK COMO POSIÇÃO CHAVE
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Movimentam-se tropas Iran-
cesas. noticia-se em Istambul

ESTAMBUL, I (A. P.) — Nos c'r-

culos ligados ao oixo declara-se aue as

tropas francesas da zona nõo-ocupada
estõo se movimentando 

"para leste
O destino dessas tropos surpreen-

dera" a Iodos.
Insinua-sf que as tropas francesas

atingirão 
"certo ponto da frente onen-

tal", na campanha .^ntru os Soviets

SOBRE LENINGRADO !
iniciada no istmo da Carelia
uma ofensiva das tropas daj
Alemanha e da Finlândia

ESTOCOLMO, 1 (H. T.) — As for-

ças leuto-finlande"* iniciaram com gran-
de violência, uma otemiva massiça no

íitmo da Corélio, tentando um avanço
fulminante sobre Leningrado.

Grande partn das força» soviéticas con-

centradas em torno da cidade h« vários
mese», está agora em plena frente de com-
bate.
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. . sx . ¦ i-UÍ 1 - espec/a/menf* desenhado para O /MP.4RC/.4L - rfari/A» a rendênc** d. esfratejra
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rlArM HUrlH (ot bisJQos ({léeha) ,orte, p[elas)i enviando /ropas mecanizadas rapada muifO alem da

retaguarda inimiga (Ilícitas pretas pequenas com colunas interrompida 2) tentar contornar pelos vales do, nos, atra-

vessando-os nos seus começos.

|EM CHEQUE

ZURICH. 1
agência oficial
Hitler nomeou

General Romel, ao fado do *nera* Caribildi. /.sendo uma in.pecçào em^^

,r.) _ Informa a i chO rtas forcas "Panzer" no norte NA 11M.AMHA

alemã que o sr
o general Rommell

da África, paru asrumir o comando
das forças alemãs contra a Rússia

HELSINKI, 1 'T. O.) — A agên-
(CONCLUE NA 2.* PAG.*
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TERRITÓRio ESPANHOL

pósito do catástrofe de Smedcrovo, na

Sérvia, provocada pela explosão da fá-

brica de munições local, a_ imprensa
húngara publica hoje que I" mil pes-
soas morreram ou ficaram feridas num

espaço de alguns mnutos. Um jorna-
lista húngaro que vem de visitar ao- _ Q ^
d0de ^/^pl^árnte^esS" ' 

dloTl!Í5J «Í ocu.ou o Gro-

[T^: cr^T«lsÍamlnadn , Bretonho d. ter vio.odo repetidos v,
Dos mu cosa i sj n^ 

pAQ} ^ a ,ronteiro d„ E$panha. lAcen-
lml u« .—ii»™ -* ¦" immmmirtmmmmmmmmmm^

tua-se o propósito que, de tempos po-

| ra cá, tois declorações. quondo porti-
I das do Alemonho, significom jerolmen-

(CONCLUE NA 2.' PAC..1
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CONCLUSÕES DA PRIMEIRA PÁGINA
A América precisa
por-se em guarda

Talado .ralileiro o um do» teus .lnnion-tos n.ai« alivoa. Em mia» declarações aIa Nadon", apanoe, bom delinido, g«mi "spírito político coiacttruado por umanoção perlelta da vida «oclal do seu pai»• por um exalo conht .muito do» dt«t|.nos continentais.
O general Góen Monteiro começou ox

prrssondo a sua satisfação pela alta In"-veilldura que lho cabe com a roprosen-teçao do Biasil junto ao pais iimfio, noiJla d. sua maior lesta cívica.
O cheio do Estado Maior do Etórcll.Biaslleíro (orma um olevado concoito da»torças armadas argentina» • e lhe grotaesta oportunidade do renovar o contadocom os seus camarada» de além do Prataalguns doa quais conheceu a estimou emxfi' i~ tltit buhr viagtns.
Mas entremos no tema p:!_;lpaí, o qu»

5"-. nou a minha visita" ao Ilustre ao!ando.
O gonoial Góes Monteiro não procurouIludir as minhas potguntao. ainda as mal*indiscretas. Começo pela mais arrisca-da:

O presidente Booievelt referiu-se, rei-teradaniente, • digo ao general Góe»Monteiro - . paitlcular vulnerabilidadedo Brasil, dada a sua viiinhnnça de Daknr, que podo vir a ser ocupada poi ai-qniV potência eatia ngoim. Qual . oponr.cimonio do general deante desta «ven-tualldade?
Responde-me o chefe do Estado Haioifio Exèicilo Biasllolio:

Do modo como ¦» acham r«pattldo»oe interesses político» e econimlcoB, a»ttndínc.as «oclal» e o pod«r militar piloemandes polindo», atualmente, é aindabosicir.le problemático preve.«e como lereslcil.-elccera o equilíbrio rompido com aeclosão do formidável conflito urmodo qu»convulalona o Velho Continente, e sobrequo ça»os podem ser aüreiçado o futuroequilíbrio mundial. Por enquanto, os to'o»ijue se pre cossain, conduzem iuesislivel-mente ao caminho da luta enlie os Conti-nento» Dosso ponto d» vista - alendsn.do aos moios dr. ação bélica que podeiS»sor postos em |orjo » i pro-nesssflo veitiginosa do seu desenvolvimento, com re-ílexos susproendonlos nos piocossos decombates, i mpoitôn cio dos pontes ou zonus situados nas orlas oceânicas, ou «raexilemos do vins marítimas, como Doknrsuscetíveis de piestar-so parn bases da operações representa valor estratégico ,n
questionável, sobreludo. quando um dc»•jripos mi contlilo dis puzei d« inteirami pi emana ar.ro naval

Na .-ccrila dos sucossos que a políticoexpansionista podeiá «uscllar. lia quo conlai 60 com a hipótese do ulaigamento aôconllito rumado por lodo a supeiiicl» do«lobo, sl a guerra se piolongar por mm-to loinpo, ainda de acordo com o curso pr».visível dos acontecimentos » u distsns.oespacial o cronológica do conflito, ciiandoanlangonismos entie os Intoiesses vitat depaíses do Velho com os do Novo Contlnente - Dakar. como outros centios da csatãucidenl.il nliicana, a lambem postes inivlares quo emergem entre os dois contlnen-los - passarão a toi cirande siin licacflofo-avin. sequndo mo ptuoce, e tanto qua».to seja possivel admitir uma clatclficaçóqnas (ases em que so desonrclaiá a gueria. esta aindu não ulltapassou o "1." tem"
po", e somente a paitir do 3,'> é quo Dakaio outios ponics ganharão um significado
bXpresso.

HAVERÁ UM PERIGO TOTALITÁRIO
CONTRA A AMCR1CA?

te da minha ^jito. Brasileiro o seividordo Estado, todo» os m»UB atos, atitudes .cn?õe» acertada» ou eriadas, tendem a«civir o» interesses da minha Pátria, portodos os modos e foi mas ao meu nlcnnce.
Lamento profundamente essa «Ituação do•e oslarom »nt>e-destiuir-do os povos maisoullos e civilizados do planeta, cu|a his-
tória sempre estudei com a maior admira,
ção. Si tiveise meios de evitar o ciclone
de ferro e fogo que desabou sobre a Eu-
ropa • a humanidade — eu o» emprega-
ria para laser estancar o derramamento
de sangue e deter a obta do destruição.
Meu espiiito sã se conforma com a vlolen-
cia paia n legitima defesa ou paia re.
pelir uma injUBtiça: no mou íntimo conde,
no todas as injustiças sociais e Internado-
naii, c não vejo ratão para •« iei apoio*
gula do paitldo "A" por motivo» Iguais
ou idênticos aos do procedimento do pai.tido "fi" Apesar da profissão qua adotei
o do carqo que de»»mp»nho, «inlo-rae pro.fundamento humanista • acredito quo o
eiplríto ho do dominar a matéria comi*
plivel. Tecnicamento admiro o gonio mi-
lltar e a cultura gormãnica, tanto quantoa envergadura cívica o a tenacidade brl-
tônicas; admiro a» creações espirituais,
materiais a políticas da França, da E»pa-
nha, da Itália, da Grécia e de Poitugal ->
nas sua» grandeza» ou desgraças. Como
umoricano, sou um «¦forçado piopagandU
ta da união «Irrita e cada ves mais
sólida e consciente dos povo» deste conti.
nenle sem qualquei compromisso politt-co ou síquar doutrinário estranho á orion-
taçâo do governo do meu país o ao postu-lodo básico da solidariedade continental
ua remstAncia á agressão dos rmpgrialia.
mo».

Nada mais Não tenho preieréncias la-
nátiços pelus torine;» dt governo; paio
mim as ideologias substituem os mito»,
e a melhor touro de governo e aquela que
traz o bem paia a coletividade, batendo
na disciplina, organização do trabalho ¦
no estoico honesto o humano paia citabo-
lecer mais justiça social t> estPndor ao
máximo de Indivíduos os benefícios do
progresso espiritual e male.ial.

•— BRASIL E ARGENTINA
Cie v, «seio. ir. CünveoíÔnCÍO de unia

cooperação militui doleneíva «ntte o Uru.
sil e c Argentina, as maiores potências
desta parle do conlínwuto'. Sobie que ba-
pes poderia estabelece:-se a itríendü coo.
porá çâo militar defensiva brasüelro-aigen,
tina? fodoilam ser incluídas outras 

' 
nn.

ÇÕus c":it.m?ntf_js, mili.aiminl e ci.ih dê-
fcel»?

As duas maloieo nações do AUúnti
co Sul devem tícivn necetscniamente do
núcleos de atração paiu os entendimentos
coordenadores com us demais nações con.
ílnentais. Nu América existi} aponns urna
potência mundial a mais podoiosci do
globo sob o ponto de vista industrial e
sob múltiplos aspoctos: os Kr-tudcs uni-
dos du Amencu; as demais, súo potências
ccntinbr.lais, ligadas eniie si » com uque-
Ia por laços históricos comuns a que os
pactos continentais, como os das conle.én.
cias do Lima, Panamá e Havana, vieram
dar num plano do assentamento jurídico e
internacional um turno mais objetivo, ca-
pae de criai o enttelaçamenlo de interes-
ees econômices, culturais e miiltaies, cm
delega do patrimônio hii :onco o político do
Continente.

O preeidente Getulio Vaigas, concluiu
o general Góes Monteiro, já indicou com
clareza e precisão as bases dessa coope.
ração pelo que se torna supérfluo leedi-
tá-las no momento.

Cié o qencial na existência de umaameaça contia a soberania nacional, em
l a:l.cular, o, em gorai, cdi.ii:e a existen-
cia de um poiigo totalitário na Améiicaí

Koquünto os difoient:s povos do glotio viverem segundo as normus politicas.rociai» e econômicas que teem ale aqui
prevalecido no "devonli" das nações, alia.vé.c du evolução humana - us ameaças
contra a Eoberar.ia nacional dns nações
fracas sáo permanentos. A justiça Interna.
rional continua inexistente ou pelo mono*
Inoporanle, pois sanciona apenas o Jiioi.
to do mais ío:!e, quando ontra om causo
o que osto a seu puro critério denomina
o teu "interesse vital", t uma latalidud»
_j)os germens remontam á loimução dqs
tocledados humanos mais primitivas* itn<
porsivel do suprimir, o quu gera a vio.
(vi.ciu, meio extremo, mus poísiEtbnto da
(idílica Na essúncia, osíos germon fem
nao da mesma espócii • em lcda3 u»
épocas, seja qual tor o prçte.tto, modall*
dr.dtí, mcjtotoijia e objúto dus guerras:
í* li cou,petição econômica, o domínio de
um ijiupo nucional sobie outio. variando
apenas C3 euiopeus ideológicos de que
tou} núcleo fundamontcrl ce travoste Tem
tua alegoria nos "tempos heróicos" - - na
coligação do gregos contia !.o.ancs — u
tutu entre o Ocidente o o Oiiente, u com<
petição «omerciul no Mediterrâneo, qiin
[ai aumentando gradativarnento no ir.uti.
co antigo ale o contemporâneo.

atualmente usa a fatalidade dosenha-st
nítida, retoman.lc o £»:u traçado ances.rnl
da luta do Ocident ? contra o Orisnte, iv
vivendo uma nova era napoloónica d^ pro,
porções cl( .'.óp^oas, dada a intervgnç&o
incjstça da tucníca e da maquina

C) rt^ultcdo drr.so dualo ó que irá to
cchzai u oxisténclo do pene o denominado* ictctlitáiio", pela hipertrofia do nacíono-
llsmo remo forma o meio do arregimenta, jrão ik oue.gias conquistador^!;, eu ifivo-
|üi decorrência do outros pei.cos, som*
pio aHorantes das tontos ímperialistaa qu.
nunca socam ou se exttnguom. A Amòn.
cp, quo se constituo do nações no\cb, sorri
raízos hoteditáricis i\as guerras que ansu-
lom o Velho Contintml», deveria oletivu.
m?nlG su ter preparado paia assegura ma*
i^i ia! e psicologicamente a sua prúpriu
t.cltsa, e pode pea soliníoae dde su".rdãi
..ulosa, e pod^i p°*a solidariedade ut>
ütus povos e governos com o exemplo,
cutoi idade moral e material iniluu nu
cenlído de havei a justiça entre os povoa
rue se degladiam, embora po;tndcres da
i.iUiS ul u civilização.

Do qualquei modo, a Amirica precisa
pòl-se em guarda, en^ai.^ #. o futuiG

i sbuloso • problemálicie
A MISSÃO NOS K3TAD0S UNIDOS

- Que impressão trouxe v. o:íc ri. de
•nu recente missão u América do Norte?

-- A melhor possível, o qus ja i?nho
prociumado pot todas as maneirai, ao
meu alcance, procurando diUndir o co
nhecimento reciproco, u amizade » v.uáo
entre os povo* americanos

Pelo seu piogieLto etpan.oio. pólos seus
iiitios técnicos e materiais, a grand» na.
çào do Noilt- tomou-se um cenlio de cten-
çâo » um dos motivos de orgulho das sua»
irmãs muis novns.

A esse impulso nutural do sentimento, o
em.nente presidente Roosevelt deu c cunho
espiritual e poliuco de uma conliotern.za.
cúo mais vasta com a p.-alica da "Boa Vi-
zlnhança", qu» veio completai e dei.nu
,,iU,iioi, sem suípeiçòcj nem equívocos, o

'sentido útil • duradouro da Doutrina dc
Monroe

O NOVO EXERCITO DO BRASIL
Sabemos, iu Argontina, disi.e eu. que

t-nlro os grande» progressos i salinados pe-
Io Hiasil. nerla década, figura, em grau
picloioncial, o Impulso dado ás insiilui-
1,-ios armadas Podena o chefe direto do
Lvcrc.lo Bicsilclio dizcr.mr,- «ni que con
tisiorn essas mloimas e qual é o pregiu
mu a--1 defesa da fcrasil?

O Biaml, mcvido poi sentunenios ai
Inncllcos. r.úo .endo disuidios com fitade
algum lia Anl.tlca e de outios ton;in->n
leg, negligenciou, poi der.onas oo anos, o
prvrato eficiimte » mojjino tiu» euas in».
liluiçòo» armada», leclamado pelos condi,
ções natuiais do mundo; seiiu um crime
Lie- lesa pátria agora i-ão oparolhá-las con.
venlontement» paia qaraniir a inlegndad»

. robeiania nacional». Com sua teconh».
ciJa .aiividóncia, o pr»»idente Vaiga»,
ininais desprezou as conjuntuias ie:iulian.
te» da vida de lelaçáo enti» os povos,
que cmpiegain uno raro a batalha, ou a
ameaça da aqu-ssáo, paia consiquii ob-
j.luos polilicos. Na lilluna década seu
(jrvcir.o propulsionou pieferentcmeul»
niundes picgiesso» náo paia mililarizaçác
do pais, poróm, nos vário» ramo» da ali-
vidado humana. O progiama modesto de
ríainiamento foi prejudicado pela eclotao
do conllito europeu, que nos privou, por
motivos notòilot, de ieceb»r n» encomen-
dos quo haviam sido leilas. Náo sendo o
Brasil uma poiércia guerreira, é com difi-
cuidado qu» o governo piocura i»aju»tai
um programa d» delssa, para atmJet ás
notsas n-scesiidaUes mínima».
O PENSAMENTO POLÍTICO DO GUNERAL

 GÓES MONTEIRO
Entro com embaraço no tonsno pewoal:
— Com razão ou sem ola atiibue-so no

America - que acabo de psrcouei d»
ponta a ponta — uma prcloiéncla do g»-
ne:nl Góes Monteiro por um dos giupo»
que lutam na gui-rru européia Tal pie-
leióncia, no rono do »xl»lír, »»na d» ca.
¦ ater técnico ou lorultanle d» simpnt.tn
iJoologira»?

—• A pjeií-.ú.-ia d* qjo Ua.a, não e:..:.-

Em cheque o terri-
íório espanhol

te que o Reich está decidido a colocar
reb tua proreçõo as noçõci tupoitamen-
te amcaçadosi .

A transmissão olemá diste: "A Grã-
Bretanha evidentemente tcr.ciona ovon-
cor contra o território espanhol, com a
falta de escrúpulos característica .01
bolc!-.cviítc:. Já por diversas veiei
teem sido observados aviões britânicos
sobre Algeciras. oviões esses que por-
tem de Gibroltar poro reali. ar Vôos dc
reconhecimento sobre o território espa-
nhol" Actcsccntou o locutor que, nu-
ma determinada ocasiúo, uma bateria
anti-aérea espanhola abiiu fogo contra
um dcsfcs aparelhos ingleses, forçando-
o a bater cm retirada. "Por esse inoti-
vo", prosseguiu, "as baterias anti-oò-
rcas britânicas cm Gibroltar começo-
ram a atirar sobre as posições c:. anlio-
Ias, recebendo réplica imc.iotc, entre-
tanto A irfadioçco terminou dizendo
que o sovemo do Esponho havii "en-
vigdo o rn-is v: :r.cr!c proletfo co go-
veino da Grã-Brctanho, cm vi.tude do
incidente".

!!lliiiilliiliilillj||||':
12.000 pessoas sacri-

ficadas
mais resta do que um grnndc montão
de dostroros.

A igreja loc il, uma obra-prima em
estilo Pravcslavo, liceu o
danificada que dev.rci ser ui-niuiuj,

Os telhados das caias situadas n.im ¦
raio di? 2 quilòmetios do local dn e.\-

tal ponlo
rjpniúido

tok, conseguiu-se subdividir a "boi-
na", cuja formação Já íoi anuncia-du em várias "bolsas" menores, do.uo resulta progressivo estrangula-mento das formações russas, encer*radas nas mesmas. Em geral tm-preenderam-se várias aç.es penden-des à dcstruiç.0 das for.as rusias
K a ofonslvn alemfi progrldo para ooeste, apesar do» constantes contra-ataques inimigos".

FRONTEIRAS TURCAS
ANCA .A. 1 iU. P.) — Os ob-servadores locais consideram queos alemães chegarão à fronteira en-ire a Caucasia u Turquia. Às íron-letras do Irão e China e às costasdo Pacifico, em Vladivostock, d«n-tro de 2 meses.
Sugere-se lambem que antes aufim do próximo verão os alem. «schegarão não somente a Caucasia,fo pérsico, invadindo a Índia, viaIraque c Irão, como tambem ao gol-Afganistaão, na próxima primavera.

tQNSCRIÇAO OPERARIA
LENINGRADO, 1 (D. P.) — o

governo russo ordenou a conscrlçaooperaria de todos os cidadãos fisi-c am ente aptos para a defesa da cl-dade.
O decreto abrange os homens de16 a 50 anos e as mulheres de 10a 45.

UNHA STALIN
LONDRES, 1 >V. V.) — Revciou-se hoje nos círculos militar*»londrinos que as divisões blindada»

alemãs conseguiram Irromper atra-vés da "Linha Stalin".
LONDRES, 1 <b. P.) — As 11.formações procedentes da frente rus-so-alem . indicam que os exércitos

russos que se retiraram da Lilua-nla estão sendo terrivelmente açus-sados pelas tropas alemãs
LONDRES. 1 tU. P.) - As tro-

pas russas que estão se retirando daLituânia estfio sendo atacadas pelaretaguarda e nos flancos pelas for-i;as germânicas.
ESTOCOLMO. 1 lU. P.l — Ur-

tícnte — A improns. sueca noticia
que a túdiu de liiga anuncia ter si-ao aquela capital ocupuda pelos ale-umes,

A informação íoi divulgada aqui
ás 14 noras, dizendo que um oficiai
alemão leu uma proclamaçáo ao rá-
«io oi- Higa, senão 'ronsmitidá, em
seguma, uma íauaaçu, üa .arte do
povo iloertado nu -eionta.

BERLIM, 1 lU, I'.' (— Urgente— iNoiicia-se oílciuimcntu qu. astiopas aiemas chegaram au nu Dite-
na, na umpia trei te entre Uuena-
burg e lílgn, e airavessnram o rio.
Na mesma 7.11a íoram uesoarata-
dos violentos contra-ataques das
russos.

ALDEIAS UE3EUTAS
BERLIM, l lu. P.J — Noticia-

se que, em scu avanço pela ücra-
111a. as forças alemãs irromperam
através de unia nova linha russa de
tortiiicaçoes, emoora nâo se tenha
revelado o ponto.

No extremo meridional Ua Ucra-
ma, ao que se informa, os alemães
c rumenos encontraram as aldeias
desertas. Alguns camponeses quevoltavam a ssus lares declararam
que os russos Unham requintado
tudo. sobretudo os cavalos.

Notià-C-se ainda que os alemães
destruíram, ontem, oito pontes na
estrada de retirada dos russos, di-
licultando ainda mais a fuga dos
mesmo*.

COMO MOSCOU NOTICIA AS,
OPERAÇÕES

MOSCOU, 1 iHenry C. Caaíldy,
da Associated Pressi — Somente eV-
ia madrugada, Moscou teve o prl-meiro "alerta" antl-aérco. Pela prl-meira vei passaram sobre .»U ca-
pitai aviões alemães. i\'áo houve, lo-
uavia, nenhum Incidente.

Noticiou-se que fortes ataques aé-
í rcos contra tropas frescas alemãs ío-

I ram feitos tia direção de Lenlngra-
I do, na área de Dvuisk, e que luta
! muito séria estava sendo travada pa-
I ra deter as "panrer divisionen' que
1 tentam chegar a esta capital pelaárea de Minsk.

Anunciou-se igualmente que a lu-
j ta entie russos e alemães conti-
: nu ou a noite inteira, dendê a» re-
! pulses ás Invcsltdas ua direção de
I Murmonsk até alem do Circulo Ary-
j leo, na região dc Dvlnsk, na Lotu-
I ma Meridional, em Brobuisk, na1 Rússia Branca, a quase 75 milhas
1 suleste de Mimk e Luck, no nordej-

te de Lwow, finalmente, da qual a
exército russo se retirou, para pro-tecer o fluuco dos Cnrpatos, 1

Diz-se tambem que nas direções
de Mlnsk e Brobuisk as tropas» rus-
sas lutaram contra torças superiores
inimigas, cçiitra-atac- do com ixito
e cortando as investidas d-> inimigo
para leste Participaram dessa luta
forças do Infantaria, artilharia »'
Ianques, assim como aviões

Foi tambem delido, secundo sr
anuncia, um avanço d inimigo pa-

plosflo foram pulverizados o as pare ,ra a 
,l;-'ra'li^ 

na "rea de Luck. con-
M trn-at::cando ns russos e deifr.lndna qjolquer mo v(trÍ3f unidadcs de tanques inimi-

gos.
No meio d:s dsstrc-O' vê-se grande !

des ameaçam
mento .

cópia de munições. /_a»ur, bombas
ainda não explodiram. -J5o se tem
nenhuma indicação exala quonlo uo
número r!e m?rtos. O único coveiro da
cidade que permaneceu yivo declarou
oue, depois d; ter enterrado mais de
l mil ccdóvsr;s, renunciou a contar os
mortos.

Auxílio a Chang-
Kai-Shek

os chineses n reorganizar kua aviação,
mas uinda concluir tima aiiançu aé *¦
entra Washington e Tcliung-King cun
tra o Japão."

Um porta-voz do Depaiumento de
Informações jovernamenlal declara;"Acomponhamos cuni o inaioi inieresso

a dlotribui ;âo d* aviões norte-america-
now entre as diversas regiões do Ori«n-
te e rui. | iloinut coiisldetar aisa ati-
tude comu umit.avel com reipeito ao
Japãu."

I

A guerra germano-
russa

cia telegráfica tin.at;aesa comunica
que a localidade finlandesa de Lovi-
lia íoi boniborde. dc várias vezes

pelos aviões inimigos nos dias de
ontem e hoje. Ontem os aviões fin-
landeses derrubaram 7 aparelhos
inimigos. Nos últimos dias os rus-
tos lançaram paraquedistas em di-
versos lugares, sendo que a maior
parte deles foi posta fora de com-
bate logo ao aterrissar.

AVANÇO EM HHIMA UE
BOLSAS

BERLIM. 1 tT. O.) — O alto co-
mando do exército alemão emitiu
o seguinte anexo ao comunicado de
guerra de hoj'r"O av.-uço alemão reallza-ie em
todas as duas alas, para o leste, pas-'ando por Lvow, por lim lado, e ai"
íiinçandí) ou transpondo n 'io Dul»
ua, pelo outro. No setor de Bialys-

A forra aérea cooperou. O alvo
das ' forças germânicas compreende
presentemente Moscou, Leningrado
e a Ucrânia.

Ao longo da fronteira russo-Un-
landesa. do sul de Murmansk até o
islmo da Karélía, foram contidos on-
tom todos os avanços alemães.

Forte luta, segundo se anunciou,
foi travada na direção do porto df
Murmansk, esiaçio terminal dl
grande estrada marítima setentrlo-
nal da Rússia. Anunciou-se tambem
que destacamentos alemães fizeram
uma tentativa de desembarque em
Viipuri, a 70 milhas de Leningrado.
nfio logrando êxito.

Diz-se que. para o norte, os ale-
mfies tiveram alguns ganhos n« In-
vestida sobre Murmans, antes de se-
rem detidos pela ação combinada .'.o
exército c da frota aérea, que lhes
Infligiram perdas.

Na direção de Luck, na Polônia,
e em açfto nc distrito de Kovno, as
tropas russas detiveram um avanço
de tanques alemães, rumo de leste.
Devido aos contra-ataques .russos, an
unidades de tanques Inimigos tive-
iam perdas. Acrescentaram as In-
formações que em todos ns outros
fronts as tropas locais continuaram
n manter suas linhas fronteiriças.

Anunciou-se Igualmente que for-
ti? alemãs atacando através da "noi-
te branca nolar" no Circulo Ártico'oram renelldas numa tentativa aue
fizeram para contornar o flanco di.
reftn russo na fronteira finlandesa.

Noticiou-se que or alemães rece*
h. ram reforço?, que tá entraram em
rrftn, na zona de Dvlnsk. Esses re-
forços consistiram cm forças mo-
v.is Os aviões russos atacaram oi
novos de°lacnmentos logo que 01
mesmos foram postos na frente de
batalha.

O* russos reconhecem que os ale-
má** n/>nnirarnm na área de Bo-
briiisk. a 90 milhas suleste de Minsk.
As colunas blindadas alemãs avan-
cam para leste, dn rio Dvlna para
os Carpetes. Os russoi admitem.
Igualmente, que e«tâo cedendo ter*
renn ante os alemães, ao lonpo dl
«wIn ártica, na direção de Mui-
mansk.

Tnformn-«e mesmo oue num doi
lagos da Karélia na fronteira rus-
«o.flnlnndesa os alemães conteaul-">m desembarcar, nor melo do um
hldrnnlano. quarenta homens. Ks«e»
nelntAn foi, <on"ln. abatido pelos
guardas da fronteira. 1

DUELOS DE ARTILHAM.. PESA-DA NO GOLFO DA
FINLÂNDIA

HELSINKI, i iH. 1.1 - No gol-fo da í'inlândia estão se desenrolai»,do combatas análogos aos do Pa»,so de Calais em qüe a.' baterias finlandisas do islmo de Torkkala bom-bardearam as baterias da cidade ei-toniana de Nargen que, de seu la-do, atlranm tajnbem sobre qs ca-nhoes finlandeses.
Os bombardeios de Cronstadt cau-saram danos a vário» navios de

grande tonelagem da Marinha deOuerra russa. Sendo pequena a pro-fundidade das águai do porto daCronstadt os navios nio podem afun-dar. Em 1919, por ocasião dos ata-
quês das vedetaa britânicas contra
o porto de Cronitadt. 6 grande cou-raçado "Parvosatnl" foi atingido pordois torpedos, afundando apenas 60centímetros,

« 90» RUSSOS
ESTOCOLMO, 1 lü. P.) — O

Jornal "Tindengseu" iniere um des-
pacho oficial da frente de Kangoe,informando que, segundo constavinte e cinco mil russes estão cer-cados naquela zona. sendo material-
mente nulas suas possibilidades de
prosseguir na luta.

CONSELHO DE DEFESA
ANCARA, l (R.) _ Informa o

ridio de Moscou que, "tendo em vis-ta as excepcionais clrc.stãnclos pre-lemes e com o fim de assegurar arápida mobilização do povo da Riis-11a para resistir ao Inimigo, foi cria-
do um Conselho de Estado de De-fesa, o qual rtré o sr. Stalin como
presidente e o sr. Molotov como
vice-presidente. Farão parte do re-terldo Conselho o comi.ssário du De-
fesa Vorochilov. o sr. Malenkov —-
presidente do Conselho dos Comls-
tárloi da Rússia, e o ir. Beria. co-mlssátio dos Negócios Interiores".

Todo o poder — acrescenta aque-
Ia emissora — será concentrado nas
mãos do Conselho de Estado de De-
fesa, ficando todos os cidadãos rus-
sos obrigados a cumprir com as de-
cirtes do Conselho relativas â orga-
nlzaçfio de defesa.

NO MAR RANÇO
HELSINKI, 1 CU. PJ - Urg.n-

te — Segundo os círculos bem In-
formados, as tropas germano-finlan-deias que combatem ne frente do
rio Salla avançaram até a cidade
russa <tc Kandalaksha. a margem do i
Mar Branco, Isolando por dois Ia-
dos at tropas inimigas que se encon-
tram dentro e em torno ja referida
cidade

Kandalaksha è uma importante rt-
dade por onde passa a ferrovia Le-
ningrad o—Murmansk.

A IMPORTÂNCIA DA TOMADA
DE LEMRERQ

BUCAREST, 1 Ul. T.) - A to-
ir.ada de Lemberg .elas tropas ale-
mãs foi anunciada por emissões m-
peclais.

Considera-se que a conquista te»-
sa cidade é importante para o de-
¦envolvimento das operações na
frente da Galicia que está assim
rompida."A tomada de Lemberg, «screv.
o genrrai Actlunes, demonstra que
os alemães marcham em direção »
Kirv, objetivo de grande importân-
cia estratégica e política.

Os sucessos alemães são surpre-
endentes pela sua importância. As
tropas do Reich avançam com uma
cadência irresistível.

Quando aa forças rusias da região
de Bialustok capitularem a pro-
funda significação dos sucessos ale-
mães ficará realçada.

RETIRADA ..O NORTE
MOSCOU, 1 (A. P.) — Os ms-

sos admitem que suas forças opera-
ram uma retirada ao ongo da fren-
te do Arttco t que os alemães es-
tão nenetrando na zona do suleste
de Minsk.

PAKAQUUlISTAS
HELSINKI, 1 (A. P.) — Uma

nota oficial declarou que "tropas
pqr.quedistas russas" foram atira-
da» na Finlândia, em vários pontos,
nos últimos dias, mas acrescenta
que "esses paraquedislas foram tor-
nados Inofensivos", náo se explicai'-
do se foram capturados ou mortos.

Diz ainda a nota que set- aviões
russos foram derrubados domingo
último sobre a Finlândia e qus,
desde então, 0.1 raldes Inimglos c. •
mlnuiram, de força e intensidade.

DESTROÇOS DE NAVIOS
BERLIM, 1 (T. O.) — Comunicai*

oficialmant* que 01 toldada» alemãs», ao
«ntruram ontíin no porto da guarra d*
l.ibju, encontraram uli 01 Ussiroroí de .
grandü novloi-transporte rusroí qua ha-
viam eido deitruidoj cm 27 da Junho pe-
Ia aviação alrmn. Os pilote» al.mãta ata-
carsm de>surpreta ulí» r.avioi qu* dealo-
cavim de 10 a 20 mil ton*ladai, ceda
um, t o «feito de» bombei foi tão intenso
qu* 01 navios (iraram convertido* am
montõeii disforme» da da«tro(Ol. Pode-»*
avaliar o «norma efeito eiploiivo das
bomba» alemãs, ao se saber qu» a chami-
n* do maior dessas transportes 1 ii encon-
Irada num bairro ila i-iilad . situado no
outro extrrmo da cidade, Todas as luas
qu* condu.rvni ao pono *_iam-se olutrul-
das pelcn restes d: ip .(laçados daquele» na-
vloi.

REFUGIOU-SE NOS BOSQUES
BERLIM. 1 (T. O.) — Comunica-se

qu* 1 população lituana qu* consegiu ei-
eond*r-*r> nos bonques do pais, ao trrom-

per a guerra, regressa agora ao» seus lu-res. ToUaviu grande pjrtc da população,sobretudo os homens íoram levados pnrao interior da Rússia pelas ordas bulclievis-
tas. Os nabltnntes que logrorim eicapar
do inferno russo, domonitrum constante-
mente sua gratidão aos toldado» alomBe»,
por terem »ldo flnalrnenlo llbirlado» da
tirnnia ijeilminana dos russo».

CERCADOS OS EXftRClTOS
SU8SOS

QUARTEL GENERAL DO FUEH-
R.ER, 1 (T. 0.1 — O Alto Comando
Alemrto comunica: —¦ "Entre os Cãrpatos
e os pântano» do Prijpet lutam e avan-
çim formaçõei do exército aÍ*rmlo, jun-lamente cam tropas eslovnce», perseguln-do o inimigo derrotado.

Os exércitos ru»»o», cercado» «mra BI*,
lyitok * Minsk, fizoram duranta todo o
dia desaipemdo» eiforçot para romper ocerco. Essas tentativa», efotuadas numa
prodindidode de 8 a 12 vagas, protegidas
por tonlr» pesados, fracassaram com extra-
ordinírio número de rwrdas do inimigo. •

Mais a leito nossas tropas atingiram o
Beresinn.

Entra Duenabuerg o Riga, 0 Dwina (01
atingido em ampla ír*nte • atrav«isado
•ra vários lugares. Fracaiiaram tombím
ali, encarniçado» contra-ataque» inimigos.

As formjçües dn aviação alemã intervie-
ram com Oxita decisivo nas lutas terrestres.
Bombardearam colunas inimigas cm reli-
r>da a leète d* Lemberg, causaram graví».umat pardas *« tropat rui»as, cercada»
entr» Bialystok e Minilr, a honili/aram
constantemente o inimigo que i* retirava
em direção a Rig». Neua» op»raç-_» fo-
ram d*»truido» num*ro»o» carro» d* nin.
bato • caminlióes inimigo», íei-se tllen-
ciar baterias n destroçarum-»» trens detransporte do ,-idvorsiirio.

A avi-içã') nlernü conseguiu itpeciai»
êxitos, durante o dl* .le ontem, na tualuta contra a arma aérna ruttu. Como
já (oi dado a conhecer por comunicado»
eipecluli, o inimigo p*rdm 280 «pnrellio».
216 ilel.;s em combates aéreos.

Ao sul da Península dos Pescadores (oi
níiiriilalo com Lombas qu* o etinr. rum em
cheio, um dustroyer rimo « outro ficou
gravemente nv9riadr>.

DETIDO O AVANÇO EM MINSK
MOSCOU, 1 (A. P.) _ Noticiou-,*

¦íue as força» russas permanecem em co,v
tacto estreito com as alemãs, na região
do Minsli, lendo «ido detidos os avanços
do. inimigo.

NO MAR BÁLTICO
Afundado um destroyer rus-
so pelos bombardeiros teutos

BMIMM, 1 (H T.) — Comu-nicado alemão anuncia que um des-iroler «oviétlco foi afundado no Bál-Uce por avlde» germânicos.

POSTO A PIQUE
um cargueiro finlandês

HELSINKI. 1 (A, P.) — O Ml-
nistérlo do Exterior anunciou queo cargueiro finlani.s "Pluto", de
8.490 toneladas, foi bombardeado e
posto a pique depois de intercepta-
do por vasos de guerra britânicos,
quando a caminho de um porto nor-
te-americano para Petsamo, com um
carregamento de cereais.

O navio em quer. - estav. sendo
escoltado para Kirkall por unidades
da marinha britânica, quando fdl ai-
vo de um bombardeio. O Ministério
do Exterior deixou de mencionar a
nacionalidade dos aviões atacantes.

A LUTA NA SÍRIA
Um hiato nos combates — Anunciam preparativos de operações de grande envergadura

VICHÍ, I lA. P.l — Anuncia-se
que as fcrço; froncesas livres e inglesas
no Sírio cstüo recebendo grandes refor-
ços em todos 05 setores, possivelmentí
preparendo--:? para uma grande ofensi-
vo gerol.

Segundo alguns observadores locais,
às colunas motorizados britânicas con-
seguiram ílanqueor Nebe1'., entrando em
contacto com as posições secundária.:
dos franceses, ao norte da cidade, a ca-
minha de Toms.

O comunicado fornecido dir o seguin-
te:

-— "Em todos os setores os ingleses
estão reforçondo stus elementos, em
contacto constante com as nossas posi-
ções. Sun aviação mostio-se extrema-
mente ativa.

"Ao sul do Libano, tanto na costa
como no região montanhosa do Interior,
o fogo d* artilharia de ambas os partes
foi intenso, enquanto tendia a aumen-
tar o contacto entre as nossas tropas."No Siria, nâo houve alterações o
noroeste de Damasco. No direção de
nordeste, uma das nossas formações
otacou um importante destacamento
britânico, na região de Nebek, onde foi
mantido cinstante contacto."A 

guarnição de Palmira prossegue
em ma h.-Aleo resistência, contre-oto-
cerdo cs forças inimigas e infligindo-
lhes n.r••'.< -.cnsivels, em pessoal e ma-
tericl,

"A nossa aviação levou q efeito ata-
ryio« vigorosos centra os campos de ba-
talho, tanto com suos .ombsa, cor
com sues mr-tralhadcras."A RA?" Uvou a efeito, a noite pas-
sada, novos elapues contra a cidade de
Beirute, usando bomba-; de alto calibre,
tonto explosivos como incendlarias."O dono material, 00 que se anuncia,
teve alguma Importância em certos dis-
tritos, tendo havido vitimas no seio da
população civil",

INDEPENDÊNCIA DA SIRIA
LONDRES, I IA. P.) —O quartel-

general das (orcas (rancesas-livrc.
anuncia que o comando degoullista cfn-
receu à Siria, de acordo com as c,-
mes60s feitas, a independência integro.
logo que os Aliado', tenham conquista''
o conjunto do país".

0 oferecimento foi leito em can, rj
general Georges Catroux <. çr, ¦ms ¦„
rio, controlodo por Vichi. O general cli.-
clara que a adm>n'straçuo dos frar .
sgs-livres na Siria ficará târ; apen.;-,
oté que todos os territórios do Levante
sejom libertados do regime do Man-
doto.

BEIRUTE, 1 (H. T.i -- Na serei
meridional da Siria a situação eontiiiu.
inalterada. A guarnição de Palmira
contra-atacou, fazendo prisioneiras
opoderando-se de material de guerra
No setor de Merdjayoum foram '---..

rados alguns tiros de artilharia,
No setor do Libano, elementos úe 1

conhecimento Inimigo entraram em co- -
tat. com as posições francesas, A evie
çâo francesa prosseguiu durante leio
dia de ontem em suas etividedes ha.
tuais de reconhecimento, Os aviões dc
bombordeio franceses atacaram concen-
trações importantes de veículos me»:-
rizados inimigos na região de Palmirc,
cauwn.o danos esnsidoroves ac; bi -
tãnicos. Tr.s aviões franceses não •<•

groscaram âs suas bases.
A emissora do Levante que f. ra dc i

ficada durante o bombardeio efetu-;-. •

pela frota britânica contro Cho;df, •.
do de interromper suos em,ss5e« rf-_r.: ¦
te 48 horas, iniciou esta noite a» irra
dicções.

VICHÍ, 1 (A. P.) . — As força-,
francesas que combatem ao longo d-j
costa síric, foram forçadas a recuar '
gflramenfe, devido à fúria dos ataques
britânicos. Noticia-se que, aa mesma
tempo, os britânicos iniciaram ataque.
aéreos em massa contra o guarniçío de
Palmira, num esforço paro domino:
esse posto avançado do Deserto sírio

0 BOMBARDEIO DF BEIRUTE
"FEROCIDADE TRÁGICA". É COMO
O QUALIFICA UM JORNAL SÍRIO

a
Novos sobreviven
tes do "Bismorck

DE UMA CIDADE DA COSTA
NORDESTE DA INGLATERRA, 1.»
(A P.) — Chegaram a este portomais de 200 marinheiros alemães,
capturados durante a batalha do
Atlântico.

Ao descer do vaso de guerra brltâ-
nico que os trouxe ate aqui. foram
conduzidos para um campo de inter-
namento.

Acredita-se que muitos dos pri-sioneiros sejam novos sobreviventes
do couraçado alemão "Bismarck".

BEIRUTE, 1 (H. T.) — "Ferocidade.
trágica" — tal é o título de um artigo
do mais importante jornal da Levante
-— "UOrient" — poro qualificar a
bombardeio da ttsidéncia particular do
central Dentz pelos aviões britânicas.

O referido jornal recorda que o o'ío
comissário britânico de Jerusalém, sr.
Harold Mac Michtl, foi recebido pes-
soalmentv pouco tc.npo, como hóspede
e amigo ne«a mesma residência. E
acrescenta que tais atos não poderiam,
encontrar no Levante, nem em qual-
quer outro lugar, nenhuma espécie de
desculpa, nem tampouco qualquer jus-
{{flçatlvg.

Por seu turno, o jornal 
"ia Syrie

protesta com indignação contra as ale

gaçães do rádio de Jerusalém segunde
as quais o* prisioneiros britânicos t •
tariam sendo maltratados p^los fran
ceses do Levante. Esse jornal declc-:
que os britânicos são tratados nos me:.
mos estabelecimentos que os francesa.
• recebem tratamento on.. wo, dt
frutando, et ¦ igualdade de cond.;õi-
com os franceses, de todos os dona
tivas distribuídos pela Cruz Verme,
lha, O órgão de Beirute conclue di-
tendo que'os prisioneiros britânicos São

I tratados com toda a humanidade.

«IMENCUIIU
O JAPÃO DEFINIRA SUA ATITUDE DIANTE
DO AUXÍLIO NORTE-AMERICANO A CKINA

DELEGAÇÃO
DE ESTUDANTES MI-
NEIROS NO URUGUAI

MONTEVIDÉU, I lU. P.l — En-
contra-sf nesta Capital, a delegação
de estudanta; de engenhario civil da
Universidc.de . e f .inas Gerois, o qual,
presidida pelo prr,le;sor Arnaldo Men-
des. veiu co Uiünuai cm viagem de es
tudo. A delegação visitou o decano da
Foculdaq1. de Enqenhorio.

Morto um piloto nazista
0TAWA, 1 (A. P.) — Noticiou-se

que foi morto, quando resistia à ceptu
ro, o tenente aviador alemão Martin
Mutiler, que fugira do campo de con-
etntroçõp de Ontàrio ande estava re
tolhido prisioneiro.

Substituto do ministro
Matsuoka

SHANGAI, 1 (A. P.) — Falu-s»
nesta cidade, em círculos bem infor
maços, e segundo informações de Tó
guio, que o sr. Shigemüu, Embaixada
do Japão em Londres, será nome. d
poro substituir o sr. Yosuke Matsuoka,
como Ministra dos Negócios Estran
geiros do Japão.

0 sr. Shlgemitsu é um furte advogo-
do da amizade do Japão com os Esta
dos Unidos e a nglalerro. O sr. Mat
lunl.a defende o continuação de cola
bornção com o Eixo Totalitário teuto
Italiano.

O reconhecimento do
governo de Nanquim

ROMA, I (. P.) — Em circulos
italianos e alemães diz-se que o reconhe
cimento do governo de Nonkin por
Berlim e Roma é parte dos oòrigoções
que lhes impõe o Pacto Tríplice, com
relação aos intereses do Japão no Ex-
tremo Oriente. Acrescentaram que esse
reconhecimento dirige-se contra o co-
munismo no Extremo Oriente, onde o
marechal Chiang Kai Shek mantém re-
loções amistosas com os russos, ao pas-
so que se mostra hostil para cem o Ja-
pão.

A RÚSSIA
PEDIU AOS E. E. E. U.
alguns materiais estratégicos

WASHINGTON, 1 (U. P.) — 0
sub-secretório de Estado, sr. Sumner
Welles, declarou hoje que o Soviet ha-
via rcollzcdo gestões perante o gover-
no dos Estodos Unidos paru o aquisl-
ção de certos materiais estratégicos,
ufim de utilizá-los contra -i Alemanha,
Acrescentou que não lhe ero possivel
revelar cs tipos dc materiais solicitados
pelo Soviet. 0 sub-secretário de Es-
tado revelou entretanto que o governo
está considerando o levantamento de
todas os restrições que pesam sobre a
comércio com o Soviet.

ADEUS, BANHO PER-
FUMADO!

Proibido o fabrico de
sabonetes na Espanha

MADRI, I (H. T.l - A fabricação
de sabonetes toi proibidd a parti; desta
dita por motivo do fait_ de motéria-.
graxas.

0 govírru está clotio.anj';» um no>c
regulamento que permitirá aos mdus-
trlals recomeçai u fabrico i'ib deter
minados condições.

SEGUINDO
O EXEMPLO DO EIXO
Os cjovernos húngaro e
croata reconhecem o

TÓQUIO, 1 (H.-T.) — A Afiada
Domei anuncia que a política do gover-
no japonês em face da nova situação
criada pelo conflito teuto-ruiio será
objeto de uma declaragão govemamen-
tal ou do primeiro ministro.

Segundo adiantam os círculos auto-
riiados, asia declaração será divulgada
amanhã.

Oi dirigente* japoneses trocaram opi-
niôes a respeito desde o início da nova
guerra.

O ir. Matsuoka, ministre dos Negú-
cios Estrangeiros, submeteu hoje à apr«-
ciaçâo do gabinete um detalhado rela-
tó rio a respeito da situação internado-
nal decorrente do referido conflito. O
prínripe Konoye visitou em seguida o
Palácio Imperial, afim de pôr o impe-
rador ao corrente doa resultados da re-
união do gabinete. Antas da reunião do
gabinete na manhã de hoje, oe mem-
bro» do governo ouviram uma explana-
ção do major-general Kiyutamo Oka-
moto, do Estado-Maior Geral do Exer-
cito, a respeito do desenvolvimento da
situarão militar entra a Alemanha e a
Rússia.

O QUE SE ESPERA EM TÓQUIO
TÓQUIO, 1 (. P.) _ Prediaem-ee,

nesta capital, importantes acontacimao.
tos na política exterior do Japão, oa
quaii estarão vinculados espedalmante
com a Ruerra ruiso-alemi • com • era»
canta ressentimento deste pata para cem01 Estados Unidos peto aeu auxílio àChina.

Tal fato coincidirá com o início doS" ano da guerra tino-japoneaa, na ter-
ça-feira próxima.

Um funcionário oficial declarou que
o governo traçaria hoje, prcvavelmun-
te, sua política exterior e que no tra •
curso dos próximoi dias dana a cor' -
car uma atpócie da dcclaraçüo o i
peito. Prasuma-se qua o chefe do ,'¦•'
cate, príncipe Konoye, aproveitará ei
oportunidade para faier alguma d.
alocuçôee qua pretenda pronunciar _.
semana.

O reconhecimento do governo Jo
Nan .in — qua funciona na China
Ocupada, sob os auspícios do JapSo —
por oarte da Alemanha, Itália, Runw
nia, Eslováquia e Crcácía, com o prop'•tto aparente de fortalecer a posição rio
Japão no Extremo Oriente, prestigia br.
portantes acontecimentos para furur.'
príximo.

Numa alocução rádio-telefânlca, o
príncipe Konoye declarou hoje qua u
Tapão dependerá de seu próprio poder
bara lavar adianta o estabelecimento di'
uma "esfera de prosperidade numa Asia
Oriental maior" tem lavar am conta o
que possam dizer as outras naçSas".

Ao reconhecer implicitamente a ic-
mora da campanha na China, que está
a ponto (fe entrar no seu S° ano da hos-
tilidades, o orador pediu ao pore Japo-nla que antas de exterloriiar suai quei-tas tenha em conta a missão do peís.• o advertiu de que devia ae preparor
para enfrentar todas as eventualidade!

O future do Japão será brilhante —
""*• ~~ ae o povo souber manter-ie
fortemente unido."

Considera-se significativo o teu dU-
curto, em vista da esperada declaração
*> governo aobre • política do Japãoeom raepeko i guerra nisto-aleml.

DURANTE
UMA NOITE INTEIRA
5.ü„Si°S E A"MAES LUTARAM EN-CARNÍÇADAMENTE NO SETOR DE MINSK

MOSCOU 1 (H.-T.) - A etnias.desta capital informa que no decorrerda noite de cptam para hoje violentoscombates te desenrolaram not setoresde Murmantk, Devintk, Bobruiik e Lu-ttk. Em outrot latorai verlflcarem-is
encontros de >atrulha> e duelot de ai-tilharia. No setor da Murmantk a» for-cas atemai exerceram certa prettão ao-bre at tropat tovi.ticai, que recuaram
para ocupar novat potiçãet. mat Mp.lt.ram em seguida o avanço inimigo, gw"a* a enárgicot contra-ataquei • à açi0'ot aviões russos.

No tetor de Dvinsk, tfopM jrwcM
governo de Nanquim | iSf-f™™ m*em íomb"*' "'

ZAGREB, 1 ÍH. 1.) — O .ovem
croata reconheceu o governo ch nè; dt
Nonkin.

BUDAPESTE, I (H, T.) — 0 ga
verno húngoro cc .nheceu ofioolm:n't
o governo de Nankirt.

a aviação russa cantou peiadWtl-mas perdas.
No setor de Minsk, violentos combo-

tat te desenrolaram duranta toda a noi-
t» e at tropoi rtism cniegulram portoda a porte conter o avanço alemão
A Infantaria, a artilharia, . arroí de ai-

•alteia a aviação russa participaram do»combatei. No tator de Luttk o ne re-
glão de Rovno as tropas russas repeli-tam toda tentativa das tropas alemãsde se Infiltrarem. Elementot blindado*aovUticot efetuaram váriot conrra-an
quea.

Em todoa oa outrot setores at tropüininai continuam a manter tolldamonu-•uai potiçõee na fronteira, repellndjnumarotot ataquat.

CEM TANKS RUSSOS
A façanha das tropas
alpinistas bávaras

NOVA YORK, I (A. P.) _ UmanrodioçBo alemã, ouvida pela NBC d •
qut tropo» Iplnlstas bá-uros, lutandotjrtern?nte em Lwow d'itruirom 100iniiquus rustoi, usando granadas d«mo.;.
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PARA A FESTA DA"CIDADE DAS ME-
NINAS" A DIRE-
ÇÃO DA URCA
NÃO SE RESPON-
SABILIZA PELAS
MESAS RESERVA-
DAS CUJOS TI-
CKETS NÃO FO-
RAM RETIRADOS

i

A Grande Estréia De

f
Com Novas
Atrações No Io Show THE DEL RIOS

*

VAL SETZ

DO'DIA 5 EM Dl-
ANTE, DAS 17 ÀS
18 1|2 HORAS, A
PISTA DE GELO
SERÁ ABERTA AO
PÚBLICO. TAM-
BEM, DEPOIS
DO SEGUNDO"SHOW'' DA NOI-
TE, AOS QUE TE-
NHAM PRÁTICA
DE PATINAÇÃO
CONVITES NA

PORTARIA.

^mrnm^mm^SrtSm .-•—.H"--i"

LENINGRADO PREPARA A RESISTÊNCIA
F<;TOrOT MO 1 O CORRESPONDENTE DO "AFTON BLADET" EM HELSINKI INFORMA QUE A RÁDIO-EMISSORA DE LENINGRADO NOTICIOU, ONTEM A
^^^W^\W^^^^^W^& FORTIFICAÇÕES AO REDOR DE LENINGRADO, COM O OBJETIVO DE FACILITAR A RESISTÊNCIA AOS
ATAOTFS ALEMÃES ETINÍ^NDESES ACÉESCENrANDO QUE AS AUTORIDADES MILITARES RUSSAS ORDENARAM QUE TODOS OS HOMENS ENTRE 12 E 50
hÍt*?~t,* ^^^^ E TAMBÉM AS MULHERES DE 16 A 45 ANOS CAVEM TRINCHEIRAS AO REDOR DA CIDADE. (U.)ANOS QUE NAO TENHAM SIDO INCORPORADOS AO EXÉRCITO, E TAMBÉM

1LG0M0 BRASILEIRO
''ruir.imiiii.inii_ujii_.ii__B-__r.iiU- mutmm uam UJIilUflltittllttlli'1

WASHINGTON, 1 (UP) -- O Ministério da Agricultura
comunica que a Comissão Britânica de Algodão pensa em res-
iringir novamente as exportações de artigos manufaturados
com essa fibra para outros paises britânicos. As índias Orier.-
lais Holandesas e outros territórios aliados, porém, permitirão
os embarques ilimitados para os Estados Unidos, Argentina _
outros paises que pagam em dólares. Devido a ser atualmente
a produção mais escassa, a Comissão cogita de fixar quotas
de exportação para vários mercados. O Ministério da Agricul-
lura informa também que as exportações de algodão do Bra-
sil elevaram-se a mais de um milhão de fardos nos primeiros
dez meses deste período, ou seja 33 110 mais que nos mesmos
meses do período anterior. Nos primeiros nove meses 45 por
cento do algodão importado pelo Carrada era de procedência
brasileira e 49 por cento dos Estados Unidos. Anteriormente a
União Americana fornecia a esse Domínio mais de 90 por cen-
to e o Brasil 1 por cento.

i—i iwi n ¦«-_¦! MM 1— mitummüUiMmu.tàWmMmmmmíu»^^

BERLIM
CONFIRMA O ATA-

QUE INGLÊS
BERLIM, 1 'A. \'.) —¦ Anunciou-se

oficialmente que a aviação índios» bom-
bnrdeou ontem, u noite, Colônia e as re- I
líiões industriais da Renúniu e Wostphn- ,
lia Fortes explosivos e lionibns incendia- !
ri:is causaram cluno a propriedades e pro- j
dúziram baixas. Três aviões inimigos fo-;
rum derrubados. Os ataques, segundo .
aqui se informa, foram em jjrumlé' escala.

FECHADOS
OSCONSULADOS

AMERICANOS NA
ITÁLIA

ROMA. 1 (U. P.) •— Todos os con-i
sulniios norte-americanos om território du
Itália foram fechados ás 16 _0 de ontem.

A partida do pesioal esti marcoda pnrn
o dia 14 em trem especial.

CHEGAM
A"CHUNG KING CEM
BOMBARDEIROS
NORTE AMERICANOS
;tiiiini!iiii'i!imntiUinimi_ iiiiiiuifuiiiifiiiiuiKiNium £

voluntário 5 flcordo anglo-russo em torno do Iran
FRANCESES PARA LU-1

TAR CONTRA A
RÚSSIA

VICHY, 1 iT.) — Acarretaria Qersi
tia Vice-Presidènoia francesa acaba d* dor
publicidade ao seguinte comunicado:

"Voluntário» franceses, lauto du 20110
ocupada, como du uâo-ocupadu. expressam
n desejo de participar na lula européia
,-ontra o comunismo. Nenhuma clausulu
do DireilD Internacional se opõe u esses
deseja» que não pudera «r considerados
como prejudiciais aos interesses da Fran-
c$. O governo francês nao tem portanto
nenhum reparo u opúr a esses propósitos
e recorda unicamente que o« mesmos só
podem »*r levados a cabo de conformido-
de com as autoridades d» ocupação.

Por DANIEL DE LUCE

MULTADO
O SENHOR TILEA

BUCAREST, 1 (T. O.) —• O ex-mi-
nistro rumeno em Londres, sr. Tilea,
que há algum tempo foi privado da na-
cionalidade rumena, devido aos seus
maneio» contra à pátria, foi condenado
ao pagamento de uma multa de 53 mi-
lhões de leis. O sr. Tilea recebeu em
1940 o encargo de adquirir mobiliário
para a legação no valor de 5 mil libras;
o diplomata falsificou a conta, acres-
centando-lhe mais 

'6 
mil libras. O sr.

Tilea «mbolsou ademais seu soldo por
antecipação, durante muitos meses.

ABASTECIMENTO
PARA A RÚSSIA VIA

TEHERAN
ANQORÁ, 1 (A. P.) — Os círculos

britânicos negam que «e tenham realizado
quaisquer negociações em Telicran para o
elivio d» abastecimentos de guerra brita-
niros para a Rússia, via Iran.

Acentua-se que é muito improvável que
esses «bastecimenlos sejam algum dia en-
viados, porque "o Exército soviético tem
niiis equipamento do qüe o britânico —-

e não ternos equipamentos disponíveis".
Essas mesmos circulo» declinaram de

comentar as perspectivas de um progroma
conjunto nisso-britãnico para a defesa,

pela Grâ-Bretnnho. do Iran, com o con-
sentimento du URSS.

— • não temos mateilal de uueiru paia
por á disposição dos outio»".

___«¦ mssmos oisouloa declinaram de
comentar as perspoctivas da ura proorn-
ma cmglo-rUMo, de acotdc com o qual o*
Inglesei, com o consentimento doa soviètl.
cos, tomariam a «I a doftsa do lian.

AflGOHA. l.< iDaniel de Luce, du A Pi
—- Os cuculo» diplomático» inlormam que
a Giã Bretanha e a URSS estão titudando
um ocoido no sentido de dividir o lian
lPtrnia) em zona* de influência biuànica •
soviética, «ntrevendo-se também a possl-
bilidndw de que o exército britânico, pos.
tado na Ironteua nordeste du índia, ae)a,
eventualmente. Iiansleiido para o Iran.

Essa transferência de foiças britânicas,
da Índia paia o Iran, teria por tim ie opor
a um possível movimento alemão p»lo
Tran.

Ob ingleses, ao que se informa, eitao
cientes do 91 ando perigo que correriam,
si os exército» alemães conseguissem che-
gar ao Gollo Pérsico. Essa possibilidade,
aliás, depende, primeiramente, da ocupa-
cáo alemã da Rússia Europeu e da pene-
tração dos seus exércitos a<4 o Mar Cai.
pio, 011 seja. da desorgunuação da reste-
tência SCViéÜCU.

A, Grã Bretanha e a Rússia Impeilal ti-
nham, antes da Guerra Mundial, um acoi-
do pelo qual a Pérsia íoí dividida em
zonas de influência russa a britSnlcu, com
uma zona neutra de petmuio

Os dteulos oficiais biitãnicos desmen.
tem qua se esteiam iraüsando negocia-
çôes em Teheran para o envio de abaslt-
cimentos de gueira britânicos paia a URSS
via Iran.

Alirmase, mesmo, sei muito impiova.
vel que esses abastecimento» se)am algum , , ,, ,¦•,,, , ,- ,
dia enviado», pois "o exército soviéiico | "n Partido trabalhista da Islândia, e
tem mal» equipamento do que o britânico ri sr. Thoralf Smith, membto do De-

TÓQUIO, 1 IT, Ü.) — Se-
gundo noticias aqui recebidas,
chegaram a Chung-King cem
bombardeiros norte-aracrica-
nos que já sào empregados na
luta contra o exército japo-
nês. Ü comandante du avia-
euo das Filipinas, general de
Brigada Cragctte, esteve re-
centemente em Chung-King
inspecionando u aviação, O"Tóquio Nichi Niclti'' noticia
que náo é difícil compreen-
der que os norte-americanos
não apenas querem ajudar a
reorganização da aviação chi-
nesa, mas sim que teem a In-
lençào de estabelecer uma
aliança aérea entre os Esta-'
dos Unidos e Chung-King, di-
rigida contra < .lapào. O por-
ta-voz do Departamento de
Informações declarou a pro-
piÕsitO que o Japão acompa-
nha com o máximo interesse.
o estacionamento de aviões
norte-americanos em diversos
lugares do Extremo Oriente.
O porta-voz salientou que es-
ta atitude norte-americana,
documentada pelo envio de
aviões, não demonstra precisa-
mente uma "extraordinária
amabilidade para com o Ja-
pão".

morreu VALORIZADO NOS EE. UNIDOS
LORDPARMOOR O Homem SolteiroLONDRES. 1 (A. P.) — Faleceu,
ontem, ú noite, 110 seu solar de Buckin-
gli-m, na idede de 89 aliou, lord Parmoor,
uma dita maiores figuras du alta nubreiu
britânico. Lord Purmooi era irmão de lir
Stiílord Cripps, embaixador d_ Inglaterra
em Moscou.

_ll«l«_IUUaiUOi«l*U_MBi_lUll»l_f>l«M»«UI_J_lMIIl_«U<IÉ__l_l__«K».

OQUEFAIRBANKS
ACONSELHA

WASHINGTON. 1 tU. P.) — Ao in-
formar u Comissão Rockfeller sobru »ua
recente viagem à Américo Latina, o ator
cinematográfico Douglas* Fiiirbaiik, decla-
rou que os países dessa região se acham
fnrtos de missões norte-americanas de boa
vontude e dos inúmeros discursos sobre o
mesmo tema, preferindo uma cooperação
mais prática em assuntos culturais o eco-
nòmícoi.

Douglas uconselhou que sejam dirigidos
mais freqüente» convites aos chofes da
paises latino-americano» pare que visitem
os Estado» Unidos,

«lllUllltUilllüiil:_lliill1|llilil[liT,1lt>,_ll(-liailt.illl 1
WASHINGTON, 1 (UP) - A Repartição Federal Censitá-

ria dos Estados Unidos cometeu um erro ao anunciar, em seu
relatório referente a 1940, que o número de homens solteiros é
muito superior ao de mulheres na zona do Canal do Panamá,
Porto Rico, Guam e Alaska. Desde que íoi divulgado o rela-
tórlo, a citada repartição tem recebido centenas de cartas de
moças solicitando os nomes, domicilios e fotografias de ho-
mens solteiros daguelas zonas, que sejam altos e tenham o
cabelo ondulado. Um doa funcionários declarou à imprensa;
'Não nos incomodaria muito informar a essas jovens onde se
encontra o maior número de homens solteiros; mas, positiva-
mente, iríamos muito longe se tivéssemos de fornecer lhes du-
dos adicionais, como domicilio, número do telefone, caracle-
rísticos pessoais, etc."

j fAuu_j_d_utiuiHii__tuuuu__in«u____Miii--wuuiM •ini"l-Wn ÍIVU-J90H

Bombardeio de Kiel pela R A F £ I N C O
.LONDRES, 1 (HAVAS) —O Minis-

tério do Ar distribuiu o seguinte comu-
nicado: .

"A RAF empreendeu "raids" contra a
Alemanha e o norte da França. Forma-

ções de aviões de bombardeio atacaram

ESQUELETOS NUM
AUTOMÓVEL

R-inCÕES ENTRE AISUNDIA EA INGLATERRA
LONDRES, 30 (R.) — Depois de

uma viagem sem incidentes o mais rá-
pida que em tempos de paz, vários jer-
nalistas islandeses acabam de chegar
ò Grã-Bretanha, como convidados de
honra do Conselho Britânico, afim de
observarem a Inglaterra em tempo de
guerra.

Os visitantes são jornalistas islan-
deses. entre os quais se encontram o

I sr. Oladur Firrdckson, membro do nu-
lenar Parlamento Islandés c fundador

A PRIMEIRA LIGAÇÃO
Automobilística entre Buenos Aires e Nova York

NOVA YORK, 1 (H. T.) —A rota
da Avenida de Maio à Quinta Avenida
novayorkina é longa e penosa, mas com
a continuação nos parecerá muito me-
nos, se se considerar que quatro irmãos
argentinos a percorreram em automóvel
em 232 dias.

A viogem de Buenos Aires a Novo
York, por estrada, que acaba de ser
completada pelos irmãos Felipe, José,
Benito e Ernesto Maillo tem uma signi-
ficação especial por constituir a pri-
meira ligação automobilística estabele-
cida entre as barrancas do Prata e as
margens do Hudson.

A expedição foi financiada pelo 
"Cír-

culo Cultural Tolanso", entidade pia-
tense, com o fim de fortalecer as rela-

iões culturais inter-americanas e trans-
mitir uma cordial mensagem de boa

CAMPANHA NA INGLATERRA
A FAVOR DA ARMA BLINDADA

ESTOCOLMO 1 (T. O.) — O correspondente do diário sueco "Aftonbladet'

comunica de Londres que na Inglaterra foi iniciada uma grande campanha a fa-

Wd. £m_ blindada Tanto na ilha inglesa como no resto do tapírioiBntJ-
_£. ..ri iniciada uma gr*nde subscrição dedicada a aquis.çao de carro, de

â.«!r^u.«ráéncabec»d-c0m um donativo de 10.000 libra, esterlinas feito pelo
uSmS^SS^ ~™ ° "rei do> bi!coi,os;- ?„r- Gaí.fie,_env,ou
.referida quantia ao novo ministro dos Armamentos, lord Beaverbrook.

ÍareSlr o, donativo, em todo o país terão lugar rev.sta, de tanques.

O di-rt. chegado a lord Beaverbrook. "Daily Express", publ.ca um apelo em fa-

"' Ü' íjCtarr^^^ tanque. I Necessitamos dispor d. carro,

de ,ÍSS . de regimento, completo, blindado., que pos.am conqu.star

qualquer frente em qualquer 
£•£$£. ^ ^^

° 
ta íoÍatE eTpouco tempo a maior parte da Europa» -cre.cen.a:

consegum conqu.star em po^ 
^"V,.^ de tanque8 , se na0 0 í)ier, IU.

~mOfMrUo 
militar do "Daily Expres." opina que a Inglaterra precisa.. 50.000

erro, de as.alto para ,xider ganhar a guerra.
MM »"»"««"» ""»• "»mmM"1

vontade aos povos e uutoridodes das
Repúblicas visit Jas, expressando a idéia
de "que a união espiritual das Américas
é o único caminho que leva ú liberdade
e ao progresso".

A viagem foi iniciada em Buenos
Aires a 13 de Outubro de 1940 e ter-
minou em Nova York a 12 de Junho
de 1941. Como todos os precursores,
cs irmãos Maillo tiveram que enfrentar
numerosas dificuldades. Deve-se com-
preender que o percurso Buenos Aires
-Nova York não é uma pista asfaltada
na qual um carro deslisa plácida e
suavemente.

Os automobilistas argentinos junta-
ram, durante a sua viagem, ceitificados
firmados pelos presidentes das diversas
Repúblicas que «travessaram, com ex-
ceçáo do México, cujo testemunho è

dado pela assinatura do hoje ex-presi-
dente Lázaro Cardenas que era então
o chefe do Estado. Agora os quatro
irmãos se propõem completar a coleção
com a assinatura do presidente Roose-
velt.

O carro Dodge, no qual levaram u
termo essa longa viagem, constitu*
quasi uma peça de museu visto que
todo ele eslá coberta de firmas, iniciais
e numerosas referencias

Os irmãos Maillo, para percorrer as
12.000 milhas fln seu itinerário, gas
taram sete meses e dezeseis dias. O
acidente mai. sério dessa viagem vcii-
ficou-se em Punturenas (Costa Rica)
onde uma ponte, que haviam improvi-
sado rapidamente, para atravessar umn
correnteza de agua, utu causando ai-
gumas avaiias no carro. Pouco depois
de completada a reparação do veiculo,
José e Ernesto form acometidos por um
acesso de malária e a viagem leve que
ser interrompida per um espaço de dois
meses.

Em Filadélfia, um inspetor de veículos
observou que a placa de matrícula do
carro era do ano dc 1940 e procedeu
então a uma investigação que exigiu

parlamento dc Noticias Estrangeiros da
Rádio Islandesa.

A visita apresenta um interesse es-
pecial para o mundo, pois vem de-
ironstrar as relações cordiais existentes
entre a Grã-Bretanha e a Islândia, onde
'( Inglaterra estabeleceu uma força mi-1 tais e serviços

lijar, afim de impedir qualquer tento*
tiva germânica de capturar está ilha
estratégica, na rota do continente ame-
ricano.

O sr. Firidckson declarou ao cor-
respondente diplomático da REUTErÇ
aue, à principio, os islandeses ficaram I
surpresos corn a súbita chegada de |
grande número de soldados britânicos j
e incomodados pela imenso multidão t
rie soldados ingleses e escosseses, que
enchiam seus cafés e os poucos luga- |
res de diversões.

Agora, no entanto, todas os dificul- |
dades iniciais foram vencidas e os hn-
bitnntes da Islândia já estão acostH-
mados à presença dos soldados brita-
nicos que, além do mais, trouxeram
grande quantidade de dinheiro para a
Islândia.

Sir Malcolm Robertson, que por mui-
tos anos foi ministro e embaixador bri-
tânlco em vários pafses sul-americanos,
recebeu os visitantes, em nome do Con-
selho Britânico, para o qual foi no-
meado presidente recentemente.

Os visitantes islandeses conferência-
iõo com os membros de ambas as casas
do Parlamento e visi:arão várias fá-
bricas de aviães e munições, inspe-
cionarão os serviços de defesa e farõo
uma excursão pelas cidades mais atin-

ataques aéreos, inclusivegidas pelos
Coventry.

Além disso, os visitantes terão opor-
tunidade de conhecer o lado pacifico
da vida britânica, como sejam as mais
famosas Universidades, escolas, hospi-

-.ociais.

Os jornalistas islandeses terão a

oportunidade também de observar as
manobras das unidades mecanizadas do
exército britânco, bem comq os bom-
bardeiros e caças da RAF em atividade.

Kiel às primeiras horas da torde de
segunda-feira, tendo sido lançados sobre
a, docas grandes quantidades de bom-
bas. Um aparelho de bombardeio bri-1 3pR1NGFIKLDi Mawehu.srtí, 1 -
tônico não regressou dessa operação. 

| (R j __ A de,cobCTta dc. cinc0 esquele-"Durante as incursões ofensi>os da j lu, humano» no inferior il" um automóvel
RAF sobre o Mor do Norte, formações i p^ nm a rfilig-n-ius que se estencUram
de Blenheims" atacaram a base inimi- | p»lo território de todos os Estudo? Uni-

ga de Sylt e durante violentos encontros I dos nestes últimos dez onos. A» «liligèn

que se seguiram entre os bombardeiros ¦|
e os cocas alemães, que foram repeli-
dos, dois aviões britânicos forom abati- I
dos pela artilharia anti-oérea alemã.

''Na tarde de segunda-feirc. foi em- !

preendida uma operação ofensiva con- ;
tra o norte da França por uma possante ]
-formação de oviòes de bombardeio .
' Blenheims" escoltada por caças. O ob- |
jetivo principal foi a Central Elétrico si- i
tuada nos Imediações de Lens. As bom- |
bas explodiram no centro do objetivo e |
fcH observado que um dos principais j
edifícios ruiu. Os caças britânicos oba- |
feram seis cocos alemães, tendo sido |
perdido apenas um aparelho britam-
co".

rins terminaram n pouca distância <le onde
I começttrflm,

Os esqueletos sáo do ator David L«_,
de sua mulher e de três filhos do casal
— Gonella, que contava oito anos de idu-
de. Louis. com seis anos e David Jr., com
quatro. Os trabalhadores que drenavam
um lago nas proximidade» deita cidade
encontraram, no fundo, um automóvel e.
no interior dele, os cincu esqueletos.

Há aer ano», a família I.ee tinha Ido
I faier uma visita e. ao voltar para casa,
i desapareceu sem deixar vestiRÍos. A po-
j lieis empregou todos os seus esforços para
! encontrar qualquer vestígio da família
! desaparecida, mas todos os esforços foram
i rm vão. Só agors foram encontrado» os
! cinco esqueletos, os quais, segundo de-

monstrou o exame médico-lcgal, não mos-
travam sin.ii»~de violência, tendo-se con-
cluido que a morte se deu por afogamcnio.

ns poraciis DO EIXO S0,RmVENT„
RECONHECEM O GOVERNO DE NANQUIM|D0 »pENDRECHr

TREMOR DE -TERRA
SANTA BARBARA, Califórnia, 1 —

(A. P.) — Um forte tremor de urra
abalou ontem, à noite, e»to cidade, du-
rarfle 50 segundos, partindo as vitrines
tias lojas dn rua principal.

Várias vidrar»», nos andars» inferiores
de alguns edifícios, também se partiram.

BERLIM. 1 iT. O.) — ri respel-
to do reconhecimento do governo
nacional chinês de Nanking pelo
governo do Reich acaba de ser
publicado o seguinte comunicado
oficial:"O governo do Reich, atendendo
a unia solicitação, recebida do go-
verno nacional cninês em Nan-
king. presidido pelo sr. Wang

PARTÍU
DE VICHY O EMUAI-

XADOR SOVIÉTICO
VICHY,'I (T. O.) — O embaixador

russo em Vichy, sr. Bogomolow, jun-
tamente com o pessoal da embaixada,
partiu desta cidade à 0,30 horas de

I i-.Oie. O governo francês colocou à sua
disposição corros especiais. Ao que se
sabe, os diplomata, russos perman*-
cerão em Cerbere na fronteira franco-
espanholo, até se receber a noticia de

que os diplomatas franceses em Moscou

possam deixar a Rússia em condições
favoráveis, análogas às dos diplomatas
russos na França.

•/árias horas visto que o agente nuo
conhecia; outro idioma a não ser o inglês
e os argentinos sn sabiam falar es-

panhol.
A chegada à Nova York os irmãos

Maillo se viram novamente em dificul-
dade de idioma Esta ve/, porém, a di-
ficuldade foi resolvida. Os automobilis-
tas hospedaram-se em um hotel da
oarte alta da cidade, em Harlem, o
Bairro Latino onde residem numeroses
cubanos, porto-riquenses e espanhóis.

Uma vez que tenham reparado con-
venientenemte o carro o devidamente
acondicionado, os irmãos Maillo se pro-
põem a empreender uma viagem de re-

gresso à sua pátrio. Agora, porém, os
automobilistas alimentam a esperança
de empregar menos tempo na viagem

por acreditarem que a experiência
adquirida aiuda-los-á muito a afastar os
dificuldades qua se,possam apresentar

Ching Wei. reconheceu, com data
de J." de julho, aquele governo e
estabelecerá em breve relações dl-
plomáticas com o mesmo".

ROMA. 1 tT. O.» — Por nioüvu
do reconhecimento dor parte da
Itália do governo nacional chinês de
Nanking. o conde Ciano enviou ao
sr. Wang Ching Wei o seguinte te-
legrama:

•Tenho a honra de comunicar-lhe
qae o governo fascista decidiu re-
conhecer o governo presidido por
v excia. O governo fascista abri-
ga o propósito de estabelecer pro-
ximamente relações diplomáticas
normais com o seu governo e para
isso por-se-á brevemente em con-
tacto com v. excia., para solucio-
nar todas as questões, relacionadas
com este reconhecimento.

NOVA YORK. 1 (T. O.) — Qua-
torze membros Ja tripulação do na-
vio-tanque holandês "Pendrecht" de
10.7-Ui toneladas, o qual foi afun-
dado por um submarino alemão,
chegaram a este porto, a bordo tio
paquete norte-americano "Excali-
bur" que os recolheu durante a sua
viagem de regresso de Lisbo». Os
tripulantes contam que depois do
torpedeamento do seu navio desce-
ram aos escaleres, quando repenti-
namente emergir perto deles o sub-
tnarino alemão, cujo comandante se
inteirou d" se os escaleres dispu-
nham de suficiente quantidade, de
viveres.

Ao obter resposta afirmativa, o
oficial alemão despediu-se cordial-
mente dos tripulantes holandeses.

QUE TENHAM
MAIS CAUTELA OS

DIPLOMATAS
INGLESES

SHANGAI, 1 fT, ..» — O por-
ta-voz da marinha japonês: lt-inen-
tou hoje que tivessem sido feridos
membros da embaixada oritànica
em Chungking, dura-te o recente
bombardeio japonês. O porta-voz
deu a entender que "sse membros
da embaixada inglesa se encontra-
vam fora da zona de segurança re-
conhecida pelo Japão e exprimiu a
esperança de que para o futuro os
diplomatas inglesef se mantenna-t
dentro da referida zona durant» os
bombardeios.

As quatro próximas
deilberaçftes do Japão

(De CHARLES COLUNGWOOD, especial para O lMPARClAtt
IONDRSE 1 IU. P.) — Os circulo» diplomático», ao tratar da situação do

Japão em fac3 do conflito germano-rus.0, afirmam ».r A « Priveis detcnrnnaçô»

uoliticas do ao/erno de Tóquio: ._.__-. .M>pout.ca, ao g^^ 
u^ 

h^^ 
de etptcutiva para v.r que rumo tomara oi .con-

atacar a Rússia pela Sibéria.tocimento».
2 »  Entregar-se totalmente a causa do _,uto
3» — Ignorar o conflito germano-rus.o e prosseguir desenvolvendo seu. planos

de expansão para a Indochina, Thaylândia e a' índias Holandesa» orientais,de expansao,^^ 
^ compromfK, -Mumidor com o Eixo « tentar uma reconcilia-

çao com os Estados Unidos e a Grã-Bretanha.
Nos circulo, diplomitico, :onsidera-.e que o mais certo e que o Japão anumu

. primeira determinaçio. Apesar d. alta observada ontem pelo, valore» japoDMN
na Bolsa de Londres, o que deu motivo a que circulassem rumores sobre •«*»•
•horii nas relações anglo-nipònicas, os círculos diplomático» afirmam que ha peque
na. esperança, a respeito de uma reconciliação dos japoneses com os Estados Unido.

Noi'referido» circulos declarou-se que podei ia ser possivel um governo japonií
realm=nte moderado conseguir suficiente poder para dominar o, nacionalista, mill.

tares e navais e afirmam-se que o, noticias procedentet de WashinRton no sentido

da uma ntitude cautelosa dos Estados Unidos em (acc do Japão, são devidas o crença 
j

do que se pode registar um movimento dessa nnlureia.
No que so refere à 3.» posiivel determinação, os mesmos círculos opinam que

poderia .cr perigosa cm vi.la do fato do exército soviéiico, no Extremo Oriente, Mt

política e militarmente quase autônomo e norfntc «c encontrar (UTi condiçoe. de

agir por «tia própria conta, sem »e ocupar com o desenvolvimento do conflito fer-
mano-.oviético.

nmitumim |iiim.Hii<miiijif.it»t|ii<tMtiiiiiiii<i mirnit>.i(im,tifii.illintii"a
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/. S. MACIEL FILHO

Um dos espíritos mais interessem-
les que femos conhecido através de
seu trabalho político é, sem dúvida,
o sr. Fernando Ortiz Echague, cuja
nobre .missão e focai um diapasõo
afim de "íar canfare" os nossos ho-
mens públicos. Desta vez o barítono
é o general Góes Monteiro, campeão
na difícil ciência da "confusão orga-
nizada" e mestre supremo na "arte de
c/ar entrevistas". Estamos assistindo
á uma sucessão de duelos de infeJi-
qência. Ortiz Echague é um técnico.
Mas Góes Monteiro é profissional.

t

O velho Góes tem sido apontado
como o ' ':r nazista no militarismo
americano. Agora resolveram con-
vertê-lo. E lançaram nessa nobre ta-
refa uma cfos inteligências mais bri-
}har.'.c-3 do jornalismo ameiicano. Se
o velho Góes nc; campos de batalha
t&m sido invescivej até hoje, no ferre-
ro áa sexta anua chegou á perfeição
d? derrocar cs mais exprúmentados
prc/in-?!onr.-.'g brasileiros. Depois de
uma luià >-.:•„• durou anos, rescive-
mo,-?, nós jcriiàUsias, proclamá-lo es-
traleçiztc, mer rio sexfa arma. E fize-
mes cs per??, pQTa nos desvincilhár-
mos do cipo.-l em que ele nos deixa-
ra, Farr. *.s derrotados em nosso teire-
no porque e/e nos usou quanío quis
para fazer o que bem entendeu.

•

Para expiicar Góes Monteiro, só
mesmo Getulio Vargas. Até Alzira
Vargas do A.nwral Peixoto, uma das
mais subiís inteligências do Brasil, toi
derrotada. E r.os confessou uma vez
esF.7 díJrrofa, enquanfo nós não nos
arrisca vamos a enveredar pelo labi-
rinfo prele: :ndo a comodidade de do-
grea. Crliz Er.ba_i:e e?fá fazendo jor-
nalismo. Ê brilhante. Ensaia uma
músico e pnnsa que nossos fenores e
nossos car','onos não conhecem a"partitura", í,';s o grande equívoco.
Ninguém dzsztma no Brasil.

Em pr meiro lugar, porque o
.íaestro ê bom. Dirige de cor como

Ti ícanin: óu Mar inuzzi. Quando che-
ga o momenfo dos clarins ele faz um
gesto e os clarins tocam. Quando é
caso de solo de violino temos até a
mediiaczo de Thaís emocionando a
platéia. O velho Góes sabe cantar.
tocar violino e lambem focar trombo
ne. Depende do sinal do maestro. E
o maestro diria? de nor, o que atrapa-
lha muita gente que deseja saber se
O espetáculo vui ser de música clássi-

Acoba da falecer em Paris um dot seus tipos
mói* populares: o critico Mourice Urinarei, O «eu
verdadeiro nome era Paul L«o. raid, mas foi aquele
pseudônimo que o tornou femoso, Pilho de Um 

'pon-
to" do 

"Comédia 
Frcnçaise" dedicou-se, desde jovem,á critico teatral « literária. Foi talvez um dos úiti-

mo$ polemistas do imprensa parisiense e umo dos
figuras mais singularet da vido de Poris. Feio, mol
vestido, intratável, eia uni perfeito misantrppa. Só
com uma coisa ambirravq mais do que com os ho-
mens: p progresso. E, dentro do quadro da civilijq»
çào mefenal, com o telefone. Nunca pói o fone no
duvido. Qugndo foi conviriaco poia trabalhar no"Mercure de France" impás logo umo condição, này
usar para oar ou receber recedos o tolefône ria re-
dcção. Foi aceita a proposto » elle morreu como re-
datar do famosa revista. Paro reaflir uo prognito
só moravo em "águas furtados". Um ser humano,
tão pecylior. tão estranho, tão príprio, deveria amor
alguma coisa. E Brissord tinlm na vida uni grande
anior: emova ptrdidarnontè os cias e gotos vogobun
rios que encontfavo no seu caminho. Lovavc us poro,
q sua "ogua furtode" « com «les cohabitavo com In-
enveis expansões de lémüra. Certa vez foi despe-

Quarta-feira, 2-7-194

íiiibo tkmico E PITORESCO
jado juntomente con. vinte cães e gotos que con.
ele morqvqm. Levou o caso o justiça vivendo todas
as fnse; de um rumoroso processo. Pelo que se in-
forma de Poiis Balsiord morreu minto mal; dn (leigas-
to rio que de enfermidade: é que com a politica do
racionamento não podia alimentar convenientemente
o sua familia, . .

* • »
Um lotd inglês há dois séculos passados cons-

ItUiu mimo ruaiinhn de Logres um caslelo. Um au-
Untico coitnio feudal com passacliço, ferros e tudo
o mais que caracteriza esso sólido construção, Nc
potsodiço, Invr.rJindo as posturas municipais, um ro-
seirol. O Lord Moycr nqu cancordeu com o jardim.O dono do castelo nâo reeonhsceu a suo autoridade.

ca ou de taxes. No momento, temos a"$infonia em blue". Tudo é azul.
•

Os que esperavam colher no
Brasil os "leit motiv" vagnerianos es-
tão desiludldou. Todos aqui olham
para a batuta do "Maesfro". A músi-
ca é sincopada ou tem a cadência ro-
mantica das valsas. "Far canfare" é
coisa mais fácil quando há um Mães-
tro que marca o tempo. Não há peri-
go de desaf inações.

» •

Ortiz Echague estendeu num
grande quadro magníficos obstá-
culos. Nesse "steeple chase" es/amos
ganhando o páreo, se bem que nos-
sas corridas sejam rasas, sem trapu
zongas previamente montadas. De
qualquer forma o sucesso jornaiísti-
co esfá assegurado. Todos somo*
americanos, fodos somos pan-ameri-
can/sfas. As perguntas são claras.
As respostas são claras. Não há dú-
vidas, nunca houve dúvidas. Quem
foi que inventou tudo isso?

•

A entrevista do general Góes é
uma obrn prima. Ortiz Echague colo-
cou unn seta no alvo. Mostrou que
não há possibilidade de discussão na
América. Isto é o que sempre disse-
mos. Nas conferências de Buenos Ai'
res, de Lima e de Havana a coopera-
ção argentina pela frente única pan-
americana foi total. Nunca houve a
menor dúvida. Nunca se registou a
menor restrição. A Argentina sem-
pre esteve em lugar de especial des-
taque na obra pan-americana. Sem-
pre trabalhou em primeira linha. "La
Nacion" deu exemplo de cooperação.
E todos os tratados pan-americanos
foram rapidamente homologados pe-
Ia Argentina.

*

Graças á cooperação eficiente e
ativa na política pan-americana pres-
tada pela opiniâq pública argentina
e pela sua imprensa conseguimos
uma coordenação admirável. Só exis-
iiam algumas dúvidas: a da opinião
do general Góes Monteiro, por exem-
p/o. Felizmente tudo está esclarecido.
Aqui no Brasil se canta em coro. Isto
já é uma vantagem e facilita a tare-
fa.

•

O velho Góes disse uma frase
que todos nós pensamos: "brasileiro
e servidor do Estado, todos meus atos,
atitudes e ações fendem a servir os
interesses da minha Pátria". "Para
mim, a melhor forma de governo é
aquela que trás o bem da coletivida-
de".

Se fosse um tenor. isto seria um
dó de peito.

VILAS OPERÁRIAS
Em resposta à aipoiição qua lha fax o ar. Henrique

Dodsworth sobra a situarão das favelas am nossa ca-
pitai, o presidenta Getulio Vargas determinou qua a
Prefeitura estudasse o assunto cem oa institutos da-
pendentes do Ministério do Trabalho, para uma ioIii-
ção de caráter geral, construlndo-sa vilas operárias
am terrenos pertencentes à Municipalidade. Creio ijue
sa irá resclvar um problema qua vinha, havia muitos

anos, dosafiandn a atanção do poder público a cuja im-
portancia, por larilmonte calçulaval, disptnsa a encí-
reçamos ainda. Na medida que vai ter Rdotoda desa-
jamos ressaltar, além da seu acerto, pois qu« atende
aos aspectos econômiro-sociais da questão, a clrcuns-
tancia da ter sido o qus aqui sugerimos qunntHS vezes— a foram multas — trntnmos da matéria. Ainda on-
tam, no desenvolvimento da campanha quo O IM.
PARCIAL vam realizando em favor da população do*
morras, indicávamos aquelas mesmas diretrises, nsi
quais 9 Chefe do Qoverno encontrou, com o conheci-
mento qua s, excia. possua das nossas realidades, ai
vantagens que, inutilmente buscaram noutro» tempos
espíritos menos avisados. Não se poderia roclnmn:
contra a existência da» favelas, sam ao mesmo temi»
padir para as classes menos afortunadas que nelas se
abrigava, a possibilidade de um lar. Acabar com as"cidades da lata" era exigência de nossa urbanístici
a imposição de higiene Mas. destrui-las sem a justa
substituição pela "vila operária" seria cruel. A provi-
dánria a ser tomaria tom. acima de tudo. este aspecto
felis: concilia os interesses do urbanismo e da higiene
aos do elemento humano para o qual tão pouco, an-

tes, sa olhava com « merecida simpatia, o que resul-
taria num prejuiio para o Estado sempre privado,
assim, do aproveitamento daquelas energias expostas
»s necessidades a amamiirus.

AUMENTO DAS COTAS
DE EXPORTAÇÃO
DO CAFÉ

A lavoura cafeeira do Brasil, a, com ela, a noisu
balança comercial onde o café representa papel pu--
ponderante. teve, com at <!ua» últimos resoluções In.
madas pela Junto Intoramericana do Café. aumenta-
dos os seus repurass.

As medida» em apreço visam, a primeira, uma
postihilidada da antecipação nas exportações. Bane-
ficía ela ao» países produtores que, antes de expirar
o exercício do convênio, i.u seja. antes de 30 cie sa-
lembro, tinham usgotailn a capacidade que lhe fora
concedida na cota do leferido exercício.

Desde, pois, qu» q produtor, àquela data. tenha,
atendendo a solicitação rios mercados importadoras,
ficado sem praça para atender a outros pedidos, é-lhe
permitido negociar antecipadamente parte da cota do
exercício subsequente, não p:dendo, nunca, esso ev, k
riant* ultrapassar de 15 pr,r cento sobre a cuta bá-
•ica.

Uma outra, a segunda resolução tomada, consulta,
diretamente, os interesses do nosso mercado produtor,
ansioso por maior capocidade de coniumo. Ela nu-
manta de 5 por cento, aproximadamente, as quotm
concedidas.

Fa.il é explicar o fenômeno aparentemente ex-

daSUEERA
Jé anunciem os telegramas de Berlim qua os

operações alemãs contra o Rússia assumiram um rit-
me de velocidade jamais alcançada nas outras cem-
ponhas. As tropa» do Reich avançam para Moscou
pela estrada dc rodagem qua liga Minsk, cuja ocupa-
tão foi noticladi. a capital soviética. A acção ger-
mànica visa tris objetivos principal»: Moscou, Lcnin-
grada s a Ucrânia. Novos forças do Reich "poderosa-
mente blindadas" teriam sido enviadas para a frente
de batalha. As tropos ressn na Polônia parecem Ur
sido cercadas, resultando inúteis os contra-etoques
desfechados para romper <¦<) Unhes alemos Tombem
fel otingido o rio Dcresina, famoso da campanha na-
poleònica e onda nõo encontraram o: germânicos a re-
sisténcia que lhes tam sido oferecida ás margens do
Prutli. Na Espanha forma-se a "batalhas aiul", que
se comperá de folongistas, para Iuíj contra a Rússia.
Na França, tombem foi permitido o vcluntaiiada afim
da se constituir uma legião com igual finalidade. VI-
chi, eliés, já tampou sua» relaçõas diplomáticas cem
Moiceu. A ofensiva desfechada cantia Murmamk —
afirma e rádio moscovita — fracassou. Agora st as-
peie, com o cooperação da armo cerco, uma grande
batalha «ntre Minsk e a copitol tussa. Despacho»
ela ontem adiantarem qua Rigo foi capturada paio»
olemáet, após violentos combates. No "front" da oes-
te temos o registar novos ataques da RAF • região in-
dustrial de Rsich. Esquodiilhos numerosas bombar-
dcorom, de dia e à nciti, grande» trechos do tsrritó-
rie alemie e portos de litoral francês. A força aéreo
britânica este cumprindo as promessas de Churchill,
enquento • "L.ulrwofía" mosfra-ta comedido nes ré-
pliect. Os bombardeai alemães nãe teem mais a vio-
llncie "covantrliantc". Nes Estados Unidos a mpren-
ao erclemo o portcipoçõo mel» diretamente de pais.
na guerra, proclamando qua "chagou o hera do nação
norte-americano fornecer ò Inglaterra o» «lamento»
«te suo Inaxpugnobilldod*". Por outro lado divulgam-
se noticlos do afundamento, pelos noxistas, de navios
ianques, o que corresponderia ò guerra nio declarado.
Dois "trowlers" franceses e o transatlântico "Oregon"
foram detidos pelos Ingleses. Na África o» britânico»
reolisaram ataques aérea» contro a posição do Eixo
no Cirenaica. Em Tripoli vários navios foram olçon-
caries petas bombas dos ávidos britânicas. Quanto
à Siria ultimem-se as operaçãe» contro as forças do
Vichi, Palmlra sofreu um bombardeio em mossa, re-
gittondo-se donos consideráveis.

Desentçnrlorcirr-ie. Drpois dt uiia longn discussão
om tomo do direito ò súdito e rio cutondade do
governador civil de l.r".rires (icou estabelecido o se-
gumt,? 

'comprem sso" bem Inglês: todos os ono.,
por ?cc:'óo rio prlmover :.•, o clcno do cc.telo levnrio
jo Lord MayOi, como atq de submlisâo, uma roso
sennelho, Estabrlcc.n-ie, oi, uma tradição, que
permaneceu intacto no vido loncirmg « nos costumes
do lamtliq cio oludid.i lord: todos os gnos dai por cban-
te o herdeiro rio titulo e do caMeio levou ao Lord
Mayoi o rc.r. umbólirt. dt seu lardim conslderodi
fora rio lei. A cerimônia ria entrega da flor, com o
dacorrur dor, cm». I: odfltlifindo maior unponénco.
Nunv.i das i tunas 'i-airsões cio "Luftwolfe" sobre
Londres, estt tradicional castelo foi destruído, O seu

fpmovo roseirql nõo escapou ò oção devastadora doi
petardos aéreos, Mas o Irodiçou não se mterrom-
peq. Lmbora as donas rio castelo destruído fossem
habitar umo coso alugado, noutro quarteirão londri-
no, no dia consagrado ao culto daquele certame ta-
mllior o Lord Moyor recebeu o roso vermelha. Dt
belos símbolo» como esse esfá chtio a historio da I"
gloterra. E está foro de dúvida que são «les ot
principais fatores do resistência que o "viria ingleso'
oferece à desagregação provocada, no seio dt todot ot
povos, pelo tremendo flagelo da guerra...

O governo espanhol votou um crédito dc quctig
milhões de peselos para a reconstrução do povoado d«
Metleün. Serão restauradas as suas famosos igrejas
Ssinto Cecília, Santa Maria rio Costelo e San Mcr-
tln. Durante o guerra civil esses templos históricos
forom ulilaados como goroges. A igreia de Sonta
Maria do Castelo foi construído no século XIII, Nelu
se ergue a pia em que 'oi boptizodo g aventureiro
Fernão Cortai, conquistador do México. Por essu
"preciosidade turístico" os omericonos |ó ofereceram,
em vflo, importantes srmas. . .

dríumlo. dentro de uma época da reitriçóaa da n»t-
rarios, principalmente o» aquisitivos. Sua primaclal
origem resida na intensa campanha da mobilitação
que os Estado» Undos vêem desenvolvendo na sequàn-
cia do seu plano de defesa.

Npssh campanha foram mobilisadoa milhões da
homem. São, portanto, milhões de consumidora» a
cujas necessidades cumpre ao governo atender.

Os tonailores e moageiros. por sua vex, que náu
permanecem indiferentes ao mutante aumento da
consumo, querem preparar-se com "stocks" mficiente»
para o aumento extraordinário que se procoesa.

Oi a previsão expressada nosso aumento da co-
tas, concedido pelo convênio, mais uma afirmativa d*
seu papel de regulador da balança comercial do café,
atendendo aos interesse» de consumidores a produto
res e segundo a qual a nossa capacidade de exportação.
estabelecida em q.300.000 (ir.ve milhões • traiontas
mil sarasl se eleva « 9.455,403.

AMAZÔNIA
Os números, já revelados, referentes e popui»;ao

do Braiil receiueado no ano findo, vêem mostrar o
aceno e a urgência de todas aa medidas governamen-
tais em favor da Amasônia.

No Parn, Amazonas a Território do Acre, cu;a
superfície global eqüivale quase à de dezesseis outro»
Estados e Distrito Federal iuntos, há uma população
pouco lupericr à de apenas um desses Estados, a Pa-
raiha.

O efetivo demográfico do Pará ficou a uma dis-
tancia rie 727 mil habitantes da estimativa, pois, cal-
culado em 1.676.592, nã,o chagou sequer a 950 mil.
O Amazonas, como iá se salientou, bateu o "recorri"
em território deshabitada. com a sua população de
menos de 450 mil habitantes. O Território do Acre.
que figurou no recenseamento da 1920 com 92.379
habitantes, apresenta-se agora com essa população re-
diuida a 81.326 almas.

Assim, em mais de três milhões de quilômetros
quadrados, sa espalham menos «le um e meio milhões
da indivíduo», reinando, da região a que *• reicrva
o destino de "caleiro do mundo", uma contribuição
inexpressiva parn a riqueia nacional, ou mesmo nula
em relação às possibilidade» locais.

Os núiners estão clamando em favor da Aniaiò-
nia. Mostram u \ahedoria das medidas- que está» le-
vando. ao e-rtrímn norte do País, antes rie tudo, assis-
léncia social, saúde, enfim. Aplaudem as iniciativas
que prometem uma fase nova rie prosperidade àquela
«ma rie ine«golávr.is riquezas naturais. Orientam s
providência fundamental di encaminhamento de bem
amparadas correntes imigratórias.

CONVITE EXPRESSIVO
Recebeu o sr Luiz Soavedro Borroso, íncor-

riiQorio de Negócios da Repúblico Oriental do Uruguai,
uma coniiisào de arqtiitctcndos da Escola Nacion.-.l de
Belas Artes, que (erem levor àquele diplomata o con-
Mte que taiem oo presidente dc Repúblico vizinho,
pera pornninfar a turma rie arquitetos que deixo,
este ono, aquele estabelecimento de ensino superior.

1; esse um cenvíte expressivo e que diz bem de
como ce estendem os pnncloios da solidariedade con-
tinerícl. Os futuros arquitetos, convidenrio o pres,-
rient? Alfredo Balcloir.r, crquitóto ilustre e chefe do
e."CCut;vo ria nrção emiçc, estão, nãcf apenas, revê-
renciendo a arquitetura, mas tcd.i o Uruguai, no
pessoo de seu mais alto niagistrcdi.

O gesto encontro similar, aliós, no convite fel-
to hà onos pelos cadetes brosile;ms, ao presidente da
Argentino, gênero! Agustln Justo, que foi o peronin-
fo de uma turmo numeroso e garboso de novos ofi-
cieis. O encerregodn rie Neçjidos do Uruguai oquies-
cendo em ser o portodor cia mensorjem lavrado em
uni pergominho, fecalizeu, justamente, junto á co-
missão de arquitEtcnclos, o importâncic e a significo-
ção rio convite, e informou que embarecrú em breves
dias para o sua pátria, afm-i de -.er a portador pessocl
do pergominho.

O general Boldomir, que a despeito de ter alcan-
çodo o mcls oito posto na oc'mini:troção de seu pais
e galgado ao móis elevado cc?ce'.to no político sul-
omírlccno, ocentuou finda o sr. Luiz Scovedro Bar-
roso, há de comprc-n-'cr e estimar bastante s elevo-
do sent':'o de tão o: pressivo convite.

PECUÁRIA
E ouspicioso o desenvolvimento da pecuário bru-

sileiro, que, nos últimos onos, vem recebendo do go-
verno assistência ries mais eficientes. O Ministéríj
ria Agr,cultura, por intermédio do Departamento Na-
cional da Prcduçõo Animal, foz o fomento da pro-
duçco cnimol, a defesa sanitário dos rtbcnhos, to-
nipuin produtos biolóUcos para distribuição gratuito
'nspeciena os estobelecimenlos t os produtos de ori-
gem animei, estimula a caça, t, sobretudo, o pes;o,
sob normas mais rocionois.

A acção do Ministério, da molor significação
econômica, evge prosseguimento coda vez mais m-
tenso.

Atualmente, o Brasil deve possuir mais dt 100
milhões de cabeças de gado, pois, já em 19c;, a
estimetiva organizada pelo Serviço de Estatístico do
Produção ecusova 96.238.904 anlmois, no valor de
14.277.0-6 contos, como nos informava o Bde-
tim do Conselho Federal do Comércio Exterior.

Esse torci está assim dlserirninodo: 4) .872 37*
bovinc;, no volor de 9.273.779 contos: 23.52^ b<5S
suínos, no volor de 1.653.796 contos; 5.850.081
caprinos, no valor de S5.062 contos; 6.700.310

Do rogrtf.n ao.- Estados Unidos, Douglat Fair-
banirt Jr. talou sobre os tesultadn d,i missão que de-
s^mpsnhnv na Amirica I.atin.-.

Disse, em síntese, n seguinu: u interesse pelos
Estados Unidos na América Latina ê grande, a sim-
palio pelos nane-amnicar.os r maior ainda, mas fi
thoga do "missões". E acrescentou: devemet nór ini
prática medidas mon objetivas para oromoier a cr/s-
tlllioçio de todos oj deteios, anseios o ideais da oo-
líllea do boa virinhanca. Depois o ettrc da tolo do-
finiu o popel que o cinema poderia desempenhar nen.a
grande obra organizando películas quo focalittm. tom
desfigurar, episódios e aspectos da vida latiiKi-atue-
ricane. E foi só. Mas disse tudo que poderia sei dito
a otto altura da grande obra de mtegiaçào da comu-
nidode americano num tó bloco continental que esta-
onoi ompreendendo com tio crmnvedoro e gener..ta
bM vontade. Declarando quo ia chego de misaôet, o
fêtnoto artista cinematográfico "double" de homem d,i
loira* quít diter que a diplomacia iá foi o que poderia
tot loito para « realização desse ideal. Ditse mi/l airi
do quo o pan nmtricanitnio é uma doutrina de política
continontel )i perfeitamente firmado e definida en\
toda o tua grtndara. O» retultadot atingi,!, n por vn
rias conftrinciai tntei americanas levaram o ruonrois-
mo, Jontro do toda o liquoio de 'uai urupacôtt polui-
mi. o um ponto poclllco, Noda mait a i>im totpaiu,

LETRAS AMERICANAS
GARCIA DE REZENDE

preciso s»r tentado. Duos coitas, ontrotanto, só afora
começam a ter posta* om prático: a aproximação «co-
nômrca um rtstriçüt* ontto o* Américas o o inter-
cambio cultural. O pan-omoticonitmo ré reolitoit a sua
tarefa como formo do aglutinação politica do Novo
Mundo. A mercadoria o o cultura tó afora tíomeçato
a íoser o resto. £ é fora do dúvida quo este resto dote
ur leito com todo o dinamismo. As nossas trocar úe
moteriot primai o produtos manufaturado* dotam W
feitas dia a dia num ritmo mait acalorado.

Anfni como a* nossas trocai do livro*, do nbfttos
de arte, do iornais, rovittat, numa intomllicaçâo vsi-
tigirx.ta do nono intercâmbio cultural.

O exportador o o intelectual eifio conclamados a
realitar *tn obra. Netoo* último* tampo* muito to
tom leito no mntido do um maior oontacto outra om'cultural annrlcanoi". Nutadamonto o contacto outro

ai /arras notte-americunas o brasileiras do momento o
momento to torna móis estreito. E tal o interesso peta
literaturo norte-americana entre nós que não nos sen-
timo* apavorados em face dos seus gordissimos livtvs.
Estão sende devorados cemo nunca se leu neste pais.
Mas é evidente quo não devemos ficar comente ne<>e
ponto.

Os nossos livros pr.r sua ver deverão ter ititrn-
dtuidos nos Ettadcs Unidos r também a produção lite-
riria dot denwlt paises americanos devtré ser lançada
nos nossos mercados. Nos povos americano! de lingua
espanhola a produção literiria e de ptitnrlra ordem ¦
tó não está suficientemente difundida no Brasil por
falto de timo iniciotivo dos odltortl deu rotptctirot
ptitot. Só t conhecido de urna rirem dutia de letradt*
omponhadot num intercâmbio intelectual ligado esclu-
ilvamontt 1 projoçòu dos san» nonwt. (>uo ttte c>-

mtreio do livros om larga escalo tó podo e/arar a um
írau máximo de íraternizacio continental, o pan-amo-ricanismo, não há sombra do duvido. Ê inditperoavtJ,
porem, que nos aparelhemos convenientemente poroessa grande cbra não só dando orifraa finalidade! mait
bem orientadas, aos órgãos destinado» a pnmovot o
intercâmbio cultural, como melhorando a nossa pro-durão livrerca. Só to exporta aquilo quo podo soi pnt-
curzir, nos m('*r;:;"s píf-rno». Prr meioret tottricèet
que se possa ou se queira fazer à arto do Cetmen
Miranda, o lato é quo etti triunfando no» Estado*
Unidos porque o sambo quo olt conta ii i um bom
artigo de "exportação".

Outros ezes do teotro brasileiro tirjrkni a mesma
oportunidade que e/a teve o fracassaram. A nossa pro-di"ão literária é pecullarissfma, nao encontrando ti.
mi lar em qualquer outra cultura nmerietna. Como não
poderia deitar de 'er pssa peculiaridade nem sorr.sis
representa uma turt» originalidade, tornando-to extrt-
momento medíocre. Para melhorá-la devemos om pri-
moiro 'Ugar ter o conciéncio defo realidade t procla-
mi-la com ted* a sem-cerirrôma. A critica lirorária
91» poderia realizar esta nbra do "poda" com muita
v-ntogem — para fseo remos uma lutido equipo do
fp.~r'aliilat — Inloliimint* está orientada noutro

tontiüo, prendondo-so muito mait ò político do cam-
panárli do qut ao puto inttreue dai lotrax nacionais..

eqüinos, no volor de 1.411 .089 contos e 4 118.275
qslnlnos a mqare», no valor de 1.468.039 contei

O trobolho do Ministério do Agrlculturo ccnlc
com a colaboração dos governos e>toduais e tarrbn
do Exército Nacional, este no tocfnte o equinoeulturc

Pelo vulto da populoção onimol do pois é ':>
cil concluir da importante tarefo a corgo desse ." -
nisterio, do valor do pecuário brasileira, do IroboK-
do criador nacional e do popel rio veterinário, m lis-
pensavel cm qualquer parle ande hajo gado.

Afirmam os técnicos que o Brasil poderá r.ijsu •
o maior rebanho do mundo, se povoer de goriv a« vos
tas componhas do oeste, promovendo lá a lormeçco
ile mvernodas, como se faz em Minas e São Piulo

A criação das raçcs puras indianas vem ssnd'
oconselhodo como meio de melhorar o produção :<
bois porá corte.

Tombem já se faz sentir a necessiJode do -<esè-
volvimento da criação rio gado de leite, cum o -u «<
vo de aumentar o consumo desse alimento e Sua --..or
Industrialização

O estimulo do governo e o esforço dos Criodo-
res farão, por certo, do Brosii, um dos poises ^o^s
adiantados do mundo no setor da pecuária, que 

'-o;.-.'

representa umo extraordinário fonte de rlqueios tx,
se dos mais sólidas da economia nacional.
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Abre este Minuto uma exceção, Vo! publicar uma
noticia dt aniversário. Só o Corpo do Bombeiros, «
talvei duos ou tres outros instituições mais merecer.
essa homenagem que. nem por ser tão simples, não
desejamos baratear.

0 Co-po rie Bombeiros, de que aqui temo» troto
do vez por outro, é. sem dúvida, dentre as corporaçôii:<
que contom com o carinho público, aquela que mais
fundo, no coroção de todos, penetrou. Oitenta e cin-
co anos "comemoro a instituição que hoje está sob o
comando do coronel Anstorcho Pessoa e, desde que-
d»3 foi orgenizada, sob a denominoção do Componh.u
de Bombeiros Reois, sempre fez jús à estimo que u
povo carioca lhe tributa, estima que cresceu áia o
dia, boseoda na condença sempre bem aplicada da
pcpuccãc. aos seus soldadcs do fogo. Sempre aler-
ta, se:-,-,pre atentos ao primeiro chamado, prontos o
combater todas as vinte e quatro horas do dia, os
soldados do logo dão, cada. dia, um pouco de sua vi-
do pela seguronça da vida dos cariocas, do sua se-
guronça pessool e do garantia de seus haveres. Nâo
há nenhum faver na admiração que todos temos per
jles, por isso que elo tem sempre um pouco de interes-
j^, embora eles a mereçom ainda pela disciplina In-
quebrantavel, pelo zelo, pelo gorbo e pelo ânimo sem-
pre demonstrados. Efetivamente, o Bombeiro é um
modelo de disciplina e um símbolo de correção quer
na sua otitude corporotiva quer na sua vida pessoa!.

Comemorando mais um aniversário, os ioldcdci
do fogo terão abertos hoje, à visitação pública, os seus
postos e o Quartel General, onde um programa vario-
do t festivo se prolongará por todo o dia. Tombem
hoje será inaugurada a suo capela. As demonstre-
ções de simpct;a que toda a cidade, por vários modos
dedicará ao Corpo de Bombeiros, nesta data, justi-
ficom a exceção aberta por este Minuto Conoco.

t) N T IE M
a.

Prescrito ate loncos dt França o conitlo-
mento dos devores qua possuam direta tu indireta-
manta, tor conta da Rússia, ou da pessoas físico» e
morais residentes ao» Soviets. Quem esfá por "canta"
deva ser o Rússia. , .

Istorá formada o pronta paia seaulr para
combater a Rússia, *m Modrid, a divisão esul. O
uniforme das aviadores tora: "O earro vermelho do»
tradicionalistas, o camisa aiul do Falanae o a calça
dt vtlude da LcgiaV. Assim roso • telegrama. Se »
leitor quiser saber a cõr das calças, telefono poro "In-
formações", dt "loIN". Por ni» tomos que esto côr
devo ser a letal, foto é, "in loco". (Cuidado com o
ectnta, paia tvittr t silatada) .' Discursou om Roma, eelo rddlo, òs forças
armadas, a brilhonto jornalista Giovani Arnaldo, di-
retor do "II Telégrafo", do Livorno Prometeu o ani-
quilamento completo do União Soviética a a posta ds
Moscou Hl« "elio". "O Kremlin" — dieta — "de-
fenda-se cam unhas t dtnttt". Si "annos a dt*-
toe?!" Itquectu-M o arados do "ofno", do Mtacoa...

Marcada oara amanhã, no rtctnto da Feira
do Awostros, a "Posta da Mocidado d* Distrito Fede-
rol", com am "cock-tail" ofotocido pelos estudantes à
Impionsa. O netoo amigo Casttlor da Carvalha re-
praoantaré a mocidado <a do 1739) o • dr Simões
da Silva, (oam "oo" o teus "tll") a Juvtntudt Ale-
sandra «do 1640). O "coek-íeir dessa "meeldode"
esperançosa levara "Ntgritt". tRafarlmo-not ao"Rhum").

latia as alemães a algumas «antenas do qut-
Iomttroe do Mttcou. Nessa andar at "txtitmts" sa
tocam. "Toaom-et" ¦ pau.EsfOMdo paia trosü". da Prata dt Mo
Viainhança, a casal universMrit norta americana de
Yala. Com carteio, tlts afinem a garganta nõo
cam chova da "sol", mas tm "chtva" t-réorle, aol»
ts fechaduras "Yalt" "abrem" até a «a*.. .Já aprisionados poloe alemão» 40 mil ras-
sos. Tombem 2.333 tanques. Quota 

"daime" 
pe-riédica, isto é, ttnquee "dliimadoo"...

Ootidat aos II. \IV. 29 espiões, das quais,21 tão oltmãos. Dtuttchland ubtr alas? A supremo-
cia d um fato. Não sabemos se entra altt hé tlgum
ei-"oeto' doe cavalgadas de Ariiona. (Não é tono
dt "Ari" da gaitai .truta torto dit cais a da lança da Portugal,
de Lisboa. Notando dias otrés qae lha faltavam dei
sentos da rdis, som stbtr par qut, tcaftau a rospen-
tabilidade da quantia dtttptrtcldt. Acabo dt age-
rsctr naqatlt Ronco o criada Júlio Graça, qua oli foi
rtrtitulr dts contos, uma vai quo, aarcttnttdo am
cheque do dois contas de réis o coisa lha havia patodtse. E lã recebeu t coisa dts etntoo dt Grafo. Ora
o rocas!

Anuncio "O Globo": "A orquattra Sinfônico
¦rtultira na "Flora do Brasil". Quem dtvtria tte "ar-
regalado" os olhos foi o nossa amigo Jooé Monteiro daRtstndt, dt "Flora Medicinal", por lha haver escopo
do a reclame

Contestou 
suts insolvéncti» t firmo Horto »

Cio Possivo do l.569:33S$OO0 . Horta dilatou-tt.
No corrida a pé, rttlisodo tm louiognt

botou a record do velocidade o Italiana 2anai. 0«s>.eentae metros tm alguns segundos.



-y-r~

Quarta-feira, 2-7-1941

Ministro Salgado
Filho

As homenagens que se-
rão prestadas hoje ao ti-

tular da Aeronáutica
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Sr. Salgado Filho |

/,• simpatia e etti- I iPrOV9S t'\lfpClOtUilS
, une lhe dedicam

9 sin\ptttÍQ U •?*(!*
classes sociais do

rttcollieri, Itoie, j ;mss<it!<rni <io seu
,r,iverj«no n«raiío/o, o rn/n/ilro Sa/ffm/u
Filha. An primeiro titular da pasta do
I -ibalho aqueles a Quem a nua brilhante
atividade it Irente daquele urj|«o </n admi-
nittraç&o pública bonoliciou, prestar-llw-ào
num» mista em açáo de graças, u ser reta-
d* Aí 10 horos, na igreja da Candelária,
o testemunho de seu recori/iecinienro, Os

uo servem » Aeronáutica, lavarão no sr.
.islgado Filho as expressões da seu a/min
e agradecimentos pelo que, em favor da
nona aviação, » a. vem raaliiando. A
sociedade carioca, que vi no ministro Sul-
liado Filho urna das suas tiHurus iiwiis ex-
pressivas, /«'/fl' qualidades de cavalheirla.
mu e inteligência, sa associa a estas nwi-
nifestações prestando também ao presi.
<>n(a do Jóquei Clube Brasileiro o seu
tributo de admiração, h- nossas sã" igual-
n*-nte as lestas de hoje, porque m nni-
versarlante de lioi,, os iamalhtas ençon-
rram sempre, an lado do "gentlentan" un,

AS HOMENAGENS
QUE AMANHÃ SERÃO PRESTADAS

AO SR. HENRIQUE DODSWORTH

Por determinação do sr. Pio Borges, Secretário Geral do Educação
o Cultura, u Serviço de Divulgação presta, na data da amanhã, solenes
liumenugens ao sr. Henrique Dodsworth, pela passagem do dato de un
investidura no cargo de Prefeita do Distrito Federal. Foi organizado o
mais amplo programa, que compreende, alem de seleção cuidadosa da
músicas de autores brasileiros e estrangeiros, a colaboração de iodos os
auxiliares diretos do Prefeito om sua administração, nestes quatro anos
últimos.

¦» * *

Falarão ao microfone de P. R. D.-5 (1.400 quilociclos), entre -1
o 22 horas, os srs. Jorge Dodsworth, Pio Borges. Mário Meto, Francisco
Simâo Castilho. Edson Passos. Jesuino do Albuquerque, secrotários «enii
de Administração, Educação e Cultura, Finanças, Viação e Obras. Saúde
e Assistência, respectivamente, mais o cônego Olímpio de Melo. ex-pre-
feito do Riu. atualmente no cargo de presidente do Tribunal de Contas,
e dr. José Saboia Viriato de Medeiros, procurador geral dn Prefeitura.

F.sluiuln ausente desta capital no dia data de sua investidura
no cargo que ocupa o Serviço de Divulgação udiou paru data quo sem

previamente marcada u exibição do grande filme "A Administração cio
Prefeito Dodsworth" — importante documentário filmado ao natural, o
realizadu em seus estúdios, polo qual se pode ter impressão uerol do de-
senvolvimento dos trabalhos a que se dedicou o sr. Henrique" Dodsworth
nesses quatro imos de gestão, para a qual foi sabiamente escolhido pelo
benemérito Presidente Getulio Vargas. *

Os programas de P, R. D.-5, como dissemos, serão iniciados no diu .!.
às 21 horas, prolongando-se ale 'J.l horas. Nu abertura do programa ser.i
irradiada a "Crônica do Dia", em que se focalizam aspectos da peisona-
lidade do sr. Henrique Dodsworth u dos seus atos, corna o administrador
u quem coube orientar o governo da Capital da República nos moldes du
Constituição de 1'J.Í7, criadora rk> listado Novo.

REGRESSA DOS EE. UU. HOJE
O Sacretario de Finanças da Prefeitura
Dos Estados Unidos, onde so en-'" —

contravn h« d°is meses, em comi»-
i-ão oficial, regressa, hoje. pelo "Bra-

sil", do Frota da Boa Vi. nliança, o

dr Mário Mello.
q ,.,  ,-.•!¦! '"".'d de Finança da

}

O SENADOR
WEELER QUER SABER
SE HA GUERRA NAO

DECLARADA

Sr. Mário Meh

Prefeitura lora aquele pau adquirir
material rodante par» a Profeitura,

O transatlântico em qrle viaja o
sr. Mário Mello utracarn ao cais
da Praça Maná. a.» primeiras horas
da tarde.

WASHINGTON, 1 'U. Pi
—- 0 senouOi Wliellor upresen-
tou um ptojcto determinando a
obt: turu dc inquérito para apu-
rar a veracidade das informações
segundo os quaii a esquadro nor-
tc-ameii.onos "teria declarado
•jucira" cos navio', dc guerra ale-
mác:, ja 

"havendo afundado" ai-
rjuni dclei

O senador declarou, a propo-
silo:

"Sc já começamos u foter lo-
90 cm uma guerra nuo dtcluia-
da, o constituição dos Estamos
Unidos, segundo a qual só o Can
gretso pode declarar guerra, loi
violodo".

iwuiiiiiiitimiiiiitmoiiiiiti i<iM>iiiimti(iiimiiiuiiiiiiiuniMiitimiiiiiHi>'t

O SR OSWALDO ARANHA,
ministro das Relações Exteriores,
mandou apresentar pèzames ao si.
Thadeu Skowronski, ministro da Po-
lônia, por motivo do falecimento do
ex-presidente da Polônia, sr lg-

uacio Padeiewsky. pelo sr l.auro
de Andrade Muller, lnlrodutor di-
plomátlco.
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MINAS UNIFICA
sua divida interna e estabiliza o créditoV «" » *»«« niTirni\n.EXP0RTAÇÃO do
A CERIMÔNIA REALIZADA NO ESTÁDIO DE PAISANDÚ — A ORA- ÜS ProdutOreS De AHOZ! CAFÉ
ÇÀO DO SR. FRANCISCO NORONHA, SECRETÁRIO DAS FINANÇAS

cridltolO GOVERNO AMPARA^EGULADA A

amigo da Iodas a.< linras a honrá-los iitmi
s sua acolhida tio marcada de comprocn
fSo e hon vontade,

¦ ¦— Hoje, As 10 hotas, na igreja da
Candelária, as classe trabalhadoras man-
.l.sráo celebrar mista em ação de
pelo aniversário daquele que Io, ministro
do Tmhalho. que t'\o grata» rocordaçôes
m .irj-í/iir/ci deitou riu vim passagem por
nia pasta.

EM VISITA DE DESPEDIDAS ao
presidente dn República, esteve,
ontem, no Palácio do Calote ,0 sr.
Orlando Araújo, secretário dn Fn-
.¦onda de Alagoas.

BELO HORIZONTE. 1 1D0 011-
vlado especial de O IMPARCIAL'
— Minas Gerais atravessa, inegável-
mente, uma época de plena roconci-
Ilação financeira. Ainda a 24 do
corrente, graças à politica de valo-
rlzaçáo e estabilização do crédito

, mineiro, empreendida e já realiza-
fi'"'ns| da, foram incinerados titulo^ dn di-

vida externa, num lotai de
4,li>!_' 500 dólares o 101 900 libras.

E. ontem, no Estádio Palsandú,
leve lugar oulra coremônia de
íkiiuI significação, A Incineraçâo de
215 000:000$ de antigas obrigações
rio Estado, de 9 'A, o que foram lio-
cados pulas apólices do Empréstimo
Mineiro, da 5 ' ¦¦ ¦ Graças às provi-
delida? do governador Benedito Va-

VEIU CONHECER
o interior do Brasil
O sr. Getulio Vargas visitado pelo escritor Enri-

que Larreta e pelo jornalista Alice Hager

tadares, consegulu-se, ao lado natu-
ralmente da campanha pelo aumen-
lo das rendas, acabar com a divl-
da flutuante do Estado, resgatar
grande parle da divida fundada ex-
lei na de Minas, e agora, como eu-
roamento, substituir por títulos de
5 '. as obrigações antigas do Tesou-
ro Mineiro que valem para seus

. possuidores a percepção anual de
li) '. de juros". -15 mil contos ''e
! apólices de I) '."u substituídas por
¦ 215 mil contos de apólices de 5 '.'«

i apenas! A verificação é evitlenle e
i nao lia como reconhecer o valor
: dessa hábil operação, qu» o fjver-

no do E.-lado consegue realizar at;o-
1 ra, com o seu plano do Empréstimo
i Mineiro dc Consolidação, o qual.
i elevando de pouco o total da divl-

da fundaria Interna de Minas, con-
seguiu diminuir de muito os ônus
com essa divida, auxiliando a esta-
bilizaçào da nossa situação linan-
ceira. conforme o demonstrou <> sr.
Ovidio de Abreu em seu último dis-
curso.

A CEREMONIA
autoridades, civis
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O Hcritor Enrique Larreta em palestra com o «^.vrr™.
da audiência da jornalista Alice Hager

aspecto

O Presidente Getulio Vargas recebeu,

ontem, duas visitas ilustres: — o es-

critor Enrique Larreta e a jornalista

Alie» Hager. Esta se fazia acompanhar

pila Miss Jackic Martin que tomou

um aspectos da audiência.
Alice Hager encontra-se no Brasil re-

prmntando uma cadeia de jornais e

revistas americanos. E' Hager, oulora

do livro "V/ings Over America', que
tonto sucesso alcançou, e vem de Int-

ciar seu segundo livro — ' Frontler by

Air — Brazil takís the sky-road •—

exclusivamente dedicado ao grau do

d«MnvoWlménto da aviação no Brasil

O sr. Assis Figueiredo, diretor da Di-

visão de Turismo do DIP fez as apre-

sentações, tendo o Chefe do Governo

palestrado alguns momentos com as

visitantes, interessando-se pelas repor-

tagens que teem realizado no Brasil. A

jornalista AÜce Hager informou a S.

Excia., que, graças aos bons ofícios
do sr. Lourivai Fontes e do Ministro

da Aeronáutica, ia realizar pelo inte-

rior do país uma viagem de avião,

afim de conhecer os nossos costumes

e observar as realizações do governo.
A palestra se prolongou por alguns im-

nutos, nela tomando parte a sra. Al-

zira Vargas do Amaral Peixoto^

Altas autoridades, civis e nullta-
res, assistiram á cercmônia realiza-
da no Estádio de Palsandú

Lida a ala. falou o sr Francisco
Noronha, cujo discurso riamos a se-
gulr, sobre a importarei* do (ato.
Ouviram-se calorosas palmas.

INCINERADA A PRIMEIRA
APÚMCE

Em seguida íoi assinada a ata,
tendo nela aposto suas assinaturas
o governador Benedito Valadares,
os srs Francisco Noronha. Ovidio
ria Abreu. Odilon Dias Pereira, as
demais altas autoridades, o coronel
Caetano Vasconcelos, presidente da
Federação do Comércio de Minas
Gerais e da Boa Imprensa SA., o
Inúmeras outras pessoas, banqueiros,
industriais, comerciantes e jornalls-
tas.

Isto feito, procedeu-se à Incinera-
çao dos títulos, tendo cabido ao go-
vernador Benedito Valadares a ta-
refa de jogar a primeira apólice no
fogarelro.
A ORAÇÃO UO SR FRANCISCO

NORONHA
Eis o discurso do sr Francisco

Noronha, secretario de Finanças:
— "A solenidade a que assisti-

mos, tem uma finalidade altamente
expressiva nn vida financeira do Es-
tado.

Vamos incinerar U14.13U.3005 Je
título» de juros de !l %, trocados por
títulos de juros de 5 % .

Como sabeis. em 24 de novembro
de 1930, o governo do Estado lan-
çou um empréstinso de 215.OOO con-
tos, representado por obrigações do
Tesouro, ao juro de 9 %, com o pra-
zo de 3 anos, prorrogável por Igual
período.

Vencido o primeiro prazo em H
de novembro de 1933. a administra-
çào passada usou da faculdade de
prorrogação.

Ao aproxlmar-sc o fim da prorro-
gaçào — 14 de novembro de 1936 —¦
o governo viu-se em face de um
dilema: ou resgatava os titulos em
dinheiro, ou os transformava em
apólices, aos mesmos juros de 9 %.

A primeira hipótese era Inviável

por falta de recursos, lauto que o
governo devia mais de 300 mil con- •
tos em divida flutuante,

A segunda, isto é. manter os ¦
mesmos juro» de 0 ',, vinha con- ,
trariar o programa do governo, que ;
era precisamente reduzir us uiius do
Estado.

Logo no seu Inicio, a amai aüml-
nlstraçào teve, assim, de enfrentai

tormentoso problema d 1 resgate
de um empréstimo cujos juros, de
taxa excessivamente elevada. pe±'ii-
vam por forma opressiva nos orça-

I mentos estaduais.
! o governador Beneditu Valadares,
| teiulu como secretário d., finança
1 o dr. Ovidio Xavier de Abreu, en-
1 carou resolulament» o problema,
I lançando u Empréstimo Mineiro de
! Consolidação, no total ii Ü00 mil
! contos, e reservando u:r terçy da

importância do mesmo para o ros-
I ya!e das referidas obrigações de

9 '• .
Cumpria elaborar um piano qu'.-,

oferecendo aos portadores uni ti-
mio que inei assegurasfe rena»
igual, por um período razoável, t
outras vantagens, permitisse ao Es-
tado, ao fim de certo tempo, ope-
rai a conversão dos onerosos títu-
los por outros de taxa mais modi-
ca

Foi o que se tez.
Emitlram-sè as apólice» da serio

B uu total de 200.UUU centos, com
os mesmos juros de 9 ' . por mais
;i anos e juros decrescentes por mais
b anuí, ae modo a itxar-se em íi ,«.
a partir d*: outubro de 194b ale o
fim do empréstimo, fc.111 comormi-
dade com o plano geral dii Kmprea-
tiniu Mineiro de Consolidação, ain-
,1a :e ofereceu a.is portadores a
"chance" de prêmios a razão de 1 '.í
au ano. a serem distribuídos em su: •
teios semestrais.

Realizando esta operação, ao in-
invés de transformar as obrigações

em apólices aos juros de D ',«, a lon-
I go prazo, o Estado obteve uma eco-
; tiumia cie mais de 300 mil contos.

Quanto ao modo como foi rece-
' bida essa troca de títulos começada
! em abril de 1937, por intermédio do

Banco Comércio e Industria de Mi-
nas Gerais e do Comércio e Indus-
ir,a ue b. Paulo, ba<ta recordar a
solicitude com que 03 portadores
acorreram aqueles Bancos, logo no
inkNo da operação, paru trocar oi
seur titulos.

Os porladorei bem compreende-
ram a boa intenção do governo do
Estado e com ele cooperaram de
tal forma .que. a 7 de janeiro de
1938. 9 nu-res apenas depois dc im-
ciada a operação. acliovam-Se cun-
vertidos 98 % dos títulos em dr-
culação.

Tomou, assim, o governo • Inicia-
tiva de convocar 03 restantes por-
tadores. que já eram. aliás, em
número reduzido, composto em
maior parte daqueles que, por cer-
to. não tiveram conhecimento da
operação.

A Incineraçâo desses títulos vem
rematar uma operação que consti-
tue, sem dúvida, um dos atos mais
imues do governo do ir. Benedito
Valadares"

A liquidação dos débitos - Na integra o decreto Um
Autorizando o Estado do Rio t vigorará a partir de sua criação por

Grande do Su! a assegurar a li- 1 decreto rio governo estadual,
quidayao dos oebitos dos riziculto- I Parágrafo 2." —- A taxa de ju-
res gauchus o presidente du Repú- ' ros dos financiamentos de custeio
blica assinou o seguinte decretour i não poderá ser superior a 7 rr ao

"Art. 1." — Fica o F.slndu do Hio I ano e a dos débitos resultantes de
Grande du Sul autorizado a assegu- j financiamento da >afra frustrada de
rar, por intermédio do Instituto | 1940 41 a 5 ''¦

Art. 5." — Se. por motivos su-
pervenientes, alçuns dos débitos
provenientes do financiamento da
-aIra de 194Í141 nâo estiverem In-
legralmente resgatados ao terminar
a safra de !°43 44, o Estado do Rio
Grande do Sul os resgatará em di-
nheiro

Art fi " Revogam-se as dispo-
sicóe--. em contrário"

decreto do H
do Governo

Jnefe

jaia

d1 — os
rem propri

Kiograndcnse do Arroz, a liquida- j
<,ao dos oébilus de risicultures pro- ;
venientes de financiamento para ;
custeio da safra de arroz do peno-
do 1040 1941, que, nu sua maior par-
te, se frustrou em conseqüência da
enchente de maio último.

Ari. 2." — Paru esse efeito se-
ráo observadas as seguintes condi- .
çòes:

a' - os financiadores aluais com- |
provarão a .íroveniência e o valor j
tios .-eus créditos;

Oi — assumirão o compromisso .
de financiar o cusitiio das safras de j
11141 42. 1942;43 e 1943.44, mediante
adiantamentos até 65 ' . na safra ,
de 1941 42, e ate 50 '¦ . em caria uma
das safras d« 1942 43 e 1943 13. do
valor da produção tecnicamente ava-
liado; .

c-i -- os adiantamentos referidos
na letra anterior se destinarão as
despesas du preparo do terreno ate

• final ua eu ,vita, impostos ou arren-
! (lamentos, e,

risicultores que nao fo-
..trios üas terras pi ove-

rao sem arrendamento ate o final
du safra de i943 44 com irrestrita
autorização dos donos para a cons-
tituiçáo do penhor das colheitas
armais.

Ari 3 ° — Quando os financia-
dores atuais nao quizerem assumir o
compromisso previsto no item B.
mas os risicultores devedorss fal.s-
fizerem a exigência do item D c
apresentarem outro financiador que
«e sujeite ao disposto neste decreto-
lei, a liquidação cios débitos resul-
lantes da ilustração ria safra de
1940 41 obedecerá ao regime de que :
trata' o art. 4.°. I

Parágrafo único — O Banco do :
B-a<=i! atenderá o financiamento dos j
risicultores que não o puderem ob- i
ter ou com o financiador atual ou ¦
com outro, observadas as disposl- ;
cóes deste decreto-lei 'e do regula- ;
mento dn Carteira de Crédito Agrl-
cola e Industrial.

^,-1 4 • _ o governo do Esia-
do do Rio Grani' rio Sul criará "ma

tixa do remissão a que ficara su-
Jeito todo 0 saco dc 50 quilos llqul- 1
dos de arroz cm casca que foi' co- 1
Ihido nas ia ouras dos rislcpltores
beneficiados por este decreto-lei. a
qual será recolhida ao Banco do
Brasil e creditada ao Instituto Rio-
grandens» do Arroz, em conta es-
peciaí. para ser aplicada, em primei-
ro lugar, na liquidação dos finan-
ciamentos de custeio e respectivos
Juros 'letra B. do art 2.°), e, em
seguida, na amortização até finai
pagamento dos débito* resultantes
do financiamento da safra frustra-
da de 1941)41 e seus juros 'letra A.
do art. 2.e>.

Parágrafo 1.° — Ao Instituto Rio-
grandense do Arroz caberá elaborar
o regulamento da arrecadação e
aplicação da taxa de remlasto. que

Grande incêndio em
Corinto

CORINTO (Nicarágua), 1 (A. P.) —

Esta cidade cuios edil cs sâo quase
todos de rnade ru —- foi ontem à nete
n"»eaçaau por um grande incêndio.

O loyo desu.i li um granoe coar-
teTão, entre cujos con5tru;6ss se con-

I tam o Continmtcl .Hotel, c Departa
mento de Comur.ccçõcs ds governo, a

I Cornandânoa e a capitania Jo port.;,
ciem de autres.

A A!;indega tombem foi ameaçada
I p»b fogo, antes' de'que os bembeirrs
: o dominassem, às três horas da manhã.

Dispondo sobre o preço do café

exportação o Presidente da Republica

assinou o -.cguinte decreto-iei;
'Art. I.° —- A partir desta doto íi-

cam proibidas u ^endo e a exportação,
porn o exterior, de cafés de produção
nacionol a pre,os que não correspon-
dom ao? 1 ue forem estabelecidos pelo
Dep.-.rtarrento Nacional cb Café ¦

-.-, \;gertes quando estas ferem
lupenores.

Parágrafo único — Excluem-se dc
d'»poito r-cte artigo os exportações re-
ferentes as vendas anteriormente efe-

. tuada-. e reqKtradas no devido tempo,

; no referido Departamento.

\ Art. 2 c - - Os preços o serem esta-
beiecidos pelo Departamento Nacional

I do Café, para o fim mencionado no ar-
, tigo anterior, con;.tarão de "resoluções'

; do mesmo Departamento, divulgados
i pela imprensa e constituirão a base do

"disponível" nos portos de exportação.

Art 3.a - - O presente decreto-lei
I entrerá em xsgor na deta da sua publi-

1 cação, revogadas os deposições em con-

1 trónc".
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EM VEZ
VIL/IS

III FUVELfsS
OPER/UtlAS

O QUE ASSENTOU O PREFEITO POR ORDEM
DO CHEFE DO GOVERNO

¦muiaiiaiiuui iiiiirnii»'»"""""""
iiiiiiiiHiimimii.tiimitiinmiiitiiitMimnfuitttiiiiiiHií

Em palestra, hontem, pela manhã, com o, içrnalMa* creditados

. élhínât, o oreíeito do Distrito Federal, dr. Henrique Dods-

KTLT45tun1d\lT,lr algumas declarações em torno do pro-

X,; da, lana* Tendo, em data de onze de junho p.passado apresen-

tado - ' eli do áoverno urna exposição a respeito, dois dias depois de-

U. o presidente da Republica, em despacho, que o governador da

ZTd.ZudasZc*ZLtO comes institutos dependentes do MiphtêrjO do

TrabaJh An te riormento havia a Praleitura ordenado a demolição dentre
"traída 

Zela do Largo da Memória, na Gávea, prol.mo ao Joqus Clu-

^terminação essa que foi suspensa afim de que o caso -j. resofvrdo de

forma geral e#de//"'*''''"Wenr;.ue Ooc/irvorf/. que a Municipalidade tatá
AdTZ:'a,en" 

V2 Oper«i«. destinada, aos moradores das

7av1lT^ST^ ™<°™. - - -•• -*« - «** "-
blemat do Rio.
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No (ateie os delegados do 4o Congresso Bra-
filfiiro de Oltalmolooia j'de ™^'^:°d°cfli• °pf--
«IIVIIW ww »»«»»»"J - sjdente GelMo Vargas recebeu os
delegados do 4o Congresso Braiileiro de Oftalmologia que acaba de se realir.ir
nesta capital. O sr. Moura Brasil fez a* aprtsentaçõet doa vários componente*,
efitre os quais o sr. Harry Gradele, presidenta da Sociedade Pan Americana de
Ottalmologia. O protetsor Rego Lopes les um rápido discurso saudando o Chete
do Governo, salientando que o Congresso se dividira em duas secções: a de
Ottalmologia Clínica, sob a presidência do professor Abreu Fialho a d» Oltalmo-
logia Social, dirigida pelo professor Moura Brasil, O sr. Getulio Vargas louvou
a atividade dos delegados, salientando qua realitavam, ao mesmo tempo, uma
obra cultural * de coniratarniiaçio. O aspecto qua sa vi acima loi tomado du-
rante assa audiência.

Tomou posse o novo interventor em Sergipe!

-! JtisaWassWm li»" "M"""i""uulliU1"M'uíUU"

Peranr» o ministro da Justiça, tomou

posse na manfiã de onfem, no Monroe, o

novo inttn-entor federal no Estado de

Sergipe, capitão Milton Pereira de Asevedo. A cerimônia comparecera^lautoridaJ^^jJ^ 
^Zltlo

gos do novo titular. Após a assinatura do tetmo de posse, o capitão Milton de Aiesedo receneu c' ' 
ser_ipano 0

II sr. Francisco Campos e da, demais pessoss presentes à csrimõnia. £ J. pois, do novo chalé do <o«<-rno ,tr«ip

„„, ...Jll*t™ta qu, estampamos acima.

H Q J 3
CINEMAS

flLMtS PARA HO]E:
ODEON — "Ai traa noile» d» Eva" — cem

Barbara Stanwyck » Hanri Fonda
IMPÉRIO — "S»r»nala uopicai" com

Bttts Ciabl», Camifn MiiavJ.i a Don
Amecht.

FATHÉ — "A mão da rnúraia" cora Dick
Foran.

BROADWAY — "Um catnel d« baiU" —
com I-aui» Jouvet 0 Manr Gcil

TALACIO — "Cançáo do dcseilo' cem
Zoiah Ucindai

METRO — "No tampo do onça" - cem os |
Itmãot» Mui.x

PlAZA — "Um -.asai do taiulho' -- com .
Caiole Lombaid e Hobeit Manlçom;ry. •

COLONIAL - "A escrava bianca com
Viviano Romanc».

REX — "Virgínia romântica" — com Ma-
daleine Canol.

OPERA — "A pacadora" — com Mailane
Dialricb. t "O homem doa olhoa *a
butralhado". con Píter Lorie

PARISIENSE — Senhorita Sandy" - cora
Miacha Aucr. o "Noites aiqenlinas",
com 01 limâos Ritz

METRÓPOLE — "Mcnia de divorcio" —
com loan Blondell o ' Bola-, assassinas"
cora Kit Taylor

ELDORADO — Flania da liberdade" —
com Gary Grant, • "Nal a>as da dan-
•a", com Edmund Lowe

ÍRIS — "Flagelo da juslica — com Jack
Holt. e "Em lace do destino", com Ba-
sil Rathbone.

IDEAL - "Tripla juiliça" — com Georg»
0'Btíel, e "A vida e uma canção', com
AH» Fay»

HADDOCK LOBO — "Nòt e o desuno" —
com john Bolei, • "Funhoi conlta re-
Tílrer", com Tun Holt.

AMÉHICA — "Cavalgada do amoi" — com
Danlille Dameux.

CARIOCA - "As tres noiles de Eva" —
com Barbara Slanwycr e Henri Fonda,

OLINDA — "A pseadora' -- com Marlene
Dlilrlch

S. LUIZ — 'As tiea r.ciloa da Eva" — com
Baibata Stanwyci: • Honii fonJ-i

POLITEAMA — ••Heqep.erajáo' - com Bai-
lon Mc Laqlen, e "lusiicfiro sccielo ,
com Tim Mac Coy

GUANABARA - "A vide e uma ccmçâo"
— com Alice Faye, * "Pilmeiro cuiso
de amot", com |oe Penner.

NACIONAL "As rrulhorPs saber» Je
mms" p ''Alma* bravias", rem Dick
Johnson

RITZ - "Salari" -- com Duoqlas Fairbankü
|r.. e "Homem ílnislro", cem W-irren
Wiliiam,

ROXY - "Em Ia» do destino" — com Bo-
ali Ralhbone.

IPANEMA — Medico conlia chailatao" —
com lean Hershalt

PIRAfA "Brigada Selvagem" - cora
]ean Gcibin.

TEATROS
MUNICIPAL - Tempnada Oltclal le Bat.

lados. "Amarican Ba!l<>.". As .! horas.
GINÁSTICO - "A casa bran.-a da sena'

comedia, às 20.30 horas.
I IOAO CAETANO -- "Brasil Tandeito" —

revista, às 20 e 22 horas.
SERRADOR — " A cigana me enganou" —

comedia às 20 e 22 hcias.
RIVAL -- Pensão de Dcna Esteia" — co-

média, às 20 o 22 horas.
REGINA — "Nunca mt- rieirarAs!" — eo.

média, ás 20 e 22 horas.
CARLOS GOMES — "Cabocla Bonila", —

opoioía, as 20.45 hoici*
RECREIO -- "Os rruindtr.s Ue laia", rcvls-

ta às 20 e 22 hoias.
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Página 6 O IMPARCIAL

CAPITAL E TRABALHO
As classes trabalhistas e patronais da Baía con-
gratulam-se com o ministro Waldemar Falcão
— Firmas multadas pelo Departamento Na-

cional do Trabalho

Quarta-feira, 2-7-194]

As classes empreqadoraa e trabolhialaa
du Baiu, repreeentando a vontade unânime
doa Sindicatos e Associaçóea de cloaae da.
uuele Eatado, diriçfiiam, por intermédio
do ar. Antônio Dominquee Uchâa. deleqado
teglonal do Ttabalho no meemo Estado,
telegramas ao piesldente Getulio Vargas
* ao ministro Waldemar Falcão, congra-
tulando.se pela nomeação do ex-titular do
Trabalho para o cargo de ministro do Su-
premo Tribunal Fedeial. Duem os aindl-
calos, noa aeua lelueiornos, que 

"após uma
,:dmini»tiação fecunda e eminentemente
putilòlicú á lrenle da Ministério do Tra-
talhe, o prol. Wuldsmar Falcão recebeu
ugura o pidtnio ao« ituii ínesliraaveii ser.
viços em benelicio doa classes liabdlfus-
lu» » du Biasil", acreacenlando que 

"o aeu
nora» ouieolado ha du serva üvtnpir de
pudião de gloria no aeío dn familia tru-
balhista baiana, por ter sabido aegulr
seinpin a sábia inspiração do presidente
Gelulio Vaiqaa, no sentido de melhorar as
cundicòes de vida doe trabalhadoies, ei.
Icibeleccndo ü verdadeira paz «oclal".

Firmas multadas
A lnspetonu do Departamento Nacional

du Trabalho multou at lequintes luincia
por infração do decreto 24 637, de 10 de
julho de 1934:

Alves Pereira Souia i Cia , Pedro Ho-

«ailo Gonçalves, Teimo Augusto de Catn-
pos, A. Alves S Silva, Albeito José da
Silva Medras e Cícero Sousa Caslllhoa, em
I00I000; femando Ferreira, Cervejaiia
Oriental l.tda. e José Zie, em 2005000: Sun
Fanq Yu, Saraiva & Avelino, Manoel Mo-
duques da Silva, Otávio Branquinho &
Stelânio e Fernandes Leite & Araújo, era
JOOIOUO.

Comissão de metrologia
A Comissão de Metrologia elegeu para

membro.consultor em substituição ao dr.
Fianciaco Só Filho que renunciou o caiou
o ai Julio de Mello Garciu.

Solicita-nos o liuiiiiulo de Apoienladoiici
e 1'ensòes dou Coruerclátioa a publicação
do «equii.l»:

Compareçam ao
Í.A.P.C.

"Solicita-se o compaTecimenlo doa srs.:
Alfredo Augusto tproc. 5 442 41): Hay.

mundo Paixão Salgado Iproe. 17.4354 0) e
dos tilhos de Tobias Mendes Feneiia. d»
nomes: Maria, Geraldina e Geraldo iproc.
8.295(41), na Divisão <!e Providencia, doa-
tu Delegacia, à tua Pedro I.eeea, 27, 4."
andar, afim de tratarem d* assunto de
seu interesse".

CHAMADA PARA 2 DO CORRENTE,
ÁS 7,45 HORAS (TURMA A)

José Oliveira Gomes, Tancredo Dias
da Silva, Nerculino Palmeira Montico,
Hermlnio José de Lima, João Domin-
guci, Nelson Mariath de Almeida, Cor-
men Silva e Souza, Ernsf Sternberg,
Manoel Francisco de Paiva Nunes, Ari
Garcia Roso, Conlidiano Rosa Sobrinho
e José de Alonseca.

TURMA SUPLEMENTAR: — Wolde-
mor da Silvo Loivos, Ernesto Edmundo
Pires, Domingos de Poulo Aguicr. •
CHAMADA PARA 2 DO CORRENTE,

ÁS 7,45 HORAS iTURMA Bi
Heydemar da Slvo Lobato, Davonir

Gonçalves, Jacob Zlecswer, Salomão Eu-
chmann, Deorgol Borges, Paulo Ran-
gel, Múv.imo Níquel, Ernesto Monteiro
Figueiredo, Manoel Marques Lopes,
Ananios Gonçalves de Oliveira, Nelson
Simões da Cruz, Lincoln Leopoldino de
Meireles.
RESULTADO DOS EXAMES EFETUA-

DOS NO DIA 1 DO CORRENTE
A. P. — Maurv Mendonça, Gaslon,

.luies Delachaune, Euclides Tavares de
Araújo, Maria Gomes Touquinho, Ed-
nar Moisés de Carvalho Leal, Américo
Bottaglia, José Zeferino dor, Santos Fi-
lho, Artur Dale, Ricardo Ledders, Fron-
cisco Perozzo, Renato Ferreira de Sá. I ',
Carlos de Figueiredo Braga, Oüvip de !,'
Almeida, Jaime de Abreu, Santo Ca?- j',
cartlo e Décio José de Melo. ['

rep, — 7. •;
Eftacionor em local não permitido: \'

DO TRÁFEGO
1-1 .096 — M. G. 16.95^ —- Exp.
5 ~ P. 976 — 1.195 — 1.311 —
2.295 — 3.519 -- 3.6-15 — 1.402
— 4.756 — 5.811 —- 5.988 —
6. 176 -- 7.306 -- 7.993 —
10.265 — 1I.821 — 12.292 --
13.617 -- 13.678  13(872 —
14.719 -- 14.810 — 16.220 --
18.021 — 20.220 — 21.97? —
22.S40 -- 24.792 — 25.001—
25.461 — 25.509 — 26.040 —
26.155 — 27.056 — 27.933 --
28.349 —28.420 —29.756 —
30.891 — 30.97? -- 31.544 -
32.329 - 33.035 — 33.156 e
35 063.

Interromper o tramito: — P. i 3.255.
Angariar passageiros: — P. 27.960.
Meio fio t bonde: — P, 19.513.
Contra mão: — P 2 107

33.SOO o 34.172.
Contra mão de direção: — P. 9 07'l— 1S.743 e 34.805.
falta de atenção c cautela-  P

4.117 — 2.596 — 23.134 •-'-
24-757 e 318.

I. A. P. E. T. C: — P. | 197
11.944 -- 14.28? — 16.216 —
19.621 -- 30.438 — M. G 35

SÚMULA DO "DIÁRIO 
OFICIAL"

DE ONTEM- 1 - 7-1941
O "Diano Oficial" de ontem publica o seguinte.
DECRETO N.u 7.409 ~ de 18 de Junho de 1941 — Autorizo o c.dadão

brasileiro Vitorio Borigo o pesquisar carvão mineial nu munepo de Uressonga,
Estado de Santa Catarna.

ADMINISTRAÇÃO
O Presidente du República assinou us

stfcuintcii decreto*:
NA JUSTIÇA:

Aposenlnndo Murcoi Guitüo Freire, no
cargo de Escrevente subitituto do 2." Ofi-
rio do Registo de Imóveit, da Justiça do
Distrito Foderal.
NA EDUCAÇÃO:

Concedendo a gratificarão de magiité*
rio de nove contou i? leincentoi mil réis
anual*, ao* profeiiores míedrátiroi. pa-
doo M, EIÍM Ciifie Lima, Kunrique de
Brito Belíort Roxo e Manuel José Perei-
ru Filho.
NA VIAÇÁO: è

Exunernndo: os seguintes niuquiniites ¦

de estrada de ferro: Afonso Antônio de
Oliveira, Artur Cisrcin da Silva, Alfredo
Pinto Avelar. Agenor Clementino de
Abreu. Mermee de Andrade Leio, José
Cindido Gomes, José Pinto Avelar, Je-
rônimo F.milinno Ferreira. Juventino Cruz
I.ourivnl Suli's Nunes, Manuel Ricardo dos
Reis. Mnrlinlio Machado da Silvn, Olo
niel Alves dc Aragõo, Pio Pereire I.invi n
Valdomar Bruno de Barros. da classe B.
Felipi, Neri AustreRiüilo I.inui Pereira S-i
ses e Joaquim de Sou/a, da classe C: os
seguintes ucentes de estrada de (erro:
Adolfo Correia Santos, Almir Alves Re- j
terra. Aniinlas A(juinr. Aurelino dn Fon- [
sern Dória. Américo de* Faro Teles, Antò- i
nio Dias de Souza, Antônio Francisco Bon- j
fim. Antônio Murici de Freiats. Antônio j
Costa. Euripcdes Grnmbnti.ini, Gnldino
de Carvalho Marques, Gênero Chajas San-
tos. Hélio Honório da Silvo, Jouquim Al-
ve« He Santana. João Silvério d ejeuu,
Luiz Np.*ureno Mnin. Manuel Messias de
Soiizn. Orlando Bastos Carboeciiii. Ma-
nuel Cordoso Coste, Manuel do Souza Ne-

NOTAS RELIGIOSAS
majestosa catedral skra
construída em guaxupí:,

MINAS
P.F.LO HORIZONTE, 1 (Du, cor-

respondenle) — F.-tftn sendo renli-
zadas as demarches necessárias pa-
ra a construção da grande catedral
de Guaxupé. gfrandioso templo de
50 metros de fundo por 30 de lar-
Riira.

rredo, Mírlo Cerqueira dn Somo, Orlan-
do Ferreira du Costa e Raimundo Alves
Pimenta, dn classe B; os serventos, Agne-
lo Ribeiro da Silva e P.iulo da Silva Mo-
t«, da cias»" H- o desenhista Céril Sam-
paio de Macedo, de classe F: o mestre
de oficina. Fellciano Pedro Dias, da cios-
ae H; o condutor de trem. Isidoro Bispo
dos Santos, d« classe C; o prático de en
fenharia Onildo Ferreira de Andrade, da
classe E: e o* seguintes engenheiros: Ro.
nato da Silva Duarte, Josafú Corlos Bor-
fes e Fmnrino Lavlgne de I.emos, da cias
ae I.

Pagamentos feitos pelo
Estado do Rio ao Banco

ao Brasil
Em solução oo disposto no contfato

de unificação de divida anteriores, isto
é de 1929 e 1930, celebrado entre o
Eitado do Rio e o Bonco do Brasil, em
1933, e de acordo com as instruções
do interventor Amoral Peixoto, o se-
cretório das Finanças fluminenses man
dou pagar, ontem, àquele banco, a im-
portôncia de I ?46.361 S100. Dessn
ouuntia, mil conte de ,óis são de amor
liraçío da 16'' prestação, destinando-
se o resltintc aos juros respectivos. A
despeso correu ò conto das dolarões
do orçamento estadual vigente.

NOTAS JUDICIARIAS

Tem novo comandante a
Polícia Especial do Es-

tado do Rio
O interventor ffedcrnl uo Estado do

Rio, comandante Ernani do Amaral PeUo-
to, assinuo, ontem, atos. dispensando, a
pedido, o comandante da Polícia Espe-
rinl fluminense, •.cgundo tenente Laudel-
no das Mercês Ferreiras, 0 nomeando pa-
ra aquela função o capitiio Jurnndir Cor-
reia Mendes, i mboi <i.i Forca Policial flu-
minonse.

DEFESA NACIONAL
[ AERONÁUTICA

AERONÁUTICA
O MINISTRO DA MARINHA NA

PASTA DA AERONÁUTICA
O sr. Salgado Filho, ministro ria Aero-

núuticn, recebeu ontem, no seu Rtibinete
o almirante Henrique Aristides Guilhem.
tltvilnr dn Marinho, com quem conferen-
riou Innuanvnto.

APRESENTAÇÕES
Estiveram no Gabinete da ministro ú&

Aeronáutica, <k coronéis Amilcar Pedor-
neiras, diretor da D. A. Mm d Pinheiro
Andrade, comnndanlo da Escola de Es
pecialistes; o«t tenentes-coronéis Ivo Bor
t*es, presidente do Aero Clube do Brasil.
Ivan Carpenter Ferreira, diretor do Ser-
viço Técnico, e Ângelo Godinho, chefe do
Serviço de Saúda da Ai-ron.íiitira,

O ministro recebeu poro desparho o
coronel Samuel Ribeiro, diretor dn D
A C. Recebeu, ainda, o coronel Ervin
Sibert, adido militar norte-americano.

¦— Aprem-ntou-se ao ministro, o tenen-
te*ceronftl Armando Arorihóia, por ter de

seguir, lio|e, para os Estodoi Unidos, co-
no adido du Aeronáutica junto ú Enibai-
radn Ftrasileira em Washington,

— O ministro fe/ representar |ielo eu*
pitão Nero Moura, seu assistente militar,
na solenidade da inauguração das assem-
bléias do; Conselhos cie Geografia e Esta-
lística.

UMA INSTITUIÇÃO QUE
HONRA 0 COMÉRCIO

CARIOCA
A "CAMISARIA PROGRESSO"

COMPLETA 43 ANOS DE
EXISTÊNCIA

SUPREMO TRIBUNAL FE-
DERAL

JULGAMENTOS DA SEGUNDA
TURMA

A 2." Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral reuniu-se, ontem, sob a presidência
du ministro José Linhares e presença dos
srs. Hento de Feriu. Cuntia Melo, Oro-
/imbo Nonato e Valdemur Falcão, e deci-
diu: — Agravo de Instrumento: — Com-
panliia de Construção Otino S. A. e In-
duttrial Construtora do Rio de Janeiro,
sendu agravada a Pequena Cruzada de
Santa Terelinha do Menino Jesus. —
Negar provimento. Apelações Cíveis. —
Apelado, Valdemfro Marcondes. —¦ Con-
vertido n julgamento em diligência. Ape-
lado. J. G. Araújo ti Ciu, Ltda. — Ne-
gar provimento. Recursos extraordinários:
— Dr. Antônio de Ferraz Carvalho. —
Adiado o julgamento por ter havido em-
pate. N" 3.777 — Recorridos, Antônio
Golvão de Oliveira Burros e outro. --
Não tomou conhecimento. 4.694 — Re-
corrente, o dt*&emh.irgndor Eudoro Cavai-
uinti. — Adiado; 4.732 -- Recorrente,
Dírio Araújo. — Não tomar conhecimen-
to; 4.'106 — Indústrias Reunida» Hlum
l.tda. — Nâo tomar conhecimento.

TRIBUNAL ÜE SEGURAN-
ÇA NACIONAL

OS JULGAMENTOS DE ONTEM
Em sua reunião de ontem, o Tribunal

d*? Segurança decidiu: Denegur u ordem
de habeas-corpus impetrada pura os pa-
cientes Numa Leme da Veiga e outros
e João Daré. Julgar prejudicado op edi-
do òe Amadeu Rodrigues de Vasconcelos
e nio tomar conhecimento do pedido de
Manfredo Kruger. Deferir o pedido de
arquivamento nos processos em que são
acusados Francisco Antônio Rinvenuto e
outros. (Theodor Wille flt. Cia. Ltda.):
Armando Augusto Gonçalves. I Irmandade

I de N. S. dos Navegantes da Marinha).
! Mansour Habeyche e outroa: Orestes Gon-
I calves e outros, Joaquim Henrique Filho
j ¦ outros e Mario Alexandrino Rocha e ou-
i tro. Deferir as exclusões de Natel Ven-
j dimotti. Benedito Lucimar Hersih da Sil-

va e outros. José Carlos Pereira, Antônio
. Pereira Sobrinho e Nelson Ubiratan e ou-
j tros Negar provimento às apelnções de

Uorit Robinovitch, Guilherme Afonso Bo-
| telho, NaUilio Maggi. Cândido da Silvei

fia. 227, aomenle po,i«-r,i ser feiiu ,,0. .
moa do< oitlqos 111 ,• n; ,ja |ei ^ 

*'

léncia»
SÉTIMA VARA

FalÔncIa — í'etm Guli

Çr-uv^

* ei*.

5 Cto.','M^tS

ra, Julião Antônio Sou/h, Elins Cristóvão
dos Santos. Alberto Goethe Assunção.
Raimundo Jaqties da Rocha, Miguel do
Espirito Santo, Marieta Lui^a Bastos e
f.utros e, finalmente, negar provimento à
npelfiçiio de Pedro Araújo Pomar e João
Amarona* Pedroso, dando-se, porem, pro-
vimento ã apelação de Leandro Teixeira v
Manuel Mãeno de Oliveira, para absolvi- I
los.

19
2\ .
25
27
29
31

P
.809
3.063

55:
910
5CU
183
."M-t
903

31 - i79
9.7J-I

15.433
19.634

22.405
25 812

27.2S3 ¦

30.921 ¦

33.253 e

- S.Í60
-- 10.809-

1S.850
-'- 2.1.016

22.785
- 2.6.390
27.706
31.294

34.337.
Desobediência oo sinal: -- -S. P.

FARMÁC IAS
PLANTÃO

Mm
¦

que tJiendeiáo ao publico
a noite

hoie, durante *t

De pluntõú, nos Icgradouios abaixo,
ti LMideiuo uo publico, hoje, dutantt á noi-
te, as seguintes íai macia»:

J Stetanintíi Cardoso, Haddock Lobo
153, Amuial Trindad e Cia., A:is1ido& Lo-
bo 23U, Gomo » Cio., Catumbi 86, Mucha-
uo Pnes e Cia. Ltda., ltapiru 176. Satuini.
no Pt reu a. Avenida Paulo frontln 516j Pe-
teíia v Nice Ltda., Laurlndo Hobalo 284,
A F, Dionibio. Avenida Lauto Muilet C-í,
j-dison Moura Guimarães, Maíoso 47, tt-
nesio Bruga »# Cia., Coleto 137, Emílio Pm*
to. l.aiaiiic.ias 3S-1, Buazi Hcdi:ques s Cia.
Lida., Mana 143, Felix Silva Lida., Lapa I
:¦:', Nels, Cuivulho ¦ Viaou. Calete 37.
Mouiííco, Pustiagem 92, Ouio Pieto, V>b.
ccnüe Oura 1'ielo 84, Huy Eaioosa, Sáo !
1,'lenienle 18C, Nova. Voluntários da Palna
Mi. Beira War Caiios Góes fab Zeiia Ma-
ria Anaelica 10. Moiais Le.lv e Cia.. Av».
nida Pnnceia Isabel 46, Viuva G A. Mo-
jeua o Cia., Avenida N, S. Copacabana
539, Ávila e Vasconcelcs, Avenida H. S.
Ccpacubana 945.C. Hodiitjues e Soaies, Lio.
Kianasco Sa '-.^. M. l'e:ea e Valniann,
Montenearo 123 ti. Tauuie e Caivallio Lia.,
rrancisco Olaviano 32, Pereira lima Lima , . Sequndo informações publicadas^ pe'o

Bela ii33. Hezeode Bicmüão, S. Ciis. | Ministério da Agricultura, a produção de

A' PRAÇA
A Sociedade de Navegação
OSAKA DO BRASIL Ltda.

Agentes gerais da

fiOSAKA SYÕSEN KAISYA
com sede em Santos,

COMUNICA AOSSEUS AMIGOS E FREGUESES
A INSTALAÇÃO DO SEU NOVO ESCRITÓRIO À

avenida Rio Branco, 81 (loja)-Tei. 43-0966
a partir de ontem, 1.° de Julho de 1941

FALÊNCIAS
CONCORDATAS

PRIMEIRA VARA
Falência ¦ Ccmp. Tiacâo e Tecelagem

Industrial Mineira Incluído o ciéd^io
impuqnado da Refinação dj Milho dc Bra
sil S. A , pela soma de 9 -3ÍS0O0

Concoidatn Irmãos Papais Lida. -
informação, digam oa conco;data-
3 dia», e o dr. Curadoi dou Man-

sa*

SEGUNDA VARA
Falência Andrade Uma í Cia Lida

Ac iindico em uo dr. Cuiadoi dus Ma»
sai

Pcdèncna F-anciscc LjoIq Ruir

Camilo Acenar
teivlndlcaçôo

•¦ Salada
d» Heitoi

¦^¦¦«¦^•.•••-•-¦-'¦-•-•-¦-¦¦^ «••¦«.¦¦•-•¦•-' .•^.•."^-¦••."."•¦. .".•.".•.-.•.-.•.•.".¦ .*.".-.•.•.•.•.¦.•••.-.•.•.*.•••.

COMÉRCIOS 
"FINANÇAS

UVAS E VINHOS
A PRODUÇÃO NACIONAL

Cia,,
tovâo 1 233. M. Libeialh, Campo S,
tu vão 16», Menezes t- Sunlos, 1 iqueira de
Melo 372, Novaes e Costa. Bela 305, Socie
dado Cooperativa, Francisco lugenio 120,
Santa Mui ia, Baião Mesquita 367, Conde
Bonfim. Conde Bonfim 301. Boa Vista, Boa
Vista 105, Vila Isabel, Avenida 28 de Se-
lembio 285, Sele, Barão Diumond 29. Irmã
Mia, Baião Mesquita 456-A, Sáo Paulo,
Barão de Mesquila 700, S. Benedito. Barão
Mesquita 1.02Ü. S. Francisco, São Fian.
cisco Xavier 420, Azevedo Bolelho e Cia.,
Ana Nen 1.316, Aithur Alvim do Canuc,
¦U d» Maio'665, J. M. Vidal e Cia. Lida ,
Uiaí. da Cruz 1. Aithui Alvinho Caidoso,
Vai Toledo 130, Bueno e Belegamba Ltda ,
B Bom Betiio 464, Fiancisco Dias Cornei-
io, Enqenho de Dentro 345, H. Leite, Ca-
bucu 148, Mario Avelai, Arquias Cordclto
310. Licurqo Calmon e Azevedo, Miguel
Fernandes 81. Olavo Dias Viana, Avenida
Subuibana 294, Francisco Oliveiia Bilqido.
Clarimundo Melo 402, Venancio Comes,
Avenida João Ribeiio 61-A, Mcirçal José
dos Santos, Lins Vasconcelos 5, Olinda
Monteiro Oliveira, Avenida Suburbana, n."
2 02C, Madureira. Estação M Kangel 79,
Santa Hita, Estação S rilix 504, Cardoso,
üidcnio Paes 19, Nascimento. Caiolina Ma.
chado 1566, Fluminense, Est. M. Rangei
528, Homecpala. Caiolina Machado 1480,
Hie-S Paulo, Est. Int. Maqalhães 684, S.
Sebastião, João Vlcenle 667, Lex, Silva
Vale 32-B, S Jorge, Diamantes 163, N.
S ràtima, Elias Silva 417, Maqalhães.
Avenida Suburbana 2.816, S José. Coronel
Range) 450, S. José Est. Barro Vermelho
527. N. S. Vitoria, Avenida Automóvel
Clube 2.297. Nebel. E«l Otaviano 286, Na-
jano José Pas Filho. Francisco Real 45,
M Amorim, Est. Santa Cruz 492, Myarnp
Fonseca Ferreiiu, Pereira Rocha 37.B, Pi-
res e Castio, Esl. S. Pedro Alcântara n.»
1 570, Jacaiepagua, Cândido Benicio n."
1 222. N. S. Pena, Avenida Geiemario
Dantas 12, A. Luzes e htr.âo, Coronel
Agostinho 17, San'os Maia o Chaves, Se.
nador Camaiá 41, Uísolina Jesuina Oli-
veiio, lua Felipe Caidoso 123.

Crie I uvas nacionais íoi de 184.524 400 quilos e' 
de 80.246 461 litros de vinho

Apesar dessa rida bastante animadora,
a pioducão nmaa esta muito aquém das
nossas necessidades, sendo ainda, bastem-

te clevadu a importação tanto de uva como .
de vinho.

Pela ordem de producúc o Estado do j
Rio Grande do Sul. estú em primeiro hignt, jseguido drs lotados de Santa Cataiina, e jem menor escala, S Paulo. Minas, Paia-
na, Estado do Rio, Baia o Ceará j

Sequndo o D oi ô tim do Conselho Fe-
dpial do Comércio Extertot. a nos3a impor, j
tação d? bebidas alcoólicas, no biênio
1939-1940, toi a seguinte:

Especiíicaçâo 1939 1940

Quilo» Mil réis Quilos 
" Mil réis

Á PAZ DE RU-
DOLF HESS

KIRKCALD, Escócia, I (U. P.) —
Segundo se revelou em um discurso
prnnur.ocido nasta cidade por Sir Pa-
trick Dollan, lord Prefeito de Glosgow,
Purlolf Hesse veiu a este pais inteira-
mente convencido do utória da Alemã-
i ha, tendo assinalado os seguintes pon-
tos:

i — Cnmpleta retirada da lng'oterra
do Europa;

— Germanização, tanto político-
financeira ermo militarmente, da Eu-
ropn;

— Retirado da Inglclerra do Medi-
terrâneo, cabendo aos italianos Gibraltai
e Malta;

— Retirada da influência britânico
no canal de Sue/, Sudã">, Egito, liõA
(Pérsia);

— Redução da frota naval » aérea
e do exército da Inglaterra

,
Bebidas alcoólicas ne ,' .. 94 40G 1 112 G44 94.009 846 324

i" Apetitivo8 e quinadas . . | 344 418 2 875.131 234 530 2.020 667

Cognacs i U 979 437.097 10 141 295 724

Genebras '. 87.452 1 156 814 73 473 
' 

1 108.319

Whisky j 244 713 6 742.992 ; 276.555 7 477.889

Cerveja I 54 702 280 160 27.371 211.691

Licoies , ., ; 13.634 320.084 9.790 216.732

Suco de Uva 27 050 227.504 10 878 97.191

Vinhoe ale 14 giaus 6 769 013 18 700.059 I 4.660 105 12 274.981

Vinhos acima de 14 giou» .. 49 775 602 149 20 053 216 002

Charapagne ! 62.222 1741610 39 043 | 1.198 843
í

Vinhos espumantes n e ,, ,. 7 674 182.547 13.598 316 446

Vinhos finos 380 179 | 3 561.560 244.715 2 762.360

Oclias bebidas ' 41 045 290 332 40 267 293 706
 j

» » i
Totais  '8 191265 38 231665 5.774 528 29 336 877

Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro
CARTEIRA DE PENHORES

LEILÕES
Os leilões dus diversas Agências de Penhores, do mês de "JULHO", serãc

realizados nas datas abaixo:
Dia 3 - AGÊNCIA BANDEIRA - PENHORES

(lóias e mercadorias) •
Dia 10-AGÊNCIAS CENTRAL E ROSÁRIO

. (Jóias)
Dia 17-AGÊNCIA IMPERATRIZ LEOPOLDINA

(Jóias e mercadorias)
Dia 24 - AGÊNCIA SETE DE SETEMBRO

(Jóias e mercadorias)
Dia 31 -AGÊNCIA IMPERATRIZ LEOPOLDINA

(Jóias e mercadorias)
Todos os leilões serão realizados no 3o andar do Edifício 13 de Maio, & Rua

13 de Maio, 33-35, e os lotes serão expostos no referido local desde às 11 horas
du véspera da realizarão de cada leilão. São avisados os senhores mutuários
de que só poderão ser separados, para reforma ou resgate os penhores sujeitos a
leilãn. até òs 15 horas da véspera da realização do mesmo, sem exceção de
espécie alguma.

ÁRFIO MAZZEI - Diretor

Cotação cia Bolsa de
Nova York

NOVA YORK. 1 i.U. P.) — A
Bolsa de Títulos e Vali res fechou
Irregularmente, com moderado mo-
vimento de negócios. Foram nego-
ciados ein Bolsa USO.000 títulos e
ações. A libra esterlina fechou a
4.03.50. A borracha foi cotada a
21.60. O mercado do algodão re-
gtstou uma alta de 7 a 11 pontos,
sendo o disponível colado a 15.33 e
o termo, para agosto e setembro,
respectivamente, a 14.50 e M 69.

O CAFÉ SUBir DE 13 A 15
PONTOS

NOVA YORK, 1 (U. P.) — O
mercado de café funcionou em alta.
O Santos, a termo, subiu de 13 a 15
pontos, vendendo-se 81 lotes. Os
contratos Rio não fi ram negocia-
dos. No disponível, o S ntos 4 te o
Rio 7 não mudaram.

MERCADO DE CEREAIS
PORTENHO

BUENOS AIRES, 1 (U. P.) —
No mercado de cereais desta capt-
tal. o trigo foi cotado, hoje. a 6
pesos e 75 centavos, o quintal.

Quuientíi e três unos dt> existêiirtü.
vividos din a di» em uma labutu qutf
vem crescendo, crescendo com ela o
vulto da casa e o seu movimento, de
modo a ser hoje a "Camisaria Progres-
so" um dos maiores expoentes no seu
gênero de comércio. Eis a casa que ser-
ve a homens, mulheres e crianças: que
tudo fornece para vestir o nosso lar, na
sua sala de jantar, tio seu quarto, na
sua cozinha, na sua sala de banho. Qua-
rema e três unos de probidade comercial, ] Sobie
em que uvulta um nome. o do fundador "°5, "'"
dessa casa que representa para o cario-
ca um marco de progresso: — o nome
de Augusto de Castro L<,pes Brandão.

Era pequenina, assim, a "Camisaria
Progresso" de ha quarenta anos: ores-
ceu com a cidade, seguirulo-lhe o ritmo. '
Então ajudava a vestir meio milhão de
habitantes e a enfeitar seus' lares: hoje
vemo-la grande, apta a servir «iois miJ
lliões de cariocas! Alargou suas depen- i
dênrias. uubiu andares. Hoje a "Cami-'
suriu Progresso" ocupn vários andares
desse grande prédio da rua Carioca, es-
quina da Praça Tiradeutes. E, à pro-;
porção que cresce, se remodela, se afar-,
moseia. A instalação do seu segundo
andar, por exemplo, é realmente modo-
Inr. como outra não tem o Rio de la-
neiro. E instalação igual vai ter o andar
térreo, já em vias de completa transfor-
mação, que se vai operar do dia para
a noite, como se fora um milagre, pois
que tudo está pronto para isso. E será
mesmo um milagre fazerem-se ali quais-
quer modificações, sem interromper o
movimento, o grande, o monstruoso im-
vimento diário, que ainda tem crescido
nestes' últimos ,dias com os preços de
bonificação em comemoração do 43.°
aniversário da fundação dessa casa on-
de continuam a honrar o nome do fun-
dador figuras de destaque, e entre elas
o atual sócio-gerente Carlos Brandão,! mira
dinâmico orientador desse movimento SEXTA VARA
que vem transformando aquela casa, 

j rolincio _. B,t,er ( MemJonça _elevanclo-a ao nível em que ora se ach«.' entrega dos bens da massa. loquerida o

imuiüts (Arr&us.m
Bruiil) — Inhme-sf» a llqiiidatáno, ua loi
ma pedida.

OITAVA VARA
Falência — Antônio Coutinho — o ? .

da 8" Vara Civol rescindiu a concoraà'iu
extinliva em face do parecer do dr. efi
dor da» Masius e «m roniequéncíu toai'¦¦<ú
a falência de Aníonio Coutinho, «»(ab*.
locido á rua Baião 'Jo Mesquila, 1033, cem
negócio de urtiqoi d« eletncidud»

Foi marcado o prato de 20 dia» paia -t
habilitações de credito; designado o d^ [r
de agouto p.- futuro para a asiemhWia 11
cjodoioR, an 14 horai. Náo íoi noraaudo
¦Índico

Falência — Húdio Veiu Cius S, A.
Ao dr. Cuiador dou Mutua*-, ti ci«di*o m.<
pugnado do Sylvio Buvilucquu, t* JuJqady
Improcedente a Impuguação uo credito :*
comandantu Attila Soare». ijltjoda ai0.
cedente, em parte a iinpugna;ào au a*:,,
to de Empreso de Publicídadi»
Lida

Falência — Domingo* dn Luce
- Defendo o pedido du ti», US,

-oncoidula — Palmyro Perse_jr.
l.tda. - Proctda-»e nn forma ao
do dr. Curador das r<fasiiai.

NONA VARA
Falência — M Cameron — o )«'j at

9." Vaia Civel docretou a falemm da .<;
Cameron, estabelecido á rua Sorradi' •!
íebio 54, a inqueiimenlo de S. GatKatm
& Irmóa, credorei por 21:133Í00O, dup*.^
cata». O termo legal retroagiu a *;£. ¦>*
abril úllimo, marcado o prar.o de ;c tí<-,
paia a« habililacóes d«; credite! desiíjnodo
o dia 8 de uqosto p, futuro, os i-i n^r^i
para a assembléia de credores e norce ¦
doa síndicos oe reo^ierontes. Deíi^Tiodo c
dr. 3.' Curador das Maseai

DÉCIMA VARA
Falência — Wakim i Klied! - Jjiq-jij

piocedento a reivlndicat.âo di* Casu V;;--
de Rogistradorus Lida , e evcluido u cr«iji.
to d« Antônio da Racha Soares

DÉCIMA PRIMEIRA VARA
Falência V/adih N Koury Ao i

Curador du« Massas a iftivindicavic
Cbicre A»e: Maluí

DÉCIMA SEGUNDA VARA
ralència — J Marques & Cía. -

rido o pedido de fls. 134, cump' a
loti^alidadfs legais.

DÉCIMA TERCEIRA VARA
Talència - Empresa Eiefio Kidiuv

Lida - O juiz da 13." Vaia Civel de-.-<
teu a falência da Empresa Ele tro H dn
líca Lida., estabelecida n rua Senad
Dantas. 119, u requerimento de y.aitg
mâo «S Cio , ciedgies po: 4:227S70ü.
p-licütos Não fixado o ior mo leaaí Mer
cado o prcuo de 21» dias para as haçu
lacóes de c;édito; designado o d.o 2 dt-
outubro p luturo. as 14 horas para ei m,
sembleia do crodotes o na meado ntnd;:c
Banco Borges

Gabriel Mograbl No Juízo da !? '
Vara Civel. Adayrne Nigr. 5 Cia d::*-.-,
dose nedore* de 7.G04S100, por seu nu» ¦

I gado Milton Bnstosa, tpouereium 3 .1-
! cretação de falência de Gabriel :•' ¦:

eitabeleddo õ rua Visconde de Pira
3-A. _Falência -- Carneiro A Cia. - Aa d.

| Curador das Massas.

O 8o aniversário do Ins-
tituto dos Marítimos

TELEGRAMAS !>E CONGKATI
, LAÇOES UECEBinoS IMI u

MINISTRO DO TRABALHO
O ministru interino do Trabulh •

sr. Dulfe Pinheiro Machado, rece
beu o seguinte telegrama:"O Conselno Administrativo e n
presidente do Instatuio de Aposenta-

I doria e Pensões dos Marítimos ouni
. j primentam e congratulam-se com

luliiados ut t-rediics e maicada a assain. v- excia. pela passagem do t
We:u de credores -paia o dia 15 de julho j aniversário da criação da instituição
p. luiuro a« 13 iioias. I de amparo e previdência social íj

Concordata
e preparada

] Palma fi Cia.
Concoidata - F\ Borqcnovo A Cia. Ltda.

Incluídos os créditos não impugnados
e ao dr. Curador das Massas na ;emndi
cação do IAP doi Inriustriúiio*.

TERCEIRA VARA
Fulíncia - J. Pinheiro l.-raâo & Cia. -

Km prova os créditos retardatários de Gos-
ido Mendonça Buenromt e lose Rodrlçjuus
Pinheiro.

Falência — Joee Muller Incluído c
et édito impugnado de Amando Tavares

falência - W, Mota 4 Ciu. Inclui,
dos os créditoi retardatânoti de Odaunco
Meta e oulro*

QUARTA VARA
Falência - João de Amorim Guerreiro

D.terido a petição do sisdico
, Falência - Max Acket Ao dr. Cura

doi das Massas,

QUINTA VARA
ralència M. Pimentel -

reivindicação da Química
Paulista Ltda

Falência - Breissan A Cia. Ltda —
lendo os itens B e C da petição de

¦ | 31S do ciédilo impuqnado de Ismai
feita a dsyida Intimaçáo.

cm prova u
Farmacêutica

300 *,o '. de transmis-
são para a linha Glicé-

rio-Nova Friburgo
O secretário dos Finanças do fstade

do Rio determinou o depósito, no Banco
do Brasil, da importância de réis
823:2785800, correspondente, em
moeda nacional, a 30700 dólares, des
finados ó abertura de crédito no "Na

tional City Banck of New York, a fa
vor de "The Bethlehem Steel Exporl
Corporation", fornecedora de 300 tor
res para a linha de transmissão Glicé-
rio-Nova Friburgo.

Essa operação íoi uma das várias
realizadas no interesse cio Estado dr
P.io pelo interventor Ernani do Amam!
Peixoto, na sua última vn-je... 'à Am»
rica do Nork-

Sociedade de Homens
de Letras do Brosii
IIOMENTKM \U OENERÁL

SOUZA MpCCA
A próxima reunião dos sócios da

S. H. L. B. terá lugar em home-
nagem ao brilshante militar e escri-
tor Emilio de Souza Docca mem-
bro do Conselho Fiscal daquela Aa-
sociacão literária, por motivo de
sua recente promoção ao generala-
to.

Constará e-ta homenagem de um
chá que será oferecido as. a, ho]e,
na Confeitaria Colombo, às 15 ho-
ras.

ALIANÇA DO LAR
(LTDA.)

Sede: AVENIDA RIO BRANCO, 91 - 5.° andar
RIO DE JANEIRO

PLANO FEDERAL DO BRASIL
CARTA PATENTE N. 113 — EXPEDIDA PELO

TESOURO NACIONAL

Resultado do sorteio realizado no dia JO de Junho de 1941, ds
conformidade com o Decreto-lei n.° 2.891 de 20 de dezembro de 1940,
na presença do sr. Fiscal Federal e grande número de prestamistas c
outras pessoas, na sede da Aliança do Lar l.tda.. de acordo com as
instruções baixadas pelo referido Decreto-lei.

PLANO ESPECIAL PREMIADO O N.° 2488
2488 Milhar primeiro prêmio no valor de Rs. 10:000Í00G
488 Centena " " " » 1:200S000

Inversão do milhar " " " 300SO0O

PLANO POPULAR PREMIADO O N.° 2488
24S8
488

Milhar primeiro prêmio no valor de Rs.
Centena 
Inversão do milhar

S:000S000
600SOGS
200S0Q0

OBSERVAÇÃO: — O próximo sorteio realiiar-ie-á
no dia 31 de Julho (quinta-feira), às 15 horas, de conformi-
dade com o Decre!o-Lei n.° 2.891.

Rio de Janeiro. 30 de Junho de 1941.

VISTO: — Nelson Noaueira — Fiscal Federal
Eduardo F. Lobo — Diretor Tesoureiro
O. Peçanha — Diretor Gerente.

Convidamos os senhores prestamistas contemplados, que estejam
com os seus títulos em dia, u virem a nossa sede, para receberem seus
prêmios, de acordo com o nosso Regulamento.

boiiusa classe marítima de-acordo
com a legislação outorgada pelo go-
verno do preclaro presidente dt.
üetúlio Vargas. Cordiais saudações
— Homero Mesquita, Álvaro Dias
da Rocha. Alciemar Beltrão, Pedro
Cybrâo, João Ferreira Guimarães.
Fausto Werneck Corrêa e Castro,
Alcides José Uair.as. Arthur Padu
vani e Gabriel Pereira de Souíb".

Sobre o mesmo assunto, o titulai
interino do Trabalho recebeu, ainda,
telegramas de congratulações da r v
deração Nacional dos Marilmos e
dos Sindicatos dos Hádio-telegraíH-
ias da Marinha Mercante, dos p:;o-
tos e capitães da Marinha Mercai)-
to dos foguistas, dos oficiais maqn
nistaí. dos marítimos e classes ane-
xas de Maceió, dos conferenles dc
carga, de câmara, culinários e pa
nificàdores, dos sindicatos de Corum-
bá. dos Motoristas da Marinha Mer-
cante, dos Barcaceiros de Arei.;
Branca, dos marinheiros, dos taifei-
ros. dos portuários, dos práticos, dos
maquinistas. dos pilotos, dos carpin
teiros navais, dos taifeiros da Baia
dos empregados em agências de
companhias de navegação de San-
tos. dos portuários do Scvador, dos
trabalhadores marítimos e classes
anexas de Aracaju, dos empregadru
em escritórios de empresas" de nu
vegaçâo do Rio de Janeiro, dos mr
toristas e classes anexas de Macau,
dos Carpinteiros e calafates de Ma-
cáu. dos contra-mestres, marinheiro»
e moços da Marinha Mercante do
Rio de Janeiro, da Associação Pro-
fissional de Oficiais, maquinistas de
Parnaiba. da Associação Profissio-
nal dos Marinheiros, moços e taiíei-
ros de Parnaiba. do .¦uperintendente
do porto de Vitória, era nome dos
marítimos locais. O ministro inte-
rino do Trabalho recebeu também
telegramas de congratulações dos de-
legados de Instituto dos Marítimos
em Penedo, Baia, Água Branca e
Areia Branca.

DIVIDA PÚBLICA
INICIADO ONTEM O PAGAMEN

TO DOS JUROS DAS APÓLICES
DA DÍVIDA PUBLICA

A Caixa de Amortização iniciou.
ontem, o pagamento de juros da-
apólices da divida pública, rela;:
vos ao 1.° semestre deste ano.

Os procuradores de Bancos e ca-
sas comerciais serão atendidos da-

às 10 horas e os particulares de 11
às 14 horas.

O pagamento obedecerá à segui.",
te tabela:

Das 11 às 14 horas — Letra A,
nos dias 1- e 2; A e B, dia 3; B,
C e D. dia 4: Bancos, dias 7, 8, 9
10; letras C, D e E. dia 11; E. V, e
G> dia 14; F. G e H. dia 15; H e l
dia 18; J, 17 e 18: K e L, dia 21.
M, 22 e 23: N, O e P. 24: P, Q, R
e S, 25; R, S e T, 28; T. U e V, di»
29; U, V, X e Y, dia 30; V e Z, dia
31.

A segunda chamada será feita no
próximo mês de agosto, como se se-
gue:

Letras A a Z, de 1 a 15 do refe-
rido mês. exceto nos dias 2, 3, 9 •
10; Bancos, casas bancárias e co-
merciais — dias 1 a 4: listas 1 a 7:

a 15; 16 a 24; 27 a 29; 32 a 34
38 a 41: 44 a 46. Bancos, dias 7, «.
9 e 10: listas — 8 — 25 — 26 --
30 — 31 — 35 — 36 — 37 — 4-'43 — 57 — 25 — 31 — 42 — 5760 — 67 — 76 — 91—25 --
42 — 67 — 93 — 78 — 102 — —
103 — 208 - 109 — 111 — 114 —
115 — 119 — 122 — 12(! — 129 —
131 — 133 — 145 — 147 — 149 —
167 — 173 — 177 — 130 — 144 —
185 — 163: dos dias 11 a 25, do re
ferido mès de agosto: listas 47 a 51,
52 a 56. 58. 61 a 63. 64 a 66. 68 a
72. 73 a 75.77 a 90. 92 a 96, 99 a
101. 104, 105 a 107, 110, 112. 113.
116 a 118. 120 a 121. 123 a 125. 127.
128. 130. 132 a 136. 138 a 144. 146.
148. 150 a 166. 168 a 172. 174 a 17S.
178. 170. 181 a 183. 187 a 191.

As listas serão atendidas nos dias
acima marcados das 3 às 10 1 2 ho-
ras.
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"0 IMPARCIAL" ESCOTEIRO
O escotismo e a infância desamparada

(T. CASTELLO)
O abandono e o vicio — escreva a

doutora Beatriz Sofia Mineiros —,
sá.i os germes da delinqüência in-
fantll. Os menores abandonado» ou
moralmente pervertidos, Irão ao cri-
me de ura modo fatal. Perambu-
lando palaa ruas, a exigirem do
transeunte a caridade de um toe-
tão, para um pio ou para alguns
cigarros; àc horaa caladas da noite,
atirados ao tono, como trapos imun-
dos aob a tualiências arquitetônicas
dos grandes marcos de nona civill-
xacão; aspirando a poeira deletéria
das calcadas t suportando, tnco-

ihldinhoe, • rigor do frio ou da
chuva, — oa inocentei sentenciados
pelos nossos crimes, constituem um
insulto «os noaeos foro» da povo
eulto.

Percorrida a trajetória lúgubra
do abandono com que a sort» oi
proscreveu a nós, pela nona iner-
cia, prolongamos; aorvido, a dotes
descomedldac, o veneno de todoa oa
vidos, — escreveu o dr. Ernesto
Gulmaráas, magistrado a chefe co-
cotelro —, resta aos Infelizes r.eno-
res a última desgraça: aer delia-
quentes.

Como evitar? raltam-nos aa leis
acauteladorac? Falta-noa o tatot-see
do governo?

— Nao. Nona legislação de me-
norei, nossas leia de asiiitencia e a
liodlerna Processualistioa com aue
arrancamos aplausos de instituições
culturais da países estrangeiro! ai
estão revelando aos olhos de todos
a capacidade de nosso» maglitra-
dos; ai estão alguns serviços desti-
nados aos menores, cuja instituição,
por si só, marcaria era áureoi capi-
tulos a gestão de um governo.

Falta-nos a ação decidida do povo
e das Instituições particulares, se-
jam elas recreativas, esportivas, ou
culturais. Não mais g-> justifica qu*
assunto de tão magna importância
e que exige.pronta e decidida ac*o
continue a girar em divagacoea de
pensadores, um devaneioa de poe-
tas. Braços à obra que é vasta a
exige longos serões.

Eis, pois, o que visa o Escotis-
mo, Instituição civil da mocidade,
integrada no grande movimento da
Juventude Nacional. Fazer de cada
grupo ou associação de escoteiros
um ponto de convergência para os
meninos vadlos dos bairros, propor-
cumando-lhes, a par dos diverti-
mentos sãos. os hábitos de respei-
to, de higiene, de patriotismo; não
em palestras, aulas ou intermináveis
ladainhas cívicas, mas:

a) — fazendo-os comparecer às
sedes, convidados e conduzidos ha-
bilmente pelos escoteiros;

b) — fazendo-os tomar parte dos
jogos e divertimentos escoteiros sob
a direção do pessoal do grupo e sob
as visjas do chefe;

e) — preparando-lhes merendas
que serão custeadas pelas caixas de
patrulhas e por famílias e pessoas
entusiastas por intermédio do gru-
po ou associação escoteira;

d) — incutindo-lhes habitou de hi-

"Festa da Mocidade",
na Feira de Amostras
Conforme foi anunciada, realiza-

se amanhã, ãs 20 horas, no recinto
da "Feira de Amostras", a Festa da
Mocidade do Distrito Fede ai, em
beneficio das vitimas das enchentes
no Rio Grande, promovida pela

União Nacional dos Estudantes,
com o apoio de todas as associa-
ções da classe estudantil, do dr.
Henrique Dodsworth, prefeito mu-
niclpal e representantes das altas
autoridades civis e militares do
país.

Despertou vivo entusiasmo essa
iniciativa dos estudantes, porque ê
um belo e pouco comum ;'esto de
solidariedade humana destinar o re-
sultado dessa festa da mocidade aos
nossos irmãos do sul, vitimas das
calamidades que ainda hâ pouco
tempo desabaram sobre o Rio Gran-
de do Sul.

Hoje, às 17 horas, no pavilhão
Instalado na Feira de Amostras ofe-

giene e boa conduta pela forte pres-são do ambiente;
e) — fornecendo-lhes roupas e

calçados adquiridos por doação das
famílias e arrecadadas pelos esco-
teiro».

São, em resumo, o pouco que o
Escotismo • eepeiu fazer a que será
muito 4 vista do nada que temos
feito. São essas as finalidades que
levaram o chefe José Silveira de
Andrade Júnior, revelando maia
uma faceta de seu caráter diaman-
tino, do seu acendrado amor is
causas nobres, a exprimindo, com
rara felicidade, o sentir de todos
nós, ventilar a adesão do Movlmen-
to Sscoteiro Nacional à brilhante e
patriótica 'iareia d» Júlio d* Mano-
rea,

Regressou de Buenos
Aires a pianista Dyla

Josetti
OUTROS PASSAGEIROS DO "AFONSO

PENA"

Chegou ontem de Buenos Aires e es-
calas o vapor nacional "Afonso Pena",
do Lplde Brasileiro.

Entre as passageiros desembarcados
nesta capital, nossa reportagem enepn-
trou a sra. Julia de Magalhães, gem-
tora do capitão Juracy Magalhães; o
irat. Cleonice Luzardo, filha do em-
bpixador Batista luzardo; o comandon-
te José Joaquim Matos de Azçreda ç 9
pianista pptricla Oyla Josetti.

Esta última em rápida palestra que
travou comnosco disse-no* haver pai-
sado dai» metes cm Buenos Aires em
goto de férias, tendo sido convidada
pelo Teatro Colon para umo temporada
a realizar-se em abril do ano próximo.
Em outubro do corrente, entretanto,
Dyla Josetti dera uma série de concertos
no Municipal.

O ANIVERSÁRIO
HOJE; DO CORPO DE BOMBEIROS
Inauguração doe novos postos de Tijuca e
Benfica e benção das espadas dos aspi-

rantes da turma de 1939
m

A Juventude Dos Morros
E Das Escolas De Samba
Organizada a juventude do morro do Pinto
— O médico do Salgueiro — Conselhos

para a gorotada
iciscanos dirigidos por frei Henrique jde "Coimbra; e o astrônomo Duai-

te Pacheco.
Muito bem! Agora: quando isaiu a primeira expedição do reino

e era comandada por quem?Saiu a primeira expedição do ;reino a 1.° de melo de 1.501.
Quanto ao seu comandante dizem '
uns que era André Gonçalves, ou- •
tros. Gonçalo Coelho e ainda outros
D. Nuno Manoel, Pero Coelho. O
que se sabe no certo é que o seu pi-loto era Amériro Vesuúcio.Qual foia finalidade desta ex- '
pedição? i

Com a noticia cheirada em Portu-
gal sobre a descoberta de novas ter- I
ras, que se dizia uma grande Ilha.
tanto mais pela entusiástica carta de |Caminha, na qual o cronista afir-
mava ser extensa e fértil, D. Ma- •
noel 1.", rei de Portugal, ordenou i
que se organizasse uma expedição i
de reconhecimento c exploração das !
novas terras descobertas.-— ótimo Vnnf. djt«a a lição mui
to bem. Por hoje, chega.
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Fachada para a rua Licínio Cardoso do potto de bombtirot do leigo de Benfica

Festsja. boje, o Corpo dt Boralialrps,
mais um aniversário da tua iundatâo,
constando as comsmcraçáss da data dt
variai c-rs-uiônlaí, ombo.u todat «Ia», os*
mo vera sucedendo nos últimos anos, nu
rraior intimidado.

Dirige atualmente a tradicional corporu
ção. qut tevo como seu primeiro comaa-
dante o aaudoio maior dt engenheiro»,
João Baptula de Catlro Morait Anta», o
coronel Ariitarcno Pettoa Cavalcanti de
Albuquerque» • quo ba pouco computou
um decênio de administração nttte poeto.
Como ouliot aliciai» diitlntiMimot .u»
exerceram o honroso comando do» biavot
toldados do logo, e cujo» nomes devemos
lembrar tempre com Igual gratidão — Con.
iodo Niemevar. Gomei Carneiro, Cardoso
de Aguiar. João Soarei de Neiva. Merco*
lino de Soma Aguiar, Benjamim de Souto
Aguiar, Ribolio da Coita, Oliveira Lyiio
• tanto outro» — o coionil Arittarcbo
Pessoa tem dado um desenvolvimento no-
lavei a lodo» oe lerviçoi confiado» a »ua
lúcida vi»ão, com leolixaçóei • tmpieen*
dlmentos diguc-s de le.jisio

Embota nâo havendo convite» e«ptcia.i

para ot toltaldade» comeraarativai, o
Quartel Central, sito á Fraca da B-publica.
eilará iranqueado ao público, seita data,
dat I ãs II hora». At 8 horai haverá ai.
o compro—iiM à Bandeira, pelo» nau.
las, ao qu» se seguirá em retmòiia dos
oficia.» e piacai ielecidos Depois serã
lido o Boletim do Comando t se l„á en*
nega dos diplomai nos oliciuls e »aiuen-
los que concluíram os respectivo! euisos
no ano Modo Ketta ocai.co tara lugar
tambem a benção -dai espadai dos aipi
rante» a oficiai» da turma dl 19)1, que
tntregarà a teu quadro d» tormarura u
Corporação

O público atsliliiã. depoii. a luteies.
•antei prosam pioliuionaii, vtaaado moe-
Irar a completo adeitranwalo do» bravo»
toldado» do foco

As comemorccòss serão completadas com
a Inauguração de dois novos postai da
coipeiaçáo, na rua Antônio Bogilio, na
Tl|uc_ • aa Avenida Subuibaaa, em Ben>
llca, tome. Igualmente, a da Capela, onde
Mia vtnercdo I. loão dt Deus. padroeiro
dot batnb»lroi.

O médico Renato Pire» de Albuquarqut

O morro do Pinto é uma cidade-
zinha engastada no populoso buirru
de Santo Cristo.

Visitando a tradicional colina, o
forasteiro encontra uli motivos pa-
ra relembrar a gestão do Prefeito
Frado Júnior, que a dotou de ex-
ceienu pávinicrimçàu, lenao ainda o
cuidado de resguardu-ia por um i;o-
lido sistema de nuiralra, o que
constitue uma proteção valiosa pa-
ra os moradores locais e um exem-
pio a ser seguido em todos os mor-
ros da cidade.

O comércio prospera dia a dia e
tende a atingir uma siiuuçào pri-
vilegiada. porquanto notamos que
pessoas abastadas ja procuram resi-
dir naquele recanto ameno e sosse-
gado da cidade. Cj. -oudniii esta
opinião do repórter as inúmeras ca-
sas vistosas que ali se erguem, cons-
truidas segundo as linhas arqulte-
tônicas modernas. Assim tambem a
preocupação de mundanUmo da mo-
cidade local, que te veste com re-
quintes e de acordo com os últimos
figurino!, o que nos ia/, supor ser o
morro do Pinto uma segunda < tan
sonhada "Sabarabussú"... dos yen-
lios hodlernos...

Mas a "prata", . prata d.: cu.s»,
está ã flor da montanha, entre as
famílias du pitoresco arrabalde, as
quais exultaram de entusiasmo quan-
do levamos ao conhecimento de to-
dos o programa patriótico empreen-
w.iuo t,s_Q o IMPARCIAL

Sem inúteis, preâmbulos, consegui-
mos lançar as bases du departamen-
to da juventude local, ficando des-
de logo assentado r.ue o professor d?
educação Emilio Paleitrini e Torres
e o médico Atei Pinheiro de Matos,
com o concurso imediato dos diri-
gentes do Esporte Clube Dromàti-
UO, Ernesto Barreto. André Mendes
e outros assumiram a incumbência
de adestrar a garotada nos exerci-
dos práticos e instrui-la nus precei-
tos de higiene t> moral-clvica.

Jã vêem os leitores que estava-
mos certos quando afirmamos que
o problema: dos morros não é com-
piexo nem JnsoluveJ gomo já ien-
taram fazer supor ao poder publi-
co.

82 VITÓRIAS
AÉREAS

BERLIM. 1 (T.) -- Cum sua SJ.»
vitória j-rea, obtida om.m na ír.ntt
orienii"l, o tenente-coronel Moelder» colo-
rou-sa è testa de Iodos os pilotos de ene»
slemiies. incluindo nté mesmo os de |uer-
ri numdi.-il. O record havis sido mantido
•té agora pelo berâo Msrfrrd von Ricl.t-
hof.in, que na grande (iierri tbateu 91
¦viõ>. inimigos.
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Tentou suicidar-se
Por desgostos íntimos, tentou suici-

dar-se ontem, ò noite, ingerindo soda
cáustico, a doméstica Maria Conceição
Silva, de 16 anos,'moradora à rua Car-
los Campos, n. 13.

Depois dos socorros de urgén;ia, f-.i
a tresloucada recolhida ao Hospital de
Pronto Socorro, ali ficando internada.

Em ação a Policia Rural Fluminense

recerã aos Jornalistas cariocas"cock-tair.
um

Dentro do programa que lhe foi
traçado, a Policia Rural, instituída
recentemente na Delegacia de Or-
dem Politica e Social do Estado do
Rio, continua em suas atividades.
No município de Masé foram pre-
sos Fidelis Alves de Alcântara. João
Francisco, Clemente Lopes, João
Lopes Cardoso e Eloy Gomes por
infração do Código Florestal e a eles
aplicadas as respectivas multas.

Fidelis Alves de Alcântara foi
multado em'1:000», porque, apesar
de licenciado pelo Conselho Flores-
tal do município, derrubou matas
que cobriam mananciais c João

PROGRAMA DE RECEPÇÃO
ao cel. Cordeiro de Farias
Todas as classes se farão representar nas home-
nagens que Porto Alegre vai tributar ao chefe do

Executivo riograndense

Francisco por ter ateado fogo de
forma Imprudente i floresta, cau-
sando, com Isso, prejuízos a tercei-
roí.

Na tua campanha, pelo Registo
Civil, a Policia Rural encaminhou,
tambem. ãs autoridades Judiciarias
de Magé. 32 crianças náo regista-
das. umas por ignorância dos pais,
outros por falta de meios para pro-
ceder o es.e ato. O ím-~ da cornar-
ca tomou as providencias necessá-
rias para solucionar o caso.

PORTO ALEGRE, 1 (A. N.) — A

Associação Comercial de Porto Alegre
e o Centro da Indústria Fabril deste Es-
tado promoveram ontem uma reunião,
no Palácio do Comércio, dos líderes das

duas classes poro a organização de um

programo dt recepção ao coronel Cor-
deiro d« Farlos, interventor federol, por
ocasião do seu regresso do Rio, o qu» »e

dará, possivelmente, no próximo soba-

do. Participaram da reunião os repre-
sentantes de todas os entidades das ciai
ses eonsarvadorai, dos órgãos outárqui-
cos, dos profiieoM liberais, dos fundo-
nárla púWlco», do Slndleoto Baneório,
da dl' ursos órgãos dos classes trobolnls-
tas, da entidade dos universitários, da
Associação Rlogrondenae da Imprenso a

NO HOSPITAL
De Pronto Socorro

da outros órgãos de representação. A
reunião foi presidida pelo presidente do
Associação Comercial, que deu o pala-
vra oo presidente do Centro de Indiis-
tria Fabril, fozendo este uma ampla
exposição do que se pretende orjaniior

poro uma recepção condigna da chefe
do governo riograndense. Ficou consti-
tuida uma grande comissão paro orga-
nizar as homenagens ao eorofjel Cordei-
ro de Farias, integrado por um represen-
tante de cada classe que aderir ao mo-
yimento. Ficou deliberado que froveró
trls discursos. O sr. Caleb Leol Mar-

quês, presidente do Centro de Industrio
robril, falará em nome das classei con-
servadofos; o orador das clases troba-
Ihistas será escolhido pela Liga de De-
fesa Nacional; a União Estadual de Es-
tudantes escolherá o orodor que repre-
sentará a sua classe.

OS INGLESES
ESTÃO ATENTOS

ANGORÁ, 1 (A. P.) — Anuncie

que'a Grã-Bretanha está de olhos absr-

tos contra a perigo de os Exercites ale
mões abrirem caminho para o golfo
Pérsico, caso coniigam ocupar a Rússia
européia e atingir o Mar Cáspio.

As forças Indianas — ao que se in-
forma — estariam pronta* para en-
frentar os alemõei, no caso de um
avanço alemão através do Iran.

A Grã-Bretanha e a. U. R. S. S.
assinaram, antes da guerra, um acordo
pelo qual dividiram a Pérsia em zonas
de influência soviético e británi;a, com
uma zona neutra de permeio.

O espírito democrático
do regime

UM TELEGRAMA 1)0 GOVERNA-
DOR BENEDITO VALADARES
AO CHEFE DO GOVERNO

O presidente da República rece-
beu o seguinte telegrama:

"Belo Horizonte — Venho apre-
sentar a V. Excia. minhaí felicita-
ções pelas sábias t oportunas pala-
vras com que mais uma vez paten-
teou os propósitos do povo brasllei-
ro de estreitar os laeos de solida-
riedade com as naçóes irmãs do
Continente, e saliento o espírito re-
altncnte democrático do regime ins-
taurado por V. Excia. em nosso
pais, Saudaçôe: cordiais. —• Bene-
dito Valadares".

ijn,i:a\el quadre a ólec de César A. Formenti

O M-DICO DO SA-GUMK.
U profesior Maia Arruda, da açor-

ilò cum .. uiajur Lg.iáciu u-- 1-'. -i.as
Hollim, designou para médico do
morru do salgueiro o facultativo Ke-
nato Pires e Albuquerque, especia-
lizado era educação flífca e que ali
exerce o seu mister As terças
qulnvas-lçlrab.
CONSELHOS PARA A GAROTADA

l.v "A vida é deliciosa, o céu é sem-
pre aiul. A Torra -- « 1 so mesmo
passageiramente — i que ss cobre
ne nuvens negras e nesenuadeia
temporais sobre a sua piópnu su-
perficie...

2.* "Náo envenenes nem arrumes
a tua cxiu.cnciu, nem u do.*> uuao;,
com os maus humores, pessljnismos
e tormentes, frutos da tua injustiça,
vesga visão da? caíra.--, lncoropfcsii-
são e inconciéncia!"

2." Estudi. Nti') furr.?.'. .'•.....c. <•
espírito. Sé obediente aos che-
íes e aos mais velhos. Foge sem-
ire d:s mà'u3 i*l...ie ilu.; o nas ródi*
nhas de jogo lão comuns, infeliz-
mente, em certas colinas.

CONVERSANDO • OM O CHEFE
DE PATRU-HA

_- Joâozinho. você preslou bas-
tante atenção na aula ds História
do Braíll?

— Sim Sei oue o Bra.:'l foi des-
eub-rto uelo almirante português
Ped*-o Álvaro-* C-*-.-"*' em LM de
abril do ano de 1.500: que na es-
quadra viajavam Uártciot teu Dias e
seu irmão Diogo Dia1*; Nicolau Coe-
lho. Pedr-o e Var-co de Ataldt. Gtts-
par de Lemos, André Gonçalves; o
cronista Pedro Vaz Caminha: 7 fran-

Capturado o recordista
das fugas do xadrez
"LULA" FOI DETIDO EM NITERÓI

i Em dias da semana linda noticiamos
a espetacular fuga do xadrez da Po-
licia Central de Niterói levoda a efeito
pelas larápios Luii Bandeira Filho, vul-

gj 
"Lula", José Serrador Pires » Edson

Kodngues ou Manuel de Souia Filho,
conforme tambem se dii chamor.

Edson Rodrigues foi preso logo a se-
gu.r em Manca e "Lula", 

que detém
o record das evasões daquela prisão

e I foi capturado ontem, na capital flu-

| minense, quando passava pelo bairro
do Barreto.

Conduzido peru a Secretaria de Se-

çurança o larápia declarou que cor-
tara as grude-, do xadre-, com uma lima
que lhe fora enviada por um conhecido
dentro de um pâo.

Há artistas, que, quando jovens,
cheios de talento e despides de preten-
soes, são criaturas simples, atencioios,
dignai dos aplauso? de toda gente. E
assim vencem. E assim brilham. E os-
sim se afirmam nomes de expressão no
setor de suo utividade artistica. . .

Ás vezes, porem, quando os janeiros
se amontoam, — quando a maturidode
deveria cristalizar esso bom senso — es-
ses mesmos artistas, que foram simples I
e talentosos no verdor do mocidade, —
tornam-se convencidos e comuns, ver-
dadeiros exemplos de incongruência ai-
tisfica. Felizmente entre nós, aponta-
se, mui raramente, um desses exem-
pios. A velhice jamais tuldou, no ce-
nório amplo e clara das nossas belas
artes, o espírito desse ou daquele c-rtis-
ta, genial ou medíocre, fecundo ou indo-
lente.

Há aiguns, todavia, que, quando con.
seguem palmas e lauréis, se tornam de-
maslado conscios de sua genialidade. E
tornam, então, ares de mestres mcem-
preendidos, fazendo um mistério de no-
velo policial em toma de seu trabalho,
mormente quando — como agora su-
cede — preparom olgo paro o Salão
Oficial.

Ontem, tomos visitar um amigo que
I trabalhava numa das s*jlas do Museu

Nacional de Belas Artes. Com ele —

coiw que ignorávamos — estava traba-
lhando, tombem, uma deisas "bancnoi-

ras que iá deram cacho".
É de estarrecer o que havia de ridicu-

lo e de incrível na pressa, no extremac:
e cbsurdo zelo cem que o "gênio" de
palhêta cobriu o seu lavor artirtico. C
lavor artístico que está ultimando pare
o Salão Oficial, em setembro próximo.

i Lavor artístico que, mesmo depois de
; pronto, talvez não 

"mereça nem a cten-
i ção do Júri, nem o olhar dos visitantes...
; Agora, no entanto, se o zeloso ertiste
' r.ão o tive:se agasalhado em dois se-' 

gundos, teria tido, mesmo sem maic

I interesse, um olhar do jornalista que ali
I f6.-a visitar um artista jovem, extrema-

mente acessível, e realmente talentos".
L. da S.

i A NOVA EXPOSIÇÃO DE CÉSAR A.
FORMENTI

Todo o Rio art-stica aguarda, com in-
! teresse, a exposição de pintura de Ceíai
[ A. Formenti, que, sob o patrocínio da
• Sociedade Brasileira ds Belos Artes, será

inaugurada ás 17 horas, de sábado pró-
ximo, no salão da Associação Cristã de
Moços.

A ART! DE OLGA MARY i RAUL
PEDROSA

Vem sendo visitadíssima, no salão no-
bre do Pálace-Hotel, a exposição de pin-
fura dos artistas Olga Mar, e Raul Pe-
drosa.

Aprovadoo Convênio Cafeeiro
O EQUILÍBRIO PAS COTAS — ATÉ 30 DE JU

NHO DE 44 A EXISTÊNCIA DO D. N. C.

! Reune-s./ hoje, a Socie-
'dade Brasileira de Tu-

berculose
| Rtuune-si*. Iioj», ás 21 hor«», sob a
i presidíinci» do dr. Retinaldo _»m«nd_,
] a Sociedade Brssileira de Tuberculose.

O primeiro orador da ordem do di» •*•
ii o dr. n-iocleciano Petodo Júnior, qui
falorA «obro a recuperação para e «erviço
do Eiército, do militar tuberculoso. O dr.
J. Carvalho Ferreira, «pretentar» uma in-
ter»s»onte observação de atelectéra lobar
ocorrida ape-s hemoptise. Em seguida, o
dr. Afonso Mac Dow_t Filho, comunicará
ò casa os resultados tardios dos pneumo-
toraces abandonados extemporaneament* e,
por lim, o dr. Ari Brasil levara ao conhe-
ii muito da Sociedade as conclusões do
recente inquérito urácico realiiado, .. n
colabora;ío do dr. Gil Ribeiro, em mais
di mil funcionários públicos domiciliados
nesta cidade. A sessão será pública.

Aprovando o Convênio doe Estados
Cofeeiros, o Presidente da Repúblico as-
sinou, ainda, o seguinte decreto-lei:

"Considerando que o Ccmênio dos
Estados Cofeeiros, reunido em 3 de
abril do corrente ano, afirmou a ne-
cessidade de prosseguir na manutenção
do equilíbrio estatístico cerro base da
politica econômica do café;

Considerando que o ônus decorrente
da entrega de uma quota de equilíbrio
mais alta em ccnsequénciu da guerra
será compenseda pela obtenção de me-
lhores preces para os cafés destinado?
ao mercode,

Decreta:
Art. 1° *— Fica aprevado o Con\í-

nio celebrado entre os Estados de São
Paulo, Minas Gerais, Espirito Santo,
Paraná, Rio de Janeirc, Baía, Goiás e
Pernambuco, a 3 de abril do corrente
ano, na cidade do Rio de Jane'ro, para
adoção de medida-, e sugestões rela*
tivas à política cafeeiro, alterado, po-
rém, a primeiro parte da cláusula ter-
ceira, que passa a te a seguinte re-
dação:

"Para a :ofra de 1941-1942, será
Instituída uma quota de equilibro ge-

ral e uniforme de 35 ao da total do=
embarques".

Art. 2o — Não se aplico Os saíram
cafeeiro» de 1941-1942 e 19-12-194.1
o disposto no art. 4.ü, ín linc, do de-
creto n. 22.121, de 23 de novembro
de 1932, referente à alternativa da
entrega da "quota de equilíbrio" ao
Departamento Nacional do Café, pare

| ser relida por tempo indeterminado e
i liberada quando e cenu fôr julgado
' conveniente.

Art. 3o — A medida da conversão
i da quota de equilíbrio dos cofÉs espi-
: ntossantenses, fluminenses e parana-
! enses, prevista na cjáusula nona do
; Convênio, só será aplicada pelo Depor-

tamenfo Nacional do Café se o mesmo
Departamento verificar que o volume
dob cafés despachados em quotas dí
mercado, com destino aos portoi de
Vitória, Rio de Joneiro e Paranaguá, é
insuficiente para ofender às necessida-
des da exportação.

Arr. 4o — Fica prorrogada até 30
de lunho de 1944 a existência do De-
partamento Nacional do Café.

Art. 5U — O presente docreto-lei
entrará em vigor na data da sj.io pu-
blicaçâo, revogadas as disposições .em
contrário".

Escala de Serviço dos
médicos para hoje
•QUI" PANIIL Dl ALMIIDA

•lontoo doa • òa »«•»"«--•
Coei» — Dr. J_9a De»!«* . . _
AuxÜiarM — Dr». Cotia» Aujuaí» »_,

_£»»7c_i.o» Maaoeote Tinoco. Ce»_t FU}-
£d» Araújo, Herculaae BaUeaibaia Bat*
ti, Paulo _» SA» TU««o, *6»-»ar» ato»»-
lhãM d» AU»»id-. ¦_' _ s»

Dt. Antônio -__*_• * Araaje, e_ st.
ria»

EQUiPI SAMÜIL PIMIIA
Plantão da» 14 *» M ****{'. w.tos__tó*_»mgi£ sa_»&%SigSí

do Ritmer, Roberto J**°/,d?_A«ul*c' 
*

cs.ro Monulio • Ztnoteoa Oaldino.

EQUIPI DOMINGOS Dl Gol»

A__J__I - ™"W«JKT*l
Gulrnarán, Eugênio d» Andrad» Umo,
0____M MclaSula. doa Santo». Joaquim
de Oliveira, Otcar Cavalcanti d. Carva.
lho VarelSo, Antônio C»eail_o Ronael. ce
m M-9-MM e feUatO Boato. Couabio.

O professor Ivonissevich
vem ao Brasil

BUENOS AIRES, 1 (R.) — 0 90-
verno deiignou o professou da Focul-
doa. da Medicino, Dr. Oscar Ivonii-
sevlch para estudar- no Brasil as mo-
darnoi orlentaçõe» tendentes a dividir
o ensino especial d» crianças « iovens
am idode escolar no concernente ao
tratomento cirúrgico e plástico. 0 Dr.
Ivoniisevieh partirá amanha para o Bra-
sil afim de assistir ao Congresso Latino-
americano de Cirurgia Plástica de cujo
conselho será presidente.

Ferido o bolo no braço
direito

No Posto Central dt Assistência foi
medicoda ontem, à noita, Nair Josini,
de 15 anos, residente no Morro de San-
to Antônio i!n, ferido acijier»t-lm»nte
no braço direito por um tiro disparado
pelo soldado Elidia da Guio, do Polido
Especial, quando «st» experimentovo a
armo.

Depc.s de convenientemente medica-
da. Nair retirou-it oara seu djmicillo.
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0 registo de estrangeiros na Delegacia da
Ordem Política e Social do Estado do Rio
13.428 identificações feitas até 30 do mês findo

Encerrou-se a 30 de junho últi-
mo, o prazo para o Registo de Es-
trangeiros. nos termos do decreto
federal n." 3.010. de 1S38.

No Estado do Rio - preser.taram-
se pedindo registo 13 428 alieníge-
nai, que pode ser assim considera-
da a população estrangeira em ter-
ritário fluminense.

Oi serviços estiveram a cargo da
Delegacia de Ordem folitlca c So-
ciai do Estado, que, em coordena-
çào com os serviços de identifica*
ção. pôde realizar ao mesmo tempo
a Identificação e o registo das pes-
soai.

Nos últimos dias, ¦> trabalho da
Delegacia foi it.tensi-simo, tendo st-
do atendidas 1.116 pesoas, no pe-
ríodo de 25 a 30 de junho, quando
p-íniroii o prazo estabelecido pela
lei.

Por outro lado. a Delegacia regls-
tou tambem 103 temporários nos
termos do decreto n.° .082. apli-
cando multar? no -alor de 16:000$
aos infratores.

Dessa forma a rece.ta do serviço
de estrangeiros que coube ao Esta-
do na semana última foi de .. ,.
31:7601000.

OURO NEGRO

NO SIÍ_D DO D. N. (. EM MONTEVIDÉU;Obteve marcante lucewo a Exposição In-
dustrial do Brasil, realisada em Montn-
vidiu, ctravés da qual nosso Pais vem de

afirmei sua crescVt, evolução. A gravura acima fia. um grupo de senhoras da melhor sociedade *^*jffVf£j*
- nula dtmemtrCvo prática no Stend do Departamento Necicnal do Cati - como vreoarar um bom cal. a moda

brasileira.

Descoberto mais um
yeio petrolífero no inte-
rior baiano — Intenso
reaosijo em Candeias

BAIA. 1 «A. N.) — Noticias
procedentes de Candeias, no inte*
rior do Estado, informam que o pe
tróleo jorrou ali. enchendo de con-
tentamento os trabalhadores e enge-
nhelros que superintendiam os ser-
víioj da perfurntriz local.

O» matutino» de hoje registam
com grande destnque o aparer'. ~en-
to do ouro negro, elogiam!.> o pes
soai que dia e noile trabalhava nu*
que!e local, á cata do precioso 11-
quido.

"O Imparcial" diz que a estai ho-
ras o general Horta Barbou já
tem conhecimento da auspiciosa no-
tícla e que com o aparecimento do
petróleo em Candeias forma-se um
novo campo petrolífero no pais.

jCorreiçõo geral nos Fei-
tos da Fazenda do Es-

tado do Rio
O corregedor de Justiça do Estado

do Rio designou o juiz GastSo de Cas-
tro "ache de F-"na para proceder uma
eerre.cfi-0 cerol extraordinária no iulzo
e nos cortnr.es dos Feitos da fazendo,
de acordo com o..e foi requc-iido pelo
procurador gerol. Tal cr-W-ôo deve
rxtender-se. tombem, aos processos que
.nteressam à Uniõi Fpderol. conlr-rm»
solicita;ô.i do procura, r do República
nnauela unidade federativa.

.
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Contra As Atividades Anti-Nacionais
MONTEVIDÉU, 1 - CONVOCADO ESPECIALMENTE PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA, SR. BALDOMIR, REUNIU-SE, NA MANHÃ
DE HOJE, O CONSELHO DE MINISTROS, PARA ESTUDAR UM PROJETO DE LEI AMPLIANDO AS FACULDADES DO PODER EXECUT.*
VO PARA REPRIMIR AS ATIVIDADES ANTI-NACIONAIS. ESSE PROJETO, QUE FOI APROVADO EM SUAS LINHAS GERAIS, SERÁ
REMETIDO AO PARLAMENTO NA PRESENTE SEMANA. (SERVIÇO TELEGRÁFICO DA UNITED PRESS.)

gontrsbujção do _stado~do f! DECRETADA A IOToIaXON
em beneficio das vitimas das enchentes
EntT«9tic paio tr. Amaral Peixoto ao interventor
gancho a doação doe classes conservadoras da

1 capital fluminense
am m| mmammmmm^^, ., m
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Vitoriosa a campanha do silêncio — Em vigor o
decreto que proibe o acionamento prolongado
das businas — Os faróis em substituição aos"Klaxons", das 22 às 7 horas da manhã — Se-

veras penalidades para os infratores

O sr. José Neves da Fontoura, quando entregava o cheque ao interventor
Cordeiro de. Farias

Realizou-se, ontem, uo Palácio do i tou ao coronel Cordeiro de Faria*
ln.u. em Niterói, com a presença do j /ojs* o portador do cheque em que
coronel Cordeiro de farias, inter- | se converteu a coleta e. tombem.

Como (oi amplamente noticiado,
o prefeito do Distrito Federal assi-
nou, há dias, importante decreto
conlra os ruídos na cidade, tendo
o major Filinto Muller baixado, ao
mesmo tempo, portaria sobre o as-
sunto, determinando providências
para o fiel cumprimento das novas
disposições legais.

Ü decreto em apreço já se encon-
tra em pleno vigor, sendo porlan-
to expressamente iroibido acionar
prolongada ou sucessivamente a bu-
sina dos automóveis, devendo o seu
uso restringir-se a um só toque, ex-
cluslvamente para pedidos de pa»
sagem, aviso a transeunte ou para
prevenir travessias nos cruzamentos
perigosos.

Também já se encontra em vigor
o dispositivo legal que proibe o
uso da biisina dentro do perímetro
urbano no periodo compreendido
entre 22 e 7 horas da manhã, de-
vendo a advertência, nesse periodo,
ser feita por meio dos faróis.

O prazo de 90 dias, concedido pe
Ia nova lei. só se refere à exigência

de possuírem todos os veículos mo-
torizados para transporte de passa-
geiros ou carga as businas de sons I
diferentes - um grave para ser
utilizatío no perímetro urbano e ou- l
tro agudo para ser utilizado fora I
de^e perímetro,

A Policia, de conformidade com a
portaria do major Filinto Muller, e
com o objetivo de cooperar na cam-
panha encetada paru coibir os rui-
dos urbanos nesta capital, já to-
mon as necessárias providencias pa-ra a^segitrai' o fiel cumprimento da -
nova lei, tendo .;ido cientificados to- ;dos os funcionários da Inspetorla
Geral de Policia para que ajam no jsentido de coibir os abuços.

Desse modo. os condutores de vel- \
culos ficam, desde já. notificados de |oue não poderão fazer uso prolongo- :
do das businas durante o dia —nem I
u^ú-la<-, de nenhum modo. durante I
o periodo das 10 horas da noite às j7 horas da manhã. i

Como se sab;-. os infratores esta-
rão sujeitos às severas penalidades'¦«revistas na lei.

ventor no Rio Grande do Sul. e do
comandante Ernani do Amaral Pei-
xoto, a ceremónia de entrega da
contribuição que as clasaes couaor-
vadoras da capital fluminense desti-
nararn aos flagelados pelas enchen-
teí recentemente verificadas naque-
Ir Estado.

Presente a diretoria da Associa-
ção Comercial local, usou da pala-
vra o sr. José Neves da Fontoura,
que. em nome dos doadores, profe-
riu breve discurso, realçando » si-
gnificaçáo daquele ato, o qual tea-
temunhava u coesão de sentimentos e
u unidade moral de todos os brasi-
leiros nas horas de adversidade «
d* infortúnio. Terminando, solici-

Condenados à morte
CL-RMÓNT FERRAND, 1 (A, P.i

— A Justiço Militar condenou à morte
",n obsencia" quatro oficiais ironcesei
"pur terem desertado para ke juntarem
às forças degaulistai" t a dei anos de
prisão mais oitenta t oito.

da mensagem fraternal dos -flumi-
uenses aos seus irmãos gaúchos.

Agradecendo, o interventor Cor-
deiro de Farias pronunciou uma ora-
cão. na qual salientou a comovedo-
ra solidariedade e o valioso apoto
recebidos de todos os recantos do
pais e relatou episódios de grande
lieleia moral ocorridos nos dias em
que perdurou a calamidade.

O interventor Ernani do Amaral
Peixoto encerrou a ceremónia, ex-
ternando a solidariedade do seu
governo com o Rio Grande do Sul.

Mais tarde, as alunas da Escola
Profissional "Aurélio Leal", tendo 4
frente a sua diretora, d. Maria Pe-
reira das Neves, estiveram no Pala-
cio do Ingâ. trazendo grande quan-

I lidade d. roupinhas de là. sapali-
; nhos e casaqulnhos para as crlan-

, ças flageladas.
Foi uma iniciativa espontânea das

alunas, que entregaram aqueles do-
nativos à sra. Avani Cordeiro de
Farias, esposa do interventor gau-
cbo. u qual ali se encontrava em
companhia da sra. Alzira Vargas do
Amaral Peixoto,

SUICÍDIO
no Banco Federal Brasileiro
Enforcou-se ali um dos seus funcionários
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JANTAR NA EMBAIXADA ALEMÃ Oferecido ao sr. Lourival Fontes a senhora, realisou*.- un
tem, um jantar na embaixada alemã. A ei* compa-rar.,.,
alem dot conselheiros da embaixada da Alemanha, figui •

da nossa sociedade, bem como represerifu/ii.» diplomáticos d» outros países. Recebidos pelo sr. e srs. Prultr, ot comi
dados demoraram-se em palestra num dos salões de recepção da linda residência, dirigindo-se em seguida à sala ur,J<
revê lugar o ágape. Entre os presentes, notavam-se os honre nageados, s. excia. o sr. ministro da Rutnania, sr. Furcunu
sr. e sra. Cron, e muitos outros vultos de destaque diploniático e sócia/. A fotografia acima loi tomada rta residéncii
do casal Pruler.

Por motivos que nõo quis revelar,
suicidou-se ontem, numa das depen-
delicias do Banco Federal do Brasil,

sito à rua Visconde d» Inhaúma, 65,
o tuncionám» daqueln estabelecimento,
Camile Ruberl, de nacionalidade fran-

cesa, com 30 anos, casado e residente

à rua Duque -girada em casa de nt,-
mero até entãu ignore jo.

Para levar a efeito _eu gesto Irá-
gica, le? uso de um barbante, com o
qual enforcou-se

Ao local reaparecerem, os lécniccs
do Gabinete de Pesquisas Científicos.

O inditoso homem nâo deixou ne"- i
nhum esclareririento.

SECRETARIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

CHEGAM HOJE
o "Brasil" e o "Argentina"
OS QUE VIAJAM NESSAS UNIDADES DA

FROTA DA BÔA VIZINHANÇA
Oa tfüiisatlàBiicoi du Fiolu da Bo« Vi-

Ztnltança "Biunfi" e "Arqeutina" qu« pio*
cedem respertivamenti. dn Nova York •
Buenott AUes, duvu.áo chegar umanhü ú_t
19 * 7 hcititi, tcpiktue d« pw»uu«uo* d«
desta quir.

Viajam tio piinitíüo, oo.q i«stiuo ao noa.
_g porlo, o< srs. Hfcüiu Cuimon, Joiy^ Guíu.
le, Jumeu S. Hodqes, Joseph Marçcü e •
jo.rtalis.a Gaspar Libero, direfor de "A
Gazeta" ü* Sâo faulo

Para o Rio da Prata evquem oe Ua«uUs
A. 1°. Collaio. Audio d'Arcan9*to * ã»-
sunoc V-IU-o. du Missão Moral Aiquatí
ua, quv visitou i*c»ui«nvDt* ut Estado*
lluidCE.

Viaja l__i-»_i ao *Sio>il', oui rltstinn
ú Mon«vid»c o ti. WUliai- DawMB, sas»
tuixodor do« EetJdoi Uai4os no Umaual.

DM.tC.ADOS PARA O CONaHEUO Dl
CinUHOrA PiASTiCA

A bordo do "Aioentina", 
que eoue disee.

mo* uoico dsvei- transpor a batia o*

iete Uoiai. vindo dn Buenos Aires, vticon*
lraa-tt u« sr>. -du.rdo A Ailevi y Alva-
ro Covairubias. dtltqadot da Aigeniina
¦ do Chile, ae Conareieo de O ii urgia Piás.
tlcu u rvunir-se no Rio; o ir. Manoel Alva-
rado, «x-miuíiiio da Viação « Obras Pu.
bUcae da Aiqnntiuu o embaixadoi Juan
Carlos Blanoo. iiüiiwuüu tepr_>sen tante di-
plonãticu du Uiuguai um Washington; o
ei. Erneeto Cruvatle. vice-cônsul do Grão
Ducado do Luxemburgo, etu Buenos Aires:
» u coiousl Garcia Tunon. adido rallllar
á «-üinliada da Aiqglnina oro Roma,

Todos «MM passaatlroí dntinam.s* uo
Md.

RWAE-BA AOS t_ UU. YEHUDI
MENUHIN

Paia Nova York toguem, etitiw outros, e
vloli_i*«a Y*hu_i Mtnuhin. as modelos in-
olMav A_« Gvllmn • Muriel Batlty; o
caator aW iadio Hugo det Catrü; e u et-
tielo ciaemiAtogrótica urgentina, Ana Mu-
fia Maitínsi.
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Admissão de funcionários extranumerários
 mensalistas

SUICIDOU-SE
UM FUNCIONA-

RIO ALEMÃO
•'IIIKitHllllillllllliIlItllli» (HrtlHUttHtll IIIHtltCj

WASHINGTON, 1 (U. P.i
— A embaixada alemã anuii-
i-iou (|iie d si . lleimicli Kuil
Nosllz, empregado adminis-
Irativo da mesma, suicidou-se
a tiro. na maiiliu de hoje.
acrescentando que o suicida
havia faltado ultimamente ao
serviço por se achai atacado
do uma infecçáo estreprocó-
rica

ULTIMA HORA ESPORTIVA
Caiu mais um invicto — América, Fluminense .

Tijuca vencedores da noitada cestobolística
A de.-irmi rUpu do torneio dv cIiém!- A REPERCUSSÃO DA PROVA P!IE.

ficyçio do cainpwonjio i-arioca de bnski, SIDENTE GETOULIO VARGAS NA
dispulada na noit. de ontem, apresentou REPUBLICA ARGENTINA
oi sesuinte» resultadoi: O sr. Carlos Guinle, presidente do Au
BOTAFOGO X AMERICA K. CLUBE lomovel Clube do Brasil, recebeu o .,

D« acordo com o despacho do*
prefeito, exarado no oficio n.u 811,
d* 19 de maio de 1941, da Secreta-
lia Geral de Saúde e Assistência,
foi autorizada a admissão dos extra-
iiuiiiei'ãi'io.s-meiisalista.i seguintes:

MÉDICOS: — Drs. Alcides Fl-
gueiredo Medeiros filho. Luiz Pin-
to Galvão, Cândido da Conceição
Waldeck, Carlos Saiuio Júnior,
Jayme Monteiro Duarte — matrlcu-
Ia 5509, Waldyr Esteves — mat.
11806, Maria José Colen. Henrique
Armbrust de Góes e Vasconcelos.
Dante Alonso Di 1iero, Odemar de
Almeida Franco, Luiz Camargo,
Joel Bretas, Paulo do Amaral Pam-
plona. José de Ribamar Soares, I j
Seth Hur Cardoso, Jayme Fernan- |
des Marques de Oliveira e Edwal
Hamos, j|

TRABALHADORES: - Leda Stel- 
' 
|ia da Silva Mendonça, Demetrlo j |

Godinho, Nicia da Silva Muniz, Hy- ' j
darldes Schiavo, Juracy Hadilha. : |
I aura César Brauns, Tarcilia dos | f
Santos, Maria Cersosino, Eduardo
Viggiani, Floriano de Andrade, Al-
berto Pereira de Souza Filho, Nel-
son de Almeida Leitáo, Waldir Goi-
ga Afonso, Yolanda de Souza Este-
ves, José Aleixo, Eulina Joaqulna
de Oliveira, Jorge Domingos Ino-
cênclo. Erval Muniz. Bertino Lopes
de Oliveira, Abiuail Coutinho da
Costa, Mario Duarte Fernandes.
Maria Tinoco de Carvalho. Cora
Monteiro Guimarães Veloso. Joa-
quim de Freitas Choté. Alipio Gon-
calves da Costa. Francisco Ramos.
Evandro Augusto de Oliveira e Ro-
meu Conceição.

ZELADORES: — Francisco Bayo
matricula 2208 e Raul. Cordeiro.

TÉCNICOS DE LABORATÓRIO'
Laura de Souza Martins — ma-

tricula 7119 e Cândido de Souza
Botafogo.

ESCRITURARIA: - Lucla Pinhel-

PRATICO DE LABORATÓRIO:
Celso .vloreira Veloso.

: I
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OS RESTOS MORTAIS DE rADEREWSKI
Í^UiUiilliitMiiitiiimiiiiiiliiitiUiiilNiillitimii. <•' mim ,r: 

i

J
NOVA YORK, 1 iRj  Segundo se sabe e desde que sua tanuha

o consinta, é possivel que os [estos mortais de Paderewski sejam mhu-
niados piovisoriamente uo cemitério nacional de Arlington, antes de po-
derem ser transportados para u Polônia. Sabe-se que o Presidente Roose-
velt encarregou o sub-secretário de Estado, Sumner Welle*, de resolver o
assunto com a familia do grande patriota polonês.

Procedendo-se » inhumação no cemitério de Ailiiigton, o que 'ios
Estados Unidos é considerado unia honra excepcional — o corpo de Pa-
derewski poderá ser transportado ii Polônia depois de teiminada a guerra.

Serão celebradas solenen exéquias por aluiu do grande artista po-
lonèt pelo arcebispo Spellman, na catedral de St. Patrick, rui Quinta
Avenida, no próxima quinta-leira á no/fe.

O corpo de Paderewski foi deposto num sarcôtago de bronze, com
tampa de vidro, e ficará em câmara ardente na catedral.

Enquanto isso, o coração, que foi retirado du corpo, será prova,
velmente levado, temporariamente, para Arlington.

Centenas de telegramas de condolências, vindos de toda _ parte
do mundo, teem sido recebidos pela família do morto.

As bandeiras americanas e polonesa estou hasteadus a iiieio pau unde
residia ultimamente. Paderewski.

l.° tempo — América 23 _ 16.
Kinsl — América. 34 x 31,
Jui/, Aroldo Oest.

Fiicsl, lorge Gemrdo.
TIJUCA X ALIADOS

].' tempo — Tijuce, _,i x 11.
Final - - Tijua, 44 x 23.
juiz, Rubem Coutinho.
Fiscal, Edior. Nilr.no.
S. CRISTÓVÃO X FLUMINENSE
l.° tempo - Fluminense, .3 x 13.
Final — Fluminense, 41 i 27.
Jui/, Afonio Lefevsr.
Fiicul, Nelion Carvalho.

Prova "Presidente Getú-
lio Vargas"

HOIE A ENTREGA DOS PRÊMIOS
AOS VENCEDORES

Ser» 1'i-diliada, hoje, no Automóvel
Clube dc Brasil m -ültfnid..Ut' d-t entrega
dos prêmoit jos valorovos automobiliitas
vencedores da t-fam..0"* competição »s-

_ porriva que marcou um jureno impar na
|| histeria do automobilismo continental.

Ai 1" horas, com a presença dai altai
uuloruludVi, jornalistas e convidado!, será
procedida a leitura da ata a conferido aos
denodadoi corredores o galardão a que fi-
-er_m i'ii. pela brilhante demonstração da
arroju, pericia e sangue (rio, demonstrado
no dificílimo percurso RioBelo Horl.on-
teOoiania-Povos de Coldas-São Paulo-Kfo.

I

|

guinte telegrama:
"Automóvel Cluby Argentino tegulu *.»..

íromle entusiasmo a disputa tia "Provi
Presidente Cetúlio Vargas", qu* alcaucuj
um significativo êxito, damoQitraodD v
valor do eiporte automóbllístioa lUl-atru
ricano. Apresento a v. excia. as imn..:¦ expressivas felit-itaçòes rogando oevendí

I lüi aot uigaiiizadurei áa Ín.portê>>t« c»i
i ume (ü.) Carlos A. Anesi, prvmdnrtt-

do Au ti,movei Clube Argentino",

Para tratar dos jogo*
pan-americanos

VIAJA O SR. FRANCISCO
BORGONOVO

BUKNOS AIRES, 1 (R.) — _«Uj.
préxiino partirá para o Chile aíim de iu,
nar uma viagem pelo Brasil, Pari. Boi,
via. Equador, Colômbia, Veneruola. ü_»
lenwla. Cuba, México * Estadoa Unido,
o «-. Francisco Borgonovo, que d.»»_i-.
nhurá, junto aos governo» » ài entidad»!
desportivas destes países, uma rateado ••
pecial que lhe conferiu o comitê orgmtio
dor doi primelroa jogos desportivos pai.
americanoi qu* serão realiiados uvata >.
pitai em Novembro de 1942.

Simultaneamente, datampeniurà ow.
miuuo, de qi.» foi incumbido paio Auto
movei Clube Argentino, relacionada con.
o-Grande Prêmio Araérka da Sul. • r«.
li-ar-ae este ano.
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[Proibido exportar arroz
/l n\Jl\/\ \ O Presidente da Comissão de Defesa da Eco^

DE AGIR, AFIRMA

MATOU TRÊS
HOMENS EM
QUATRO DIAS!
O jovem criminoso de
Chicago disse que mata-
ria mais dois se a polícia

não o atrapalhasse
CHICAGO. 1 iU. P.I — Um jovem

j criminoso de 19 anos de idade, chamado
: üernard Sawlcki, confeisou ter morto três

homens em quatro dias e acrescentou que
I 

"teria liquidado mais dois se os policial!
I não m. tivessem atrapalhado".

O precoce assassino, qu* matou na quin-
; la-ícira Henry Allain, na sexta-feira John
! Miller e no domingo um policial, chama-
i do Speaker. havia sido posto em liberda-
i de condicional do relormatório, ond* ai
i achava detido no mês de Outuoro último
i Declarou tmls o criminoso, que matou
i Allain porque lhe tinha /ancor. Miller foi

morto durante um assalto e Speaker foi
O* embaixadoret-meninos, Hobby Gallagher e Roberto Paulo César visitaram, j «ssasilnado a tiro desfechado de um auto
ontem, à tarde, a Escola Naval. Recebidos pelo diretor desse estabelecimento I mov«'. do qual Sawicki havia se apode

O SENHOR KNOXj "^^^ **$¥ °S ™*™ ^íftêrminaram a adoção da importante medida
BOSTON, 1 (H. T.) — O vecret_iriu d»i Marinha, sr. Frank Knox. discursando]

por i casino dj 3.1.* Conferência Anual Co\ Governadores dos Esi-idos Unidos, de-' O presid.nl. du Republica, como
clarou: "Chegou o momenlo de utilizarmos a nossa Mariuliu pura eliminai do Ailãn- Wl uivulgado ontem, aSSlllOU im-
tico v ameaça alemã. Chegou a oc."si_o de afir". portante decreto-lei. mandando re-

O ir. Knox 6cre»centpu que a Kussiu pode resistir a máquina de guerra alemã SMV8. a produção de aiT0_ única-
durante "os meses vitnis nesta guerra cruiial" e declarou: "Pela primeira veí desde' mente ao consumo do . ais. Essa
que Hitler lançou os Molossos di guerra sobre o mundo, fomos providos por Deus] PfOVldèllCia. segundo de verifica dos
de uma oportunidade une d(terminara o clesleclio desta lutu mundial". andamentos do referido decreto,

"Agora é qut se deve por em movimento a enorme maquina que construímos uelei minada pelos prejuízos que
desde qua a guerra conVçor.. Podemos assegurar sem sombra de duvida u derrotai " lJvoll|a anozena sofreu COm as

enchentes no sul io pais. onde a
colheita diminuiu sensivelmente.

Dando maiores esclarecimentos so-
bre esse ato do governo, o minis-

| tro Joaquim Eulalio, cresidente da
Comissão de Defesa da Economia

dtfisa íorçH ptigü _> a^senurar a vitoria da Civilização Cristã. Seria injusto se nao
acrescentasse que tudo Uso contem risco » perigo, Podprtii incorrer em sacrifício
ate o extremo".

"A América deve upeneber-se dos perifjou — i ui. perigos iho reais u assusta-
dores — mm também dn realidade dos sacrifícioa exigidos. Devemos, se houver
necessidade, despender o equivalente com a prodígolidade americana o labor, o suor
e o sangue que a Grú-Bretí.nlia despendeu tão valentemente para eliminar u exten-
são devastadora da poténcii na/ista através do mundo civilizado". O sr. Knox acrei-
cantou: "Os dias futuro- ponio à prova nossa energia, nossa engenbosidadg e iiossa
política",

fe_ as declarações que se

Visita dos embaixadores-meninos á E. Naval

-Nacional
seguem:

— Desde que se previu a falta de
arroz como conseqüência das en-

. clientes do Rio Grande do Sul, oO secretario da Marinha preconizou o emprego da Armada norte-americana para ; interventor Cordeiro de Farias te-assegurar a entrega de material de guerra à Grã-Kretanhn enquanto Hitler nos volta j legrafou ao presidente da Repúbli-us costai". O sr. Knox acha que, ao atacar a Rússia, Hitler "mostrou o despreio ' ca pedindo-lhe que adotasse umacom que «le considera um gesto íutil e vazio a assistíncia que ofereeemoi, pon per- j medida capaz de amparar a com-mitimos que essa assistência se acumule em nossos cais wm ser entiegue. Enquanto P'eta falta do produto nos merca-suas costas estiverem voltadas, devemos responder a esse desprezo evidente com um | d°3 consumidores isto é, a proibi-golpe fulminante que podzirá modificar o futuro do mundo". i çao da exportação.
O secretário da Marinha afirmou aue » continuarão das perdas da Marinha 1"S,'° mesmo dia em que recebeu o

Mercante britânica no ritme atual dará a vitória, e a dominin mundial a' Hitler. I aPe'° do interven'or no Rio Gran-
Declarou que 2.190.000 toneladas d» navioj foram afundados durante os rii»;o pri-j ^Ç tio Sul- ° Sl' pieslUente da Re-
meiros meses deste ano, o qu- eqttivale a uma jierdn anual de 5.275.000 tonelndai. ! l,UD'!l'a entregou 0 assunto à Co
sj sr. Knox prosseguiu, declarando: "Devemos lembrar que para coda nasio quer.ós p oj britânicos estamos construindo atualmente, três estão sendo afundados e :náo somente o navio afundado é perdido,'mus tarnljem aviõ:i, canhões, munições t
prdutos alimentares qué transporta*'. \

de ensino militar, almirante Lentos Basto, este designou os guurdas-marinha Mau
ticlo Moreira e Elit Benzer para mostrar-lhes todas as depeniências da Escola.
Hobby Ballagher » Roberto Paulo César mostraram-se vivamente interessados
:om an explicações que lhes deram seus "ciceronet" sobre os laboratórios, salas
/• aulas e de armas. O embaixador da juventude americana regressa, hoje, ao
nu país, a bordo do "Argentina". Veem-se, em cima, os guardas-marinha, e, em; rareara a uma outra pe«i. a residente em
baixo, o almirante Lemos Basto entre os dois garotos. San l.ul»

rado quando o motorista dc mesmo pediu
auxilio. Sawicki feriu, tnmbem, o Indivi-
duo Charles Wansini-I, por ter este w
recusado a participar do sttalto. O jovem
Jellnquente declarou que pretendia matar
d chefe de policia que o mandou para o

EXPLODIU 0 MOTOR
O MOTORISTA SAIU

VITIMADO
Em li.rite ao numero 53 do rua Elias

da Silva, o ouio.cqrainhâo 3 930, diiialdo
pelo seu piopiietàrfo, u, motoneta Manoel

moior. Meando tolalmenle de«-plüsòo no
(ruído.

pi. conseqüência do acidente, ocoirtdo
ontem O tarde, aaiu Istldo o moloriita do
veiculo sinistrado, que terebeu os socortes
dc Asslslência do Miyei.

O transporto ia correqcdo de ce.eais,
Hosa de Brito, incendiou-se, apot uma ex- não tendo também escapado ao looo

-['i'-*>,fii'ltiifiiH..i.iiu<iiiu,iio>«i<i<iMuiM>iiutiiiimiiHNitiii. nuiiittiNiwuimrHttmiuimniiiimiiiiiniifimmNinMiniiwHiimuHM

missão de Defesa da 'íconomia Na-cional. para que fossem estudadas
as medidas necessárias a impedir oescoamento total da safra. Ouvidosos interessados, a Comissão de De-fesa da Economia Nacional elaborouo decreto-lei ora -in vigor, subme-
tendo-o ao julgamento do chefe daNação. Não obstante, o presidenteCetúlio Vargas em principio contra-rio a qualquer medida que possaameaçar a produção agrícola — por-quanto todas as medidas restritiva-
teem o efeito osicológico de desa-nimar o produtor que fica semprereceoso de não encontrar preços fa-voraveis, — e, coerente com esse
principio, quis ainda ouvir o mi-nistro da Fazenda. O próprio mi-nistro da Fazenda fez. como se sa-be, uma visita ao Rio Grande do

Sul, entrando em entendimento c-ivos produtores de arroz. O que jexcia. observou foi o que ja no» ha
via sido confiado, aqui, na Comi>sao, recentemente, pelo próprio In-terventor Cordeiro de Farias v pel^presidente do Sindicato de Aito-.iros, isto é, que havia grande escassezdo produto, náo só em quantidademas sobretudo em qualidades iiipenores indispensáveis às semeadüra»da próxima safra. Dessa maneira diante do pedido do ministro da Fazenaa e. por conseguinte, a pedido detodas as partes interessadas na produçao e exportação do arroz, o presidente da República resolveu tur-nar efetiva a medida da protbtçauda exportação, medida essa de carater excecional, provisório, mesmo' °'"'^ 0"e se verifique que a salrido Rio Grande do Sul que. naturalmente, é o •naior fornecedor d. airoz do pais. combinada com as safias menores de São Paul» e Mlnas, seja suficiente parn todas a»necessidades do consumo Interno, odecreto, cujo artigo l.« di?- — "ei -
quanto não se normalizar a slttm
çao da lavoura risfcola nacionalserá revogado. para voltarmos a.comércio livre, de produção e ex
portação.

Para tranquilisar o público, d*vo dizer que as entradas no mercado do Distrito Federal já estão nor-mais. o. como a Comissão de Aba>ferimento teve o cuidado de reter o-estoques existentes ao tempo da calamidade no Rio Grande do Sulcontrolando propriamente a saida
para outros mercados consumidores do mercado do Distrito Federalnâo haverá solução de eontinuidadtnos suprimento.», embora seja natural que, para compensar os produ-tores e exportadores nacionais dt.
falta de concorrência de mercado»estraneeiros. estes sejam autorizadoia vender os seus estoques a preçosmais compensadores do que os ahi-almente em vigor.
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| CAIRO, 1 - SABE-SE AGORA QUE COM A RENDIÇÃO DE GHIMBI. NA ABISSÍNIA, OS INGLESES CAPTURARAM MAIS 2 000
(SOLDADOS ITALIANOS, ENTRE OS QUAIS 245 OFICIAIS. — (SERVIÇO TELEGRÁFICO DA AGÊNCIA REUTERS.)
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crur de Malta deviam levar a coisa lolgadarnenie.
Mas a turma leopoldinenat, aplicando uma tática de marcação severa, quase que
destruiu u pçxler ofensivo do ataque negro. A gravura acima dá bem uma
idéia do que toi a vigilância a Alfredo II, o perigoso "meia" do Vasco; em cima,
m vemos, tentando passar por Herrera, Clodoaldo e Gualler; em baixo, bloqueado
por Quirino, Clodoaldo e Gualter. Como se vê, marcação de tri* contra um.. .

Desse Geito
E' Melhor Parar...
Por inépcia da Federação, fogem inteiramente
it sua finalidade os campeonatos de juvenis e
infantis — índice alarmante de indisciplina! —
Jm jogo de juvenis terminou em pancadaria e
outro, de infantis, teve tres jogadores expulsos!

Sim. A Federação Metropolitana d»-
veria mxabar com os e*«ip«Km«ro» juvenil
• hslantil! £ não rei nessa alirmaçio nads
*t absurdo. Propositadamente deisamos
Ia aomentar, ou mellior, como o lazemos
'tora, levantai o noseo protesto — que,
ttlkiros certos, * o reclamo dos que da-
tejam melhoras dias para o noaao football
ie amanha" — porque acreditávamos que
» tempo corrigiria aa imperfeições, feri-
Ucarr.os ¦ agora, todavia, que nio se traia
atais de imperleiçád, mas da inépcia dos
nossos dirieentei. Acreditava-se que o
campeonato - das séries inlantil e juvenil,
it acordo com o projeto Avelar, viatae
oreencher uma lacuna. Aqui não ae cui-
lava da renovação doa valore*. Recorria
te ao mercado estrangeiro ou ao merca-
to do interior para retorço das equipes
iariocas. A disputa dos campeonatos in-
lantil e juvenil poderia lesolver o proble-
ma, desde que oa clubes estabelecessem
um critério de promoção doa jogadores.
Oe inlantil a juvenil, de juvenil a ama-
tor e dt amador a profissional. Haveria
ntimulo. O garoto que /ífurst.j num
suadre infantil, saberia que dentro de at-
junt unos concretizaria um idtat de todo
taroio de nossa época: ligurar um dia no
orimriro "team" do seu clube. Foi esse
t escopo do trabalho penoso de Antônio
Avelar.

FOCE A FINALIDADE O CERTAMl
VOS GAROTOS*

I

Ohserva-s*. com tristssa, que a Federa-
çio Metropolitana não cuida com o car/-
nho devido dot certames dos juvenis e
inhvHit. Não basta a instituição da "Taça

Eliciéncia", se não se pode assegurar ao
desenvolvimento dos campeonatos uma It-
nha de correção.- ¦ '¦.'¦; ,

A ¦ Federação só cuida do campeonato
doa proliitionait; deizando os outros cot.
rer quase i revelia. Verifica-se, então,
com etpsnto, que a indisciplina medra de
/orm». assustadora entre os garotos em
ptopeção várias vetes superior à que te
obterva entre os profiuiortait.

Os juites designados pelo depattaman-
to térniço da Federação rara os jogos dot
juvenil n inlantil, tão cavalheiroí abse-
lutsmente incapatei para a missão, Falta-
lhes capacidade técnica e o* necessários
teòuhitos para impor torça moral, O ra
inl/fdn é que rara é a partida doi gato-
tm qu» nío oleitc* uni cato para a anti-
dada reie-lrtr. O recente jogo entre flori-
•urr"o r Fluminense (série juvenil), por
4ilpa asalunva do juis, termineu^em pan-

cedaria, tomando-re até necessária a in-
tarvençno da policial No logo de inlantil
entre Canto do Rio e llamengo, toram
rrpultos tres "players" do grêmio nite-
roienre! Muitos dos garotos integram oê
seus "team$*: sob responsabilidade, junto
ia respectivas famílias, dot diretores do
departHtnento infantil. £ íacil calcular,
pois, o drama desses raparei, ante o desen-
rolar de uma peleja, na etpectativa de
ter de levar um dos garotos à sua resi-
dència, nn pndiola! Tudo ísso que relata-
nmt ,• ¦ r-sunn a expres-ào da verdade,
sem o menor exagero. Donde ae conclue,
t>ntüo, i/i/t* o campeonato dos juvenis m
infantis foge inteiramente à sua linalida-
de. Sendo assimt deve- ser filinto de uma
vet, já que a Fede'racão nada quer laser.

UM JOGO EM MINAS
ENTRE FLUMINENSE E BOTAFOGO
Firmes Os Lideres!
Dos Certames Amadoristas
O Flamengo ponteiro do campeonato de ama-
dores é o único invicto da cidade — 63 tentos

assinalados na última rodada
Finalizou a ptímetia etcipu dot certa.

ui«uK amodoiiitas O* campeonato* de in*
lantiu e juvenis atinuiiaiii o metade e o
certame de amadores poisou a piimeúu
das tres etapas Agora com u legulamen.
tação da Taça Eficiènca aumentou a Mia-
ção destes campeonatos e apesar das chu.
vas qiundes multidões ufisistiram nu ma-
nha di dominqo on peleja», du qurotudu

->•(- i
CAMPEONATO DE AMADORES

Bangu 2 x Flamengo '
América 1 x Fluminense L
Bonsucesso 0 x Vasco ti
Bolafoqo i x Canto dn Hic 2
São Crifttovão 4 *í Maduivira 3
Foram marcados 33 goals. O Flamengo

continua invicto na liderança e com u dei
rota sofrida pelu América isolou-se neste
ponlo a 3 pontos do< segundo colocados
que são aqora u Fluminense e** Vasco O
vice.líder que ei a o Amérícu desceu pura

3." lugar faupndo companhia ao Bolalo-
uo

1,° — Flamengo 9 joqos -• 7 vitorias
e 2 empates 16 ponlos ganhos e 2 pei-
didos - - 30 goals pró e U contra Saldo
de tentos: 16.

2." Fluminense - 9 jogos — S vito-
rias 3 empato* e 1 derrota - 13 pontos
ganhos e 5 perdidos — 32 goals pró e 16
contra Saldo de tentos: 16.

Ü.u — Vasco - 3 (ogoi - 6 vitórias 1
empate e 2 derrolas, 13 poutos ganhos e
5 perdidos • 41 goals pio e 17 contra.
Saldo de tentos: ?.4

3." —- Amyrícu - i) jogos -- C vitórias s
3 derrotas - 12 ponto* ganhos e ti perdi,
dos -- 32 goals pio o IS coutiu Suldu de
Hull»; 17.

3" - Botafogo 's jugss 5 vituhas.
2 empates e 2 derrotas 12 poutos ga-
nhos • 6 perdido* -- 2U qouls pro • 19
contra. Saldo de tentos: 10.

4." - BoniLicesso -• 9 jo<ios — s vitó-
itas, 1 empate e A derrotas - 9 pontos
qanho* e 9 perdidos - 37 goals pro e
35 conlru Saldo d* Imitou- 2

5." -- Sáo CrUtovão - 9 loqo* — 4 vi-
fúrias e b derrotai — ti pontos ganhos *
10 perdidos — it goals pro e 30 contra
Dolirit d* tintos Á.

6." — Bangu -- â jogas -• 2 vitórias e
7 dirrctas — *l ponto* ganhos e U perdi-
dos 26 goals prj e t0 i-untra Úelicíl
de tentos: 24.

7> • Madureira — S joqoi — 1 vitória,
empate • 7 denotas - 3 pontos ganhos e

IS perdidos — 16 goals pró e 34 contra
buficit de tentos: lü

»•• -- Canto do Hw - 9 iogos - 9 der.
rota* -- 18 ponloe poididoe — le <jouU
pro e 47 conlru. Déficit de tento*: 31.

-M-
CAMPEONATO OE JUVENIS

América 1 r Fluminense 0.
Bonsucesso 3 x Vasco 2.
Sâo CrisloTâo 2 x Madui*im u
Bangú 2 x rianieago 1,
Botaloqo 7 x Canlo do Hio 1.
Foram marcados 19 goals Oi trei 11-

deres do certame, América — Bonsucesso
w São Cristóvão, mantém se firmes nos pos-
tos. Os demais clubes permanecem na
meema colocação, com mínimas alterações.

1." — América — 9 |ogos — 7 vitória*
e 2 derrotas -- U pontos ganhos * 4 per-
dido* 31 goals pió e é contra Saldo
de lento*: 25.

1.* Bonsucesso 8 jogos — 6 vitó.
rias, 2 empatei e 1 denota - 14 pontos
ganhos e 14 perdidos - 35 goals pro •
17 contra Saldo de tentos: 16.

2." Sâo Cristóvão 9 jogos — 7 vi-
tonas e 2 derrotai - - 14 pontos ganhos e
4 perdidos — 25 goals pro e 14 contra.
Saldo d* tento*: 11

2.° — Bangú — 9 jogos - 5 vitoriai.
3 empatei e 1 derrota 13 pontos ganhos
• 5 perdidos •—- 29 goals pró e 17 contra
Saldo d* tonto*: 12.

3." — Vasco •— 9 Jogos - i vitória*, 2
empate* e 3 deiioUu - 10 ponto* ganho*
¦ 8 perdidos — 20 goals pró e 12 contra.
Saldo de tentoe: 8.

A.9 — Flamengo — 9 jogos — 3 vitórias,
3 empates e 3 derrotas 9 pontos ganhos
e 9 perdidos — 15 goals pró e 13 contra
Saldo d* tento» 2.

5." -• Fluminense — 9 jogo* — 1 vilò-
rias, 2 empates • 5 dsirotas — 6 pontos
ganhos e 12 peididos 9 goals pio e 19
contra. Déficit d» tentos: 10.

b." — Botalogo — 9 jogos — 2 vilória*.
1 empate e 6 derrolas - 5 pontos ganhos
e 13 perdidos - • lü goali pró e 14 contra.
Delicit d* tento*! 4.

7." — Canlo do Hio — 9 jogo* — 1 vi-
tónu, 1 empate * 7 derrotas — 3 pontos
ganhos • IS pirdidos — 11 goal* pló *
34 contra. Delicit d* t*nlo*: 23.

8." - Madureira — 9 jogo* — 2 empa-
te* e 7 denota* — 2 ponto* qanuus e 1C
perdido* — 6 qoal) pró • 37 contra De.
tlcil de tenloe: 31.

CAMPEONATO DE INFANTIS
América 3 x Fluminense 2

Bonsucesso 2 x Vasco 3
Bangu 0 x Flamengo u
São Cristóvão 0 x Maduieiru 1
Botafogo 0 x Canto du Hio 0.
Foram marcados II qcals. O América,

continuo absoluto na liderança, melhorem'
do d* situação com o distanciamento doi
segundos colocados. Bonsucesso e Flamen.
go. di Z i I pontos uspectivamente. O
Madureira mantém-** tiime no 3." posto,tendo o Bonsucesso agcio, como cumpo!
nheiro,

1." America - 9 jogos 7 vitórias, 1
empate * I derrota 15 pomos qanhos e
3 perdidos 25 goals ptu e 12 conlra.
Saldo de tentos: 13 |

2" -¦ Flamengo — 9 jogos - 5 vitórias,
3 emput*", e 1 derrotu 13 pontos ga*nhow e i perdidos - 17 goalc pro * 14
con-r-.j Scido de tentos: 4

3.- Madureira 1 jogo* - 5 vitó-
ria*, 2 empates • 2 deitou» - 13 pontos
ganhos t 5 perdidos .u qoal» pró •
17 contra Saldo de ten'.ov 9

3." Bonsucesso 9 jogos — 5 vitó.
lias. 2 empates a 2 denotas - 12 ponlos
qanhos e i perdidos 17 qoals pró e '
12 contra. Saído de tentos: 5

3." Vasco - 9 jogos 6 vitória* *
3 derrota* - 12 pontos qanho* e S per- ]didos — 22 qoal* pio • ;« conlra. Saldo I
de tontos: L

4.» Fluminense — 9 joqos — 3 sHló,
lia», 3 empates e 3 deircia* - 9 ponto*
ganhos • 9 perdidos Ib goals pró e
15 contra Saldo de tento- 1

5" — São Cristóvão -¦ 9 jogo* - 2 vi-
tonas. 2 empai** • i denotas ¦- i ponto*
ganhos e 12 ps:didos i goals pró e
II contra Delicit de tentas. 3

6." -• Bangú — 9 jogo» - 2 vitória*, 1 !
empai* • 1 derrota* - - i pon'os qanhos I
e 13 perdido» - 12 goal» pió e 17 contra !
Déficit de tentos: 5

7." - Canto do Hio - 9 jogos - 1 riló
lia, l empate e 7 derrotai. - 3 pontos gu- jnhos • 15 perdido* - 8 goals pió • 22 jconlra Delicit de tentos: 14

7.» — Botaloqo - 9 jogos — 1 vitória,
1 empate e V derrotai - 4 pontos qanhos• 15 perdidos — 5 qoai» pró e 22 contra
Delicit de tentoe: 17,

JUIZ DE FORA VERA'
Um Clássico Carioca

Ao Tupi caberá a interessante iniciativa
Minas, dentro em breve, férer I Em todas as cidades montaria?

atuação destacada no meio es- j sas, há um trabalho discreto.
portivo, do país, graças á (enací
dade dos seus paredros, que ?en
alarde, vão fazenda um seguro e
magnífico trabalho construtivo.
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Jorge, o guardião do Bangú, cuja expulsão de campo nio satiilez aos
dirigentes suburbanoi

mas eficiente e /uiz de Fora não
se deixou ficar indiferente ao
grande impulso proqressislo em
prol de um Brasil forte.

O Tupi, possuidor do bonile es-
tádio Salles de Oliveira não dor-
me sobre os iouros colhidos. Se-
gundo chegou ao nosso conheci-
mento vão bem adiantadas as
obras de ampliamento e os novas
adaptações do eslúdio do grêmio
a/vi-negro da Manchester inisei-
ra.

Em agosto, dar-se-á a ixiaugu-
ração dos melhoramen/os, possi
velmente com um jogo noturno
que será um acontecimento de
larga repercussão.

Projeta-se realizar o encontro
Boiatoqo x Fluminense, os dois
veteranos clubes do Rio, na lesta
inaugural,
.Serão facilitados todos os rn&ios
e modos para levar do fíio uma
grande caravana.

Matias é devedor
V

A F. M. F. participou a C. B. D.,

que o jogador Antônio Lopes (Matias)

ex-profissional do São Cristóvão, não

poderá ser transferido porque não pa-
gou a multa de 500*000 que lhe foi
imposta por agressão.

"A OUTRA DEVE TER SIDO MERECIDA
MAS ESTA SE TORNOU RIGOROSA"
COMO O VETERANO FREDERICO PINHEIRO APRECIOU AS EXPULSÕES DE JORGEE ANTÔNIO, FEITAS POR IUCA

Muito» foram o* que estranharam u
expulsão de Jorge, arqueiro do Bangú,
imposta por Jucá. Aliás, não foi pro-
priamente uma estranheza. Foi antes
um reparo à decisão do conhecido ar-
bítro, considerada muito severa, alen-
dendo ao fato de que, na ocasião em
que se verificou, o Bangú já perdia de
6x0. Assim, não se tratou próprio-
mente de uma censura à decisão na sua
parte técnica, mas sim na sentimental.
Se, com Jorge no goal o placard ia
estava tão alto, o que nâo seria sem
ele?

De resto, u expulsão não permitia
dúvidas quanto ò sua justiça. Efetiva-

mente, o urqueiro alvi-rubro m tornou
possível da punição, pois o ato que co I
metera ¦— o de revidar a ponta-pés os j
investidas legais de Pinllo e Lupercio — l
estava sendo repetido, por isto que o!
fizera no finai do primeiro tempo e i
fora advertido por Jucá. Reincidindo, |

"MAS, ESTA, AGORA, Fa MUITO
RIGOROSA"

Mus, se a expulsão de Jorge foi
assim recebidu pelo antigo centro médio,
o mesmo já não i.iereceu a de Antomo,
imposta pouco depois.

não podia esperar outro coisa senão I 
^A^Zl" de,Jor9e'deve tír sido

sua expulsão [merecida. Mos esta se tornou muito
j rigorosa.

E esta foi tão |usta que o próprio | Mas compreende-se «ssa mudança
Frederico Pinheiro, antigo e prestigioso I de opinião. E qu* Frederico não poudeelemento baguense, não lhe fez a menor I deixar de »e impressionai pelo gestorestrição. Antes comentou que se Jucá 
havia expulso Jorge é porque tinha mv j.
tivos para isso.

— (. um grande juiz e sabe u qu*
está fazendo, disse

TORNEIO DA SAUDADE
No Campo Do Oposição

O programa para o iesitval de sábado
i
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Esta marcado para o próximo sábado, à noite, no campo do Opu-
lição, um feitival ««portivo no qual tomarão parta três clube* que vão
disputar o "Campeonato da Saudada", em que te destacam os grande*
jogadores do passado como: Russinho, Tinoco, Jaguaré. Ferro, Coelho,
Chagai, Itália e outro* maii da grande renome. Eitá elaborado o seguinte
programa:

Ai 20 horas: 1.° jogo — Caveira A. Clube x Inhaúma A. Clube.
Ai 21 horai: 2." jogo — Andara! A. Clube x Piedade F. C.
Ài 22,30 horas: 3." jogo — Veteranos Cariocas x Vasco da Qainti.

LIVRARIA ALVES
LIVROS COLEGIAIS

E ACADÊMICOS '

1 6 6 - OUVIDOR -16 6

COMPANHIA ITATIC
AVISO DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA
São convidados oi senhores acionistas

da Companhia 1TATIG a se reunirem
em assembléia geral extraordinária no
próximo dia 9 de Julho corrente, em
sua sede social à rua da Candelária. 9,
11." andar, às 17 horas, afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre
exposição apresentada pela Diretoria e
relativas às atividades a serem desen-
volvidas para o aproveitamento do Sal
Gema encontrado nu áreas de suas
concessões.

Rio de Janeiro. 30 de Junho de 1941
Pela Diretoria.

Salvador Priolli Junior
Presidente
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ÜMDOSSEIt... Sam a menor dkvida, aquela placard regiitado na rua Fartar poda sar levado à conta dos absurdos habitualmente observados no futebol. Quem poderia julgar que aquele
Baniu qua imto amuatára o Vaeco, roubando-lh» um ponto, que dirá tanto trabalho ao Fluminense » qua surrara Botafogo, América • São Cristóvão, lotas ceder ao Flu-
atando uma vlKxia.per eeie a site? O lata ti orna plaoard iiotv, li am cima, ditando este absurdo. £ aqw «Ná um tf***** estais — • eeate — armcaáo por Vawé.

de Antônio quando, depois d* atingir
com violência u Pinllo. num lance que
noo tinha aspecto de ser casuol, pro-
curou desciiipur-se, ubraçando a center
flamengo.

Frederico achou que o abraço já re-
cMmia Antônio e, também nío sabia que
o meia esquerda de siu time já hawa
sido advertido mais de urruj v« pui
Jucá.

FÕÍIÍMPÃ
A VITORIA
»EPAi\.IIO
Nada justificaria a des-

classiiicação
A cheíada dos volantes encerrando «

disputa do "Circuito Getulio Varias' pe,nútiu-se que st tiietsvei lutei eobre t
anunciada desclaititicoçáo dot pilotos ar-
tjentinos.

Consoante aa inlormaçõei do noticiaria
tetegrátice, oriundo de São Faulo. Galve,
e Fangio haviam chegado à capital ban-
deirante sem o "visto" de um dot posto,rle controle, em ltapecerica, e, por itn
mesmo, seriam desclassliicados. iVo enran
to, oa dois concorrentes, verificado o en
Sano, não hesitaram em voltar i locali
dade em apreço, onde colhersni o cor/ipe
r»nre "virro". 7'ikJo ijki. íeiro com * nü
xima urgência, evitou um veidadeiro de
sastre, poit toi satitleita a exijência lega.
e a chegada verificou-te dentro do /empe
regulamentar, tanto que a tua colocação n,
etapa loi das ultimai, além do 10.° puno

ficou, porém, a dúvida: havia ou nic
fl desclassiticação? Domínio, em pahitrtcom Fangio e Galvez, loto após a reco-
pção no Automóvel Clube do Brasil, relê
riram-te eles ao engano havido, telicilan
do-se poroii* o reparo viera em tempo i/t
ev/rar * desclassificação. Também o ora
sidente da Comissão Esportiva lalou-noi
declarando que não poderia ter sido dei ¦
classificado um concorrente porque che
gou ale em M.° ou 1S.° logarei.

E as palavras deaae diretor reUe-rerr
uma resposta a Armando Sartorelli, un
dos que mais veementemente proiesiaran
contra o lato, diiendo-o fraudulento. £
agora, como tudo sa delineia perfettamen-
te regular, já o volante Sartorellt invoa
o auxilio ilegal de Jaburu e outros con
cerrentes aos volantes argèntinoi na cor
reção do seu engano.

At luzet parecem mostrai oue rudo /*«
nio paus de exagero. A circunitância ds
taram Fangio e Galvez chegado a Sái
Paulo sem o "vizto" ,. voltaram aa pom. -
de controle para o obter, náe abriga ne
nhuma irregularidade, tanta oue a tut
elattilicação não foi dai primeiras, com
vinha sendo, até então, e sim das ultimai
Afinal, por uma quettáo da cortesia e di
cordialidade, não se deveria admitir qual
quer deihonettidade dos volantei visitsn
tet, que tanto caralheiriimo teem dentom-
trsdo.

Que Fangio e Galvet lesam para iu«
terra a afirmação categórica da que «ornai
bons viiinhot, e bem r-.Iu.adc, v, princi-
pâlmente, que oi nosso* eipottistat tabim
patdn d* eekeçe erguida.

„» _* - afetai»? .1*. rir-WiiiMW*.»*''¦¦¦•*¦¦ i*fei»iííi i
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Parada esportiva, e de mundanismo
flAO será precilo procurar em bibliotecas de admiradores do Eça, c de intarattadot

na reconitituição de história do periodismo iluttrndo, a ooltção dá "Kevitta Mo-
dernt", editada em Paris per Martinho Botelho rJot enoj rfe 1897-98 pare «ber.
se como om /ode ¦ Europa, por ocntião dot "grande» 

prithiêt" do turf, ae «0-
ciedades o/eganttt empreendem a mas» eipremvà páreria de toilettet. Assim
em l.ongchamps, deste modo tm Auteil, igualmente no» demai» fraudei cenfroe
«to hipismo europeu.

Então, os magatines ds moda» dedicam edições espraiara e nreeee número*
extraordinários incluem hon-texts signéi pelos cartoonittas at amado» dt França,
du Inglaterra, ou de Alemanha, apretentsndo figurino» para áe iimi leitoras e
ui sem leitote» luzirem na pelouie e tribuna» dot hipódromos.

Na metrópole /argentina, at publicaçõet mundana» consagram página» rspt-
ciais aos modelos pera o grande prêmio de Ptltrmo. Nót, no Rio, t*mo» tambem
o nosso Grand-Prix no Jockey, mal os nono» tigurinistat, oe seguidores dos do-
senhadoret do "Genr/emen", de ".4den", do "Afons/eur", • rfe "Femina", "Ma-
dame", "Bon-Ton", etc, perecem dispiictnttt, ou então desiludido» do santo
da oportunidade da» rionei profissional-beauty e doe nossos homens du monde.

Aproxima-x o nwj de eifojro que á o do "Grande Prêmio" do nosso Jockey,
e já as grandes ihittraçée» de modas, meniaii, anunciam oi iirmários de sueu
tiragens do mês chtgaf.ii sem aludir aoi figurino» pára a memorarei reuniãomundana qu» é a corrida de agosto!

Não cremos, ainda auim, que o eet carrocf, e a heute-gomme d— capitai»
vizinhas e arittocráticat corno a Paulicéa, a gente tina que acorre av prado d»Gávea deite de Militar a grande chence, o momento oficiai, por aeerm diier, dolançamento das criaçõet ds moda.

Os Otto Sacht, o fino decorador Gilberto Trompowtky, a inttliétnta e ha-hilistima Jéhhy Pimentel de floria, reem fempo, ainde, de facultar a popu/acãoelegante o* modelos a «ereni lançado» na farde do Grande Prêmio.
E não Haverá, neire tarde, » intromissão Indébita das comita» ds —ports,ele colarinhos mote» » derramados até o» ombro» do» casaco» cbr de tijolo, âoia:bmda, ou cinta de charuto manufaturado em Nova Iguattú.
O Rio de 1941 saber» como t apresentar no Grende Prêmio, rão elefanteo ditíinto como os turfmen rondrinot, parisienses, aleniàt» ou argentinos, por•*«np'«»... REGINA GLAUCO

ANIVERSÁRIOS
DR. J. ALBERTO POT1ER 1UNIOR —

Poi motivo da pauagiru do nu aalT«i<
•uno, os amigo» do Juiio de Menorei
lhe oleiecaiam, onlem, um almoço, uian-
iio da falavia, em nome doi presentei,c dr. Afonso Lomada, coinissátio.chef»
do Juizado de Menorei.

Tez anoa ontem a tra. Antonieta
Símios Rodrigues, esposa do li. Sebai-
liáo Rosa Rodrigues, auxiliar técnico do
Uoyd Brasileiro.

ROCHA VAZ — A dnla dt ontom assi-
ncilou a paisacjem do anireriáiio nata-
lido do pio!. Rocha Vai, catedrático da
Faculdade Nacional de Medicina.

-- Foi tlnoi ontem a lia. Inis Teíli.
cher, esposa do induilrial, li. Rodolfo
Teitichei.

JURACY 0E ANDRADE COSTA PERE1-
RA Tianscoue hoj», a data natalicia
ua sia. d, Juracy de Xndiade Coita Po.
¦ eira, esposa do st. Niilor Coita Pereira,
itcsuo colega do "Diário Carioca".

SEVER1N0 NUNES — Seveiino Nunee,
que, etiavés de maii de uma década
um prestando á imprensa carioca, por
suai excelentes reportagem fotográficas,
os mais belcs e assinalado» Isrrico»,
stna, na data quo hoj» tranicorrt, qu*
i- u do seu aniveisána natalicio, homena.
<icudo por seu roieqai o amigoi, tntr»
os quais so contam aquilti quo, no Da-
parlamento de Imprima e Propagando,
onde o ainveriaxiante t#m txtreicio atu-
aln.ente, sab«m apitciar » admirai an
nuas magniticaB qualidades d« ••pirito
e coração.

¦ Transcorreu, ontem, a data nata.f-
llcia do j^ven Geraldo Soares Pilguet-
ias. empregado do Laboratório Picollo a
Companhia. Muito estimado, o joven ani*
versanante recebeu, om sua ctwa. inú*
meros amigos, qu« lh« lortrm levar paia-
bons.

NOIVADOS
Com a srla. Itís Soares, cujo anívnr-

sano natalicia transcorreu no d.a 23 do
mõs findo, contratou casamento o ti. Ra,
mon Zetiel, do alio comércio duta prara.Contratou casamento com a sita.
Hermenqarda de Sousa, filha da viuva
Maria Loonor Cláudio de Souza, o er. Au-
custo Gaqlioni do alto comércio du cidade
de Itajcn.

CASAMENTOS
Heaiizar-se-á nu próximo dia "5 a casa.

mento da srla. Avani Alves do Amaral,
lilha do ir. Antenor loié do Amaral e da
sra, Adelaide AIvoi do Amaial, com o
m Paulo Oliveira Cunha, filho do casal
Amólio-Etnsstlna de Oliveira Cunha. O
utu lehqioso será efetuada, ás 17 horas',
nu igreja de Nossa Sflnhoíü de Santana.

NASCIMENTOS
A ¦lias» enriquecido o lar do noMo ca-

lega de imprensa Manoel Lacerda Buibo.
sa. e sua esposa, com o nascimento da
ijiacioso menino l.un Callo*.

BODAS
U sr. Alesiandro Buffa e ira. Qiuieppt

nu Buli a comunioram hoje as bodas de
; rciiu da seu casamento.

Por dste mo-.ivo, o casal fará mat nu»
nn em ação de graças, ás 10,30 horas.

FESTAS
AMERICA F. C — Piomoveiá no pro

x.iiíc domingo, dia 6, das 3 ás 22 horas,
mais uma animada "noite.dansa.nte", Ap6s
as domai haverá um deifile de mo-ia»
por "Duilia e seus rannaquins vivos", aue
laião a apresentação dos últimos modelos
de vestidos.

C. R. FLAMENGO - O Club» de Hego
lan do Flamengo oferice no dia 13 do
coironie, maii um itegante jantar dansan-
le ao seu quadro social. Inicio á» 10 ho,
ras. Traje completo para damas e cava.
Ihelroi.

CLUBB PAS VITÓRIAS híQIAS - Feile.
jando o 8," aniversário de lua fundação,
o original e elegante Clube das Vitoriai
Regia», vai reeditar no dia I do corrente,
ái 16 • mela horai, no Automóvel Clube
do Brasil, um chádantante, com um pro-
grama de arte, organizado pela direto-
ia artistica ira. Altair Guigon. £ grande
a animação de toda» as anocladai, para
que a leila máxima do Clube, tenha raio
c-xplendor «ocial e artiitico. Foi convidada
para esía feita, d presidente de honra do
Clube, »ra. Darcy Varga».

CONFERÊNCIAS
Sábado próximo ás 16 horai, realiiaie

o encerramento da Eupoiieao da» Fotogra-
lia» do Mundo Porlugu»». no lalão nobi»
da Câmara Portugueia de Comeicio e In-
dústrla »» 1." andar do edifício do Reul
Gabinete; Portugue» de Leitura, á rua
Luii d* Camões 30. De colaboração com
a diretoria da Câmara a Auociaçfio doi
Amigo» de Portugal, promovi á raeimo
hora, uma conferência pelo »r. üdelento
LeilSo, 1." lecretário daquela inilltulçào.
«ob o tema; "Çomemoraçõe» Centenária»
Portugue«a«",

HOMENAGENS
PRESIDENTE ROOSEVELT — Neahia.»»

amanhã, 4. de julho, data comemorativa
da Independência dos Eitado» Unidos da
América do Norte, ái 11 hora», no lnitl-
tuto da Ordem doe Advogado» BzaslleUc»,
a aesifis aolene de entrega do diploma de
Membro Honorário, conferido ao »r. Flan-
klin Roosevelt, preiidenie da Nação Ame-
ricana, por intermédio do embaixador let.
ferson Cpffery. E«ia solenidade fará pai-
li do programa da» com»moraç8ee do dia.

DIPLOMÁTICAS
MINISTRO NICOLA6 HORTHY — ?»lo

avião da Panair do Braeil, r»gr»»»ou on.
tem á tarde d» Florianópolis, o sr. ministro
Nicola» Hortny d» Nagybánya, repreien-
tante da Hungria junto ao nosso Ooverno.

VIAJANTES
Pelo» aviõe» da Panair do IcaiU,

paitiiam, ontem, para Belo Horisonte: ira.
Auea Velei, dr, João Lope» d» A»»i», «ta.
Elvira topei de Anil, loee Ferolla, For-
lunato Soaie» Amoilm e ClifJoid N. Ault;
para Araxá: joe* Colombo, ira. Maria D-
ia Colombo • Arthur Palmeira Rlpper Fi.
lho; para São Paulo: dr. Ary Frederico
Torre», Mario Pereira da» Neve», Raymiin-
do Mende» da Fonieca, era. Dulce Vinha»»
Figueira, Manoel do» Santo» Bmtholo •>
sra. Amilcaiina Sarlholo; paia Curitiba:
•ita. Julia Maulor, JJiana Codega, Mari»»»
Codega, Ebnai A. Qaldberg • Sigwait
Kusiel • paia Florianópolle: »ia. Maria
lucilia d» Medeiro» Barbosa e dr. Renato
Medeiros Baiboaa.

Com deatino a Bueno» Alree, partiu
um avião da linha inlemarienal da Pen
American Airway», conduiindo o» »»guin-
te» passageiro»: Adolpho Enrique P»ma,
Jean Dored. dr. Pablo Foitin, Stanley M.
Hanley, >ia. Mabel D. Hanley e Eduardo
Ricaurte.

Pelo» aviõee da Panair do Biasil, che.
garam, piocedentee de Poito Alegre: di.
Jacintho Godoy, «ra. Eulalla Godoy. dr. Eu-
de» Prado Lope». Naq»m Couii lune» t
Mario Neiy Cosia: d» FlonanòpolU: Nlco-
lau d» Hoilhy; d» São Paulo: Raymundo
I'on«»ca, sra. Maria Biatiix Piado Guima.
rã»», Anno Bealrix Prado ümmatáes, Veta
Maria Piado C-.umaiãei, loié Auguito Rs-

diiguei Moreira, Clüford R. Lloyd » Willl
am Ingham; de Aruxá: Matilda da Cunha
Machado, Francisco Femandez Alvares,
txa. Elvira Perez Calvo, José Augusto VI
elra Meirelles e sra. Leonor Tililão Mel-lilles e de Belo Horiionle: lote Ameiico
Danta» Bahia, lo«* Américo Bahia Mgsiee
lenhas, Alberto Dantas Bahia, dr, Fort»,
nata Soaies Amoilm e Alberl E. Klppt.Pelo avião da linha internacional da
Pan American Airwayi, chegaram, de Mia
ml: na. Ethel C. Stratlon, Eduardo R. B.
Abril e loieph OBiien • d» Btlém do
Pnrá: dr. João B. Barr»lo, Mailo Câmara,
James Cutie. Oiville Harden, Sterling Le
Roy Slofle, John F. Dtment, »m, Siella
D Monsch, «ra. Olga Trill, Stephen l. 1.Adam, «ra. Katheilne M Adam e Schuylei
C. d» Pulford.

ENFERMOS
Acha-se enfeima, em sua residência, á

rua Piofessor Gabiso 10. apto. 302, onde
fsm lido muito visitada, u eicntorti e
jornaliiln i. Ana Ceiat A enfurna vem
apreientando lemívols milhordi espeian.
do.se multo bieve o seu pionto restobele
cimento.

MISSAS
MJHlSTRO SALGADO FILHO — A Fede-

ração de Trabalhador»» do Btasil, com»,
morando a paisagem do anletis&rls na-
talicio do sr, J. P. Salgado Filho, mlnlstio
da Ationáutica, manda celebrar hoje, ás
10 horas, na igreja da Candiláiln. rnllia
em a;ão de graças.

Por alma do si. Edmundo Kelly, alto
funcionário do Miniitetlo do Trabalho, ré.
za-ie hoje, ái 11 hoioi. na igreja d» Sfio
Fiancitco d» Paula, mina. de 7.» dia.

A srla. Helena Tonieca, funclorlárla
da Couegedotia do Dlitrito Federal, man.
da celsbiar missa de 7,° dia, em suitágio
dc alma de lua mfii. landim W da Ton-
seca e Silva, no dia 3 do corrente mAt, ás
9 hoias, na igreja da Candelária.

Mulheres na guerra
Jó depois de an-ionliô, sexta-leiro, c

cinema Pathc lançará o filme da Ri-
public — "Mulheres na Guerra" — pe-
licula dedicada a Iodas as esposas,
mães, filhas e noivas, enfim a Iodas as
mulheres que rstão sofrendo os horro-
res da guerra atual. O filme será apre-
sentado pela Internacional, « lem como
íiguras, princjprjis..Palriç.Knowles, W«n-
dy Borrie, Mae Clark e Billy Gilbert.

CINEMA
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CRÔNICA
NO TEMPO DO ONÇA

S* o amigo ftn não for qutitio do verosimilhinça no que 
'

vè ou vai vâr na tela, • apenai quer panar duai horai de
bom humor, aproveite então eitet últimos dias desta "rjoclia-
de" dot irmãot Merx que o Metro «ètá exibindo. Aliíi quem
vai ver um trabalho destas três criaturas, já sabe que não
encontrará coita inteira, isto é, com pés e cabeça, Aqui está

std te. um* ***"* ** n°»«'»J e contot de coitas do Oette americano;
uma caricatura daquela vida de setenta ou oitenta anot atrás,
em que at trapalhadas dot Marx dão vida ao enredo. Um
filme que faz gargalhar — principalmente at crianças e a
juventude menor de 18 anes... — e quo para outra coisa
náo foi ftlto. Afora a ação dos três irmüos Marx, um pe-
queno romance de amor entre John Carroll e Diana Lewis,
romance • figurai que entram no enredo apenai como motivo
para que Qroucho, Harpo e Chico mostrem as suas habili-
dadet, E, por falar em habilidades, notemot aqui mait uma
execução dé Hatpo, aliás em um initrumento improvisado; e
lima tocata ao piano, de Chico, outro virtuote que, metmo
entre faceciet, dit o seu real valor de músico.

RECOMENDAÇÃO: — Um filme dos irmãos Marx. . .
Bit tudo.

LAVRADOR
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"No tempo do onça", dos irmãos Marx - sucesso
igual oo dt "Uma noite no Opero"

y$ss\\^mi':*^*%^ss\^SsS& ^mj^| ^ft,
^v1s»V^^v1^'^HmíUt^[^ :'

^ *X'' - .Ifc .T^TH sasasasm&^s\.a£^E.-'^sasm * " J ^C ^^m ^-^ *»s t^B^M BnRstl

GroucíV): Chico e Harpo Marx /atendo da» suai com Diana f.eivi», em "fio fempo
do Onça", qua tanto sucotso está /atendo no "Mstro"

Chico » Harpo, poude atíítor os expio-
soes df gargalhados que se ouvem ai

Que digam ds multidões que teem
estado no Metro desde sexta-feira úl-
tima. . .

Todo essa gente diz que 
"No tempo

do Onça" faz ru tantç quanto o fer

a todo o instante. Por isso mesmo, dado
o ênito da comedia, se poderá afirmai
desde |á que a estréia de Cary Grant,

"Uma nolté na Opera", que era até i Katherine Hepbtirn e Jame» Stewort,
aqui tido como como o niois famoso .-¦ „M-. . . .L cí_a>.j„ia* .a .. <«„•.,., , , , em Nupciot de tscondalo , to »« tornfilme da tamosa trinca de pândegos.
Quem esteve no Metro, assistindo o u ,0 do corrente, ou seja, Tto quinto-
nova "pocfiade" musical de GróucKb, i feira da próxima semana .

I1401UIZ OMOH CARIOCA
\VpHONts 25.7679-25-7459

' MAÇA OUOül K CAXIAS, li» *

AMANtliVBÜV2.0.8elÕÍS,

m
Chciodcdinhciiq .•alinhadcrc um tanto \•otário; 61c era otipo
dc noivo para ser•pescado* em

, boas condições..
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PRÍSTON STURGES

HOPROÇRAMAt
COMPieMfflTOS NACIONAIS'

MAM06T06A DOANO.

19 de abril -Terra
rioca - Presidente Ge-

jjHÇÁRGAUlAPA Í0AI6 C06TQ9A DO ANO .^ túlio Vorgas na Baio |

Cinco bibliotecas numa
cidade mineira 1

BELO HOniZONTE. 1 (Do cor-
respondetitei — Com • recente In»-
falseio da Biblioteca Pública Muni-
cipal de Paraguaíiú. eleva-ie a
5 o número de biblioteca» abertas
ao povo naquela cidade do «ul de
Minas. O Colégio Secundário da
mesma cidade Inaugurará *m breve
seu novo e grande edifício.

A próxima inaugura-
ção da rodovia Ros-

plendor-Quatis em
Minas

BELO HORIZONTE, 1 (Do cor-
respondente) — Dentro de poucos
dias deverá ser Inaugurada a im-
portante rodovia Besplendor—Quu
tis, que ligará a sede do município
e Resplenor com a sede rodoviária
do município e do Estado. Nesta es-

Manhumirim será liga-
da à estrada Rio-Baía

BELO HOntZONTfc, 1 (Do cor-
respondente) — Ligando Manhau-
mirim à "Rio—Bafa", vai ser cons-
Irulda uma estrada llgundo a cidade
de Manhaumirlm. via Presidente
Soares, até ás divisas do município
de Divino.
imiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiimiiiiimiiiiiiimi
trada de rodagem oram construídas
mais vinte pontes, alem de outras
obras de arte.

KatbarincHcpburne. em "Lc-

vada da breca"
Na próxima segunda-leira, vai o Pa

lúcio exibir o trabalho de Katharint
Hepburn — "Levada da Breca", filme
que será apresentado pela R. K, O.
Kádio Pictures. E a esplendida artista
faz o papel de. . . louca. Isto c, d°"louca sabido".

Katharine apaixona-se por Cary
Grant, um professor de zoologia, pre-
ocupado apenas com as ossadas e es-
queletos do seu museu. . . Pois acre-
dilenj, o amor de KBti é desses que
deixam o "camarada" completamente
desorientado! E ela, para tirar Car/
daquela indiferença, comete as maiores
loucuras envolvendo, naturalmente, sem-
pre o pacato professor. O caso é que
depois de passar por chefe de ferigosa
quadrilha, depois de tentar esconder
uma "simpática" onça, depois de andai
dias inteiros atros de um cãosinho"adorável", Cary finalmente entrega 05
pontos... Com Katharine Hepburn e
Cary Grant, estão ainda em "Levada
do Breca", May Robson e Charles Rug-
gles. . .
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MÚSICA
CENTRO ARTÍSTICO MUSICAL
A nossa critica é sempre pautado no

desejo de ajudar a construir, no encorn-
lamento, no estímulo, e, sendo assim,
cumpre-nos chamar a atenção dos no:-
sos leitores, laiendo-lhes, um opêlo, no
sentido de emprestor sua valiosa cola-
boraçâo às sociedades culturais de gran ¦
de finalidade paro os nossos artistas.

O artista brasileiro luta com dificul-
dades para realizar um concerto sob suo
responsabilidade, por não dispor de ca-
pitai jjara custeio das despesas.

O povo, ajudondo as sociedades, aju-
dflrá o artista, proporcionando-lhe u
oportunidade de sa apresentar em pú-
blico.

O professor Cláudio Sanloro, tem
qualidades, principalmente, tempera-
mento, mas só isto não classifica um
artista, falta-lhe (mura, gosto e rigoro-
sa afinação, qualidade cto, indispensa-
vel a um violinista.

Com isto nõo queremos diminui-lo,
mas, esclarecer que o aplauso de ami-
got e admiradores, muitas vezes nâo no:,
auxiliam no aprimoramento, paro ser
concertista, ou melhor, um "virtuose" do
violino.

Como compositor a guardamos outro
oportunidade para dizer algo a respei-
to.

— Wilma Graça |á nõo è mais uniu
Criança, « uma pianista com grandes
responsabilidades pira com a carreira
que abraçou.

Tem todas as qualidades que definem
uma grande pianista, mas i muito jo-
vem, só o estudo constante estética de
interpretação, dinâmica do som e o tem-
po, poderão fari-la urna grande vir-
tuose do soprano.

Estude sempre e não se deixe iludir
pelos aplausos graciosos. O Brasil pre-
cisa de verdadeiros artistas.

SILVIO SALEMA

0 jUADRO DC SOPRANOS DA LÍRICA
OFICIAL

Grace Moore, a última conquista da
direção do Municipal porá a Temporada
Llfica deste ano, vem aumentar o bri-
lho já fulgente do quadro de cantores
que atuará no Municipal.

Ao lado da famosa soprano que o cl-
nema popularisou em todo o mundo ou-
viremos ortistos de valor equivalente,
pois virão ao Rio, Zínka Milanow, No-
rina Greco, Bruna Castagna, Lily Dja-
nel, Josephine Tuminio, Wanda Wer-
minska, Rino Saragm, Helen Olhein.
Nâo há portanto, exagero em afirmoi
que raras vezes apereceu na Municipal,
um naipe feminino tão numeroso grupo
de artistas de tão alto volor. A assina-
tura tonto das 14 recitas noturnas,
quanto das o:to vespetais está prestes a
encerror-se, sendo que a 2" quoto deve
ser papo até toda esta semana no bütic-
terio do Municipal.

ORQUESTRA INFANTIL
Joanidia Sodré, apresentará, no Es-

cola Nacioncl de Música, no sábado, 5
às 16,30 hores, mais um concerto dessa
orquestra, que desde 1939, vem se es-
forçando em realizar alguma coisa em
favor da educação musical.

Louvamos esto iniciativa que vem se
tomando uma realidade em favor do
progresso e cultura de nosso povo.

CULTURA ARTÍSTICA
Apresenta-se ao público brasileiro o

fafnoso Caro da Universidade de "Yale"

da AméVica do Norte, às 21 horas de
ho|e, no Teatro Municipal.
ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA

Departamento de Comera apresenta
Antonietta Rudge, no dia b às 21 horos,
na Escola Nacional de Música.

CONSERVATÓRIO BRASILEIRO DE
MÚSICA '

Recital de Canto e Picno das alunas
Amália Fernandes Conte e Octavio
Moul. Hcje, às 21 horas, na Escola Na-
cional de Música.

(GO WFf)T) „,J tm* nl» »«'• »«»Hi •"" AtãrTim ti
nfma <• etttrlta Fesltrif, «jet* «•»«»». «V
rltfk «jüi JM, • «tia «et m Cine ¦»>»•.

tsWtà
e cmerJQRnpL (00 o.i.p.

AS TRÊS NOITES DE EVA
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Barbara Stanwyck • Htnry Fonda são

Se é que nlguem tenha duvido» sobre
a competência de Preston Sturglt —
"As três noites de Eva", enjjroçada pro-
dução que a São Luiz, o Carioca e o
Odeon vão exibir amanhfi, ¦— dlíiipam
por completo qualquer dúvida existente

Trata-se de urna comédia etcrlta com
tal habilidade e dirigida com tdnta in-
teligência, que foz de dois artistas t6o

w fcerói» d» "às Três Noites dt £rt"

terios como Borbara Stanwyck e Henry
Fonda, doi* comediante» reolmente en
grofodos, como melhore* oindo a «*-
namo nao opresentou."As tré« noites de Eva" tem ainde
no >*u elenco, além dot nomes de Bar-
bora Stanwyck e Henry Fondo, o» o»
Charles Cobum, Eufléne Pallitto, Iric
Bloro, Willidm Demarest, etc.

PROCESSO DE SENSAÇÃO CASILLA
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Dafnes Servaes a Richard Hatusntsr, sm ama cana efe nifme da Ula — "P*ircrm
do Sensação Catilia"

No próxima segunda-feira vai a Ufa
apresentai este seu filme de lensoçõe,
(! que sensação lambem Uva no título.
Voi a Broadvsay encher-se de quanfot
amam este gênero em que tudo sfio
emoções fortes. O cinearta Eduard Von
Borsedy encenou paro a Ufa esse fa-
moso "Processo de Sensação Colllia".

Trata-ss de umu história niutio rno-
vimentada c empolgante, pois focalizo
um caso de rapto de crianças que pro-
vaca um extraordinário julgamento ju-

Em benefício das víti-

261 — 16539 -
2438 — 17739
4258 — 20016
6829 — 21355

1764 — 17662
2493 — 19937
5628 — 20273
6929 — 21785

PAGAMENTOS NO
TESOURO

Na Pagadorla dt Tesouro Nacio-
nal serio pagas hoje, as seguinte?
folhas tabeladas no 3.° dia útil:
Presidência da República e urgão*
subordinados — Conselho Federal
do Comércio Exterior. Conselho de
Imigração e Coloniiaçf'). Ministério
da Fazenda — Aposentados da Fa-
zenda (A a Z', Pcpoal em dispo-
nibilidade e Pensões da Guarda Ci-
vil. Ministério da Justira — E'co-
Ia Quinze de Novembro Casa de
Correção. Casa de Detenção Ar-
qulvo Nacional e Oficiais de JustI-
Ç*.

diciol. Hejnnch George foi o papal de
advogado de defeso, Richard HaftsUr,
a de promotor público e Hans Mieren
dorf, o de juiz. Dagny Ssrvaei • Li»i
Arna aparecem como testemunhos «
Albert Hehn Interpreta o papel da riu

Caixa Reguladora de
Empréstimos da Pré-

feitura
PAGAMENTOS QUE HOJE SERÃO

EFETUADOS
Na Caixa Reguladora serão efetua

mnc; rlnc; pnrhpntPt nri: dos hoie os pagamentos dos emprisli-mas aas enenenres nOj „„, S0|i(:itados peios serventuário» mq.
Rio Grande do Sul i trfcuíddõs sob oí ns.:rMuuiunueuuJui |3) __ ,5264 _ )57 _ )576<

VÃO FUNCIONAR OS APARELHOS OO
PARQUE DE DIVERSÕES DA FEIRA

DE AMOSTRAS

Cedido pelo prefeitura o terreno on-
de presentemente ainda se acham Ins-
talados os aparelhos do Parque de Di-
versões do Feira de Amostras, vão estes
funcionar, de hoje em diante e durante
um mês, em beneficio, das vtimas das
enchentes no Rio Gran.'. do Sul.

Solicitado pela União Nacional dé
Estudantes, o governador da cidade
prontamente concordou.

Aquela entidade denominou de "Fes-
ta da Mccidads" o mès de funciono-
mento do Parque de Di«ers6ss

Expressando sua opnifio a respeito,
o prefeito disse:

A iniciativa da União Nacional dos
Estudantes, pelo fato a que e destina,
nâo p?deria doixar de merecer o meu
apoio e a minha simpatia. Essa festa,
a que denominaram 'Testa da Mocl-
dade', tem o generoso intuito dí so-
correr os nossos irr. ãos do Sul, batidos
por um golpe rude da fatalidade. Con-
cedi-lhes, pois, o tarrero onde está Ins-
talado o Parque de Diversões da Feira
de Amostras, cujos divertimentos ssrfJo
explorados de acordo com o estabelecido
entre o concessionário do Parque e a
União.
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HEINRICH. GEORGE

* PROCESSOS
SENSAÇÃO CASILLA
| .Direção, de Gdaàid f. Borsody.

Jutta Prtybt, Dagny
• Strvatt.AlbtrtHolm
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-- 7089 — 23514 — 7271 — 23925
7448 — 24250 — 9055 — 25462
10182 — 27005 — 11114 -

27287 — 12728 — 29610 — 1337é
30924 — 13513 — 31408 ~

14201.

Secretaria de Adminls-
tração

DESPACHOS ASSINADOS PELO $H.
JORGE DODSWORTH

O Sr. Jorge Dodsworth, Slcrttirlo
Geral dc Administração, despachou en-
tem o seguinte:

Fausto Estreita — mat. 701 (».
27428-41-ASE). — Faça-se o «per-
dlente da opreienfaçõo à Secretaria Ge-
ral de Finanças, já que sendo fiel do
Tesouro nao pode ser designado para
outra Secretaria Geral.

Antônio de Almeida Carvalho —
mat. 5811 (P. 27601-41-ASE). —A
vista da comunicação feita pelo Sr.
Diretor do Departamento da Vlgitdn-
cia, faça-se o expediente de Excluais,
nos termos da Resolucoo n. 4, tje
1940.

A LEI DO SILÊNCIO
CONTINUA A NAO

SER OBEDECIDA
ESCREVEM-NOS:

"Sr. Redator. Ê sobremodo deiaj-redavel o assunto deita. Mat qua aa hé
de faser? Nem tudo é perfeito netta tarra, apeiar d» toda • bôa vontade. AUlis,e a conseqüência da vidl da m.trópole. Todavia não » desculparei, porquttta, a» leit se cumprem e riio se diteutem, dit um velho rifão.

Entretanto isto não le está verificando com a lei do silêncio qua • Pre-feito decretou ainda hâ poucot din. A rua Haddock Lobo, artéria da puoemovimento, quer de dia quer de noite, tempre foi agitada. Ê qua o trafega da
veículos é intenso. Por isso metmo devia agora ter mais tilenciote. Paio maaoe
durante a noite, potto que a nove lei proíbe terminantemente o uso das buatnet
das 22 às 7^ horas. Mas o que sa verifica atualmente é o contrario. Pareça quea lei do silencia foi aumentar o barulho, Pois aquela rua, depois das 24 rtoraa,
continua a ser molestada com as busina» contra at quait diversos moradores da*
quele logradouro reclamam por intermédio da tecrão A RUA. Ainda sábado, M
trecho de Campos Sales a Professor Oabito vários automóveis, um atrás de outro,
em grande velocidade, usavam de instante a initante, a busina. Umat estridentes
e outrat tuavet. A essas horas da nclte calcule o ilustre cronista como nio rapar-
cutem várias businas ao mesmo tempo • em pleno regime do silêncio. Parece
Incrível. Mas é uma verdade. No entanto há um vigilante da guarda noturna da
Prefeitura naquele local.

Se já começam a procrastinar da» mais seriai infrações áquula lei; adeui
silêncio. Se isso continuar dentro de pouco tempo a cidade continuará mais baru.
Ihenta do que antes. E neste caso não se poderá prever o que seja o Rio à noite.

Sr. redator, pleiteie, poli, em beneficio deita população sofredora, enír-
í.icei providànciat ao tr. Henrique Dodtworth que em tio boa fé assinou a lei
em questão."

sA&uxi
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Spitfire, Crecelle, Criolan, Exí, Urânio, Checker E Carin Formam 0 Campo Do Clássico "Pereira Lima"
PROGRAMA
PARA A REUNIÃO DE SÁBADO

V — Prêmio PLUMAZO — 1.400 metro» — 4:0005000: —
Má Notícia 48 quilo», Aprompto Júnior 52, Sunbean 48, Nickat 49, Da-
cidido SI, Garço 55 • Jardim 56.

í» — Pramio CONTROLE — 1.200 metro» — 1:0001000: —
Tapirnara 54 quilo*, Quiuaman 52, Ap* 54, Oh! Zé 52, Mulata 50, Guapa
56, Amapola 54, Sadutor 56, Abakur 56 • Afa 54.

».» — SANCHICA — 1.600 -matrot — 61OOOIOOO: ->-
Valleda 50 quilo», Ponche Verda 52, Bralil 52, Carapuça 50, Bracobi 50,
Voltair» 52 a Zoromtro 52. >

,,« _ Prêmio OJOS NEGROS — 1.400 metro» — 4:0005000: —
Corwjal 54 quilo», Marumbl 50, Joan Crawford 58, Gandaia 52, Seymour
58, Payal 51, Oceano 50, Forriel 52, Unioaré 52, Yami 49 a Mi»t 53.

S,* — Prêmio ALBARRAN — 1.600 matro» — 4:000$00Q: —
Mondaair 58 quilos, Uraquitan 56, Gloriita 52, Égato 52, Makalé 55,
Onyz 58, Aium 57, Igarité 50, Lido 57, Perdulário 52, Aiujá 57, Xacoco 57

o,» — Prêmio PAYAL — 1.400 metro» — 4:0001000: —
Sufrágio 56 quilo», Maroim 48, Lilith 56, Victorioio 53, Braila 50, Kilwa
54, Catalpa 58, Don Carlito 53, Divartido 51, Bonaldo 58, Chipietro 53
a Cherahué 51.

Prêmio», do betting: OJOfi NEGROS — ALBARRAN — PAYAL.
4é 

RESOLUÇÕES DA (OMISSÃO DE CORRIDAS
A Comissão de Corridos em sessão

uciüzada ontem, deliberou o seguinte:
u) — confirmar q suspensão de uma

corrida imposta pelo estarter a cada um
dos jóqueis Júlio Canales, Domingos
Ferreira, Leopoldo Benitez e Lagos Mes-
;aros, por infração do art. 168, do
código, montando os animais Sanchlca,
Indaiatuba, Sapateador e Monte Alvo,
no prêmio "Abakur" da reunião do dio
28 de Junho último;

b) — suspender por uma corrida o
jóquei Jorge Morgado, por infraçfio do
art. 174, do código, montando o ani-
mal Cururip», no prêmio 

"Stix", da re-
união do dia 28 de Junho;

c) — multar om 2005000 cada um
dos loqueis Domingos Ferreira e Walter
Cunha, por infração do art. 176, do
código, montando os animais Yami e
Controle, no prêmio 

"Divertido" da re-
união do dia 28 de Junho;

d) — suspender por duas reuniões
o jóquei Cosme Morgado, por infração
do art. 174, do código, montando o
égua Marauira rv> prêmio 

"Kosmos", do
reunião do dia 29 de Junho;

e) — ordenar o pogamento dos pré-
mio» da» reuniões de 21 e 22 de Julho
último.

PROGRAMA
PARA A REUNIÃO DE DOMINGO

1." — Prêmio BOLIDO — 1.000 matro» — 10:0005000: —
Star Bright 55 quilo», Embuá 55, Erik 55, Ciria 53, Parani«ta 55, Exeter
55 e Curtain 55.

_>.» _ Prêmio SUGESTIVO — 1.000 metro» — 10:000$000: —
Rio Casca 55 quilo», Sockmoy 55, Pipa 53, Dina 53. Valeriano 55, Tiâ
Gija 53, Acaié 53, Nada Mai» 55, Trê» Corações 55 e Passo» 55.

!.¦ — Prêmio CLÁSSICO PEREIRA LIMA — 1.400 metro» — 20:000*000: —
Spitfire 55 quilo», Crecelle 51, Criolan 55, Exú 53, Urânio 52, Checker
53 a Carin 53.

4.' — Prêmio FEL1PPA — 1.200 metro» — 7:0005000: -—
Opalfa 54 quilo», Bri»e Coaur 54, Dileto 56, Aligury 54, Rosabranca 54,
Galinha Morta 54, Tafetá 54, Brava 54, Pari 54, Iporangi 54, Lytia 54,
Jagunço 56, Nobel 56 t Quintinho 56.

5» — Prêmio KREBELINA — 1.200 metro. — 6:0005000: —
Sayonara 48 quilo», Gaibú 54, Mahú 50, Mallí-ana 48, Albanati 58, Pe-
reira 50, Arioch 48, Valeriu» 50 • Septro 54.

í,» _ Prêmio KADJAR — 1.400 metro» — 6:000$000: —
Souvánir 56 quilo», Gran Sahor 56, AvWüralW' 56,' Carocho 56, Barulho
56, Bravat 56, Tambor 56, Uhiayá 56 a Cururipa 56.-,**>..

?,» __ prêmio XURI — 1.600 metro» — 6:000.000: —
Mil» Funy 52 quilo», Platão 57, Plumaxo 51, Sapateador 52, Dona Stella
58, Indayatuba 52, Obut 51, Afago 55, Shoeblack 54, Nicodemo 53 •
Polua 56.

I.» — Prêmio TREVO — 1.800 matro» — IHWOIOOÜ: —
Gibraltar M quilo», Monte** 48, Ary» 51, Tucan 55. Canoa 48 • Bar-
gerac 58.

Prêmio» do bttrlng: — KREBELINA — KADJAR — XURI.

AS CHEGADAS DE DOMINGO EM SÃO PAULO

CLÁSSICO PEREIRA UMA"
é o prova máxima de domingo, na Gávea

Em homenagem ao dr. Pereira Lima
ministro da Agricultura da Governo do
bretdlente Wenceslâo Brot, que assinou
o decreto que organizou a Comissão de
Criadores de Cavalos de Puro-Sangue;
dlsputar-se-á domingo mais um cios-
slco com o nome do gronde bemfeitor
do turf indígena.

Abaixo o resultado deita prova des-
de 1932:

1932 — l .500 metros — 12:000$
Calco — IS. Sbuia) — Yàya e Al-

gorve — Tempo —- 95".
1933 — 1 .500 metros — I2:000Í
Zago — (J. Salfote) •— Serinhoem

* Zoí-Tra* — Ttmpo — 93".

1934 _ 1 .500 metros — 12:000$
Felippa (A. Silva) ~- Tia King
e Favorito —• Tempo — 93" 4j5.

1935 —- 1.400 metros — 12:00$
Xuri — (O. Ullôa) — Tomate e

Alter Ego — Tempo — 85" 4|5.
1936 — 1 .400 metros — 12:000$
Krebelina — (O. Ullôal — Mdn-

duca e Lobo — Tempo — 85" 1|5.
1939 — 1.400 metros -- 15:Ú00S
Trevo — (A. Molihal — Don Xi-

quote e Gmmeto — Tempo — 86".
1940 •-- 15:00$ — Bolido — (A.

Molina) — Barum < Bruta1, — Tempo
87" l]5.

REPAROS E REVISTAS...
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11.728 pejtéâos |á viram
A MULHER MAIS ENGRAÇADA DO BRASIL

¦apresentar a revííta de grande espetáculo de Freire Júnior e Luiz
Peixe to (imprópria para menores)

BRASIL-PANDEIRO
ao lado da Jararaca, Ratinho a Pedro Dia»

ALDA GARRIDO
esti popularltando o

TEATRO JOÃO CAETANO
ÊXITO INCOMPARAVEL DE TODA A COMPANHIA I

Aldà Oatttdo Cinco atrijes formosa» e em papeis maravilhoso» !

Sábado, àè 16 horas ¦>- VESPERAL DA MOCIDADE — a preços reduzidos
Telefono da bilheteria: — 43-7824.

TODAS ÁS NOITES, às 20 e 22 horas - BRASIL-PANDEIRO.

A corrido dai cifrai...
jóqueis

Siie o» seguintes ei jaqüeii que, eit»
•no. jí levantaram mal» de 501000)000
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A espetacular vitoria de Jaca no
"Jóquei Club» de S4o Paulo" serviu po-
ra a suo definitivo consagração na
constelação dos luminares do turf irtdi-

geria t
Na verdade vencer de dura em esti-

lo soberbo, animais do quilate de um
Sues, cujos méritos foram ossãs pro-
vados ultimamente, em Trunfo cu|oí
"pèrforrhances" à par de Big Shol,
BacCafdi c Talvez! sempre foram hon-
rosas e um Albatroz, em cu|o cortai fi-
gurd o êxito sobre o notável Shanghai,
é qualquer coisa de convincente!

E para os que n8ò acreditavam na
possibilidade dos locomotores da filha
de funchal e Amphora, quando a vlrom
tomar a diontelro da pugno e conser-
vor-se nela à zombar dos ingentes e
improficuos ataques de Suez, deve-
riam ter o sangue "gelado" nos veios...

A valorosa crioulo do "Horas das
Garços" positivamente tom o seu feito

pode se juntar cem credenciais amplas
as notáveis Ousado, Teretina, Midi e
Tocy que emsuas épocas fizeram alorde
dos títulos de "cracks" que ostentaram
Indubitavelmente.

As "performances" cumpridas poi
Égaso e Ponche Verde, no sab do e do-
mingo passados respectivamente são di-

gnos de estudos "técnicos e anoliticos"..
O primeiro teve "desastrada direção"

por porte dó seu jóquei, que digamos
ser um aprendiz ele valor inegável, hojo
visto as soberbos vitórias que obeteve
com Payal, Alborran e Achiles, sendo
que com estes dois últimos demonstrou
o seu volor profissional de maneira
enérgica e sóbria.

Pois bem, A. . Araújo 00 pilotar o
filho de Ghngoso no poreo vencido por
Ccntrole, dernonstreu qut parece querer
trilhar uma estrada que de inicio tem
um excelente piso, sendo contudo ho
meio sinuosa e o seu termino cheio de
abismos vertiginosos...

Falo desta forma porque vi Êgaso,
ur levantado nos I .000 metros, vi o
íovalo seguir a melo da mia e entrar
rta reta fihal bem aberto, ponto onde
inisiou tima tenaz carga que descontou
avasíolodoramente o terreno que o sopa-
rava dos vertguardeiros.

Contudo na altura do inicio das ei-
peciois vindo por fora de Controle e
Yami que st empenhavam num "duelo"

feroz, o piloto de Égaso o recolheu lan-
çando-o poro o lado Interno dos dois
adversários que absolutamente não
soiram da diagonal que mcntlnhom!

E se para olguefn, parecei que estou
tendd injusto, eu posmo 

''miolo mole",
cito passar os olhos na fotografia da
chegada do carreira supro e vir o or-
femate que o piloto de Égaso traz.. .

Pena é que um excelente profissional
síja instrumento de Interesses pícunic-
rios de indivíduos que certamente no
dia de amanhe, quohdo o virem na mi-
s«íria, obandonoda e sem 0 que mais
de indispensável «j para a profissão, ò
honro, deverão olhá-lo — nõo mai?
com aquele interesse vivo è fintjido.
mos sim com os prismas que são as
earacterisficà dos que vivem na escuri-
dão perene da cegueira!

Quanto a "performance" de Ponche
Verde, o peso das poules que o elege-
ram ao justo favoritismo, onte a sua
adaptação à pista diz rrtelhor do sua
"chance" que contudo não foi ratificada
por isso ou por aquilo. ..

A estatístico do jóquei já possue um
novo dontf eom à ascensão de Juon
Zuniga ao principal posto.

O clássico dt domingo
próximo t itui últimos

ganhadores
Sio 01 soguin'.2s os liltlmo» nove ia-

nhadore» do Cláuico "Pereira Lima", a
prova d» domingo próximo.

Em 1932 — 1.500 metro» — 12:000í
Cairo, (J. He Souia)  1.°
Jaye  2."
Algarve  3.°.

Tempo — 95".
Em 1933 — 1.500 metro» — 13:0001

Zaia, (J. Selfat»),  1."
Strinhaem  2.°
Zaz-Traa  3.°

Tempo — 93".
Em 1934 — 1.500 metro» — 12:000}

Felippa. (A. Silva)  1.°
Tian King  2."
Favorito  3.°

Tempo — 93" <5.
Em 19.15 — 1.400 metro» — 12:0001

Xuri IO. Ullôa)  l.o
Tomate  2.°
Alter Ego  3."

Tempo — 85" 4|3.
Em 1936 — 1.400 metro» — 12:000$

krebelina, (O. Ullèa)  l.o
Manduca  2.°
Lobo  3.°

Tempo - 15" 1|5.
Em 1E37 — 1.400 matro» — 15:000$

Kadjar, (A. Silva)  l.«
Toca  2.°
Xaco  3.°

Tampo — 86".
Em 1938 — 1.400 matro» — 15:000$

Sugestivo, (J. Meequlta)  1°
Miragaia  2.°
Nefut  3.°

Tampo — 88" 1|5.
Em 19.19 — 1.400 metro» — 15:000*

Travo, (A. Mollne)  1°
Den Xiquote ,. 2."
Gnimete  3.°

Tampo — 8Í".
Em 1940 — 1.400 metros — 15:00O$

Bolido, (A. Molina)  l.o
Bornum • > < ••••••et**» «¦•
Brutui . ,'•',.  3.*

Tampe — 87" l|l.

Por GILBERTO VEREZA
Cumpflndo "performances" a por do

seu reol valor o sorridente bridão andi-
no anulou o vontógem que o separava
do ,"ex-Ííotler" Pedro Simões, que con-
tudo não Interviu nas carreiras passa-
das por se achar cumprindo penalidade
tle quatro corrldaí.

Contudo se Zuniga teve olegrla em
utufruir a ponta dd estatístico, teve
tarrtbem co pilotar Barulho e Atléto a
'ensdçâo de que Ia montar pelo última
vez...

Com o "banhista" filho da Grotlo
Tibls, o bridão chileho viu-se no chão
com o formidável "fecho" que ocoslo-
nolmente o "cerquelro" Cururlpe lhe
pregou metros após a largada.

Enquanto que com Atléto, o piloto
oficial do "Stud" Paula Machado, or-
ranjou uma carapntona ecudeira que
desde os 800 metros se lhe postou 00
lado para na reto dc chegado, fazer po-
rar o filho de Trínidad, tal o desvio
de Inha que Marayura deu!

Allós nesto carreira o ort. 174,. foi
rasgado, pcado e posto fora do código
de corridos tois os zig-zags existen-
tes. . .

A classificação adequaria seria em
vez de corridas cie covalos, se dizer: va-
mos ver ouem "tem garrafa vosios pa-
ra vender"!

E depois disto tudo que vi e vecês
certemente omigos leitores tambem vi-
ram, ontem nn sede 00 esculor um dia-
logo sobre a corrida de "Atleta, fiquei
atônito com o que Ouvi!

Alguém disse poro certo: "Foi uma
vergonha a corrido de Atleta que foi
paro os "italiahos"!

Alguém disse paro outro: "Foi uma
coisa incrivel, o Zuniga só se limitou a
fazer barragem pára que Altona ven-
cesse!

. Depois disto so se-dizendo ò moda
do cciplra:. "Tá bâa delxaü, . .

tm premiai:
M. V. Prímiei

J. ZutiiBo ... 127 38 343:350$
P. Slmõei ... 14? 35 299:230$

í D. Ferreira ,, 141 31 298:550»
VV.Afidra.li 12b 25 254:000$
R, Freitas ... 55 17 181:200$
L. Reniteí ... 44 164t400$
,W. Cunhe 110 !7 1)98200$

« J TaniilM .. 67 II 114:250,
9 H. Soarei .-, 107 13 107:0001

10 !.. l.tighton 108 12 160:r0d$
11 A. Araújo .. 109 15 104:700$
13 O Costa 105 1.1 10?:f:00í
13 S. Ratista .. 112 11 84:'.00$
Í4 J, Moriado .. 63 77:550$
15 J. O Silva .. 58 10 77:500S
16 P. ílusio .. .IS 70:100S
17 C. Peraira .. 72 64:800$
18 A. Oulirrrei.. 37 62:31»'»
19 A. Molina .. 11 39:000$
20 .1. Mesquita -13 53:10t)S

Ot>»erv.içt5r»: — M, nwnlaria» * v, vi-
toriii.

'| 3 ii 'f ii ô
MARIA AMORIM

MARIA AMORIM. eitro/a da Companhia dot Irmãos Celestino » oue rea/ua tia
ptóiífnn noits de SrèxfíWOÍra, no Teatro C&rfot Com?s, tuis ré<iiâ ctt'iticê\ ê a
noMa ptinteiri alritcantore, da oprrttt Os seus iiitos «o ropertário vietmtoe
1*0 ton/ioados. t'., como vdtxtti dat tempofidUM <?0:t Cblvttinog evi ipocê» rfwr-
ta/, ronriecau ai maiores consagrações, sír-í-j memoríVtl o triunlo ass nalado ptle
tua primeiia nrumio r\ Irente de um <tt"cu denrt brn:\t::'.rs r> queridos cantores
no lustre da Emprt-iii Pissihoà! Sefroto. o"de era é spiàudida mtis unia ver.

Mâlia /mbrim dispõe, além dt iftis dor.s vocais e eiíriCBÇÍò esptciallsada
detsa coníiçio rie. vitória para o («fl-fi, 1I0 principal, do dedsivo letot dc.
triunl-s diüninvos: a simpatia irrad.nr.ic. ,

RSRlttiGfítei MiVis Aniorim, com « f/era luminots t/o mu 6Íh*r, e o tfvot
orilhtn;o do seu íorriw, fascina a> pleUias.

Vas, a jorem e i/usír.. artista tem cbr.indo, se possivel, com outro ainda,
forte tlfthtSfifd ptVfl VèúWi a tf*tf/c.tç«?c» u p»rtnt*t\ci3 num tipo dt» repertório

Vitc-rm rjtetfcnfa, a o*ó \'it:ia Ampríni f-céi.i rryui tima vtrt atíitltJtedâ ce*.
a réaííiâcio 1/0 seu re-Jtnl, quando grandes homenatem lhe rerío tributadas.

fi. C.

Centro de Cronistas
Desportivos

TAÇA 1.1NNEU bK PAlíl.A MACJIADO
Com n resultado da rofridn realltada

domínio último, 110 Hipódromo Brasileiro,
* a tüiiiinte a rlaisifirsciio dos eonroí-
rentes-

Transferências no Stud jBook Brasileiro
No Stud Book Brasileiro foram

ontem anotadas as seguintes trans-
ferônclas:

Valerius (Norscmarl e Valeria) do
cel. F. J. Lundgren para o sr.
Mário Danüle; Vaetembora (Lumi-
nar e Saturnla) do sr. Theolonio de
Lara Campos Júnior, para o sr.
Joaquim P. da Silva e desse, para
o sr. Sérgio Laport Machado; Scan-
dal tD. João e Lenal do sr. Leo-
nel Gusso, para o sr. Alfredo Al-
vez da Silva; Sambndor (Glória VI-
tis o Karos> do sr. Waldemar Cos-
ta. para o sr, Carlos Frederico Hai-
sclmann e Macoco (Chesteftlld em
Neiilla) do sr. Joaquim P. da Sil-
va. para o sr. Sérgio Laport Ma-
chado.

Vic-mtt Neivn Filho 80
Cardoso de Almeida .,..,,,, 78
QU Alencar 7S
Mário l.and F. Lima ..,,,,,. 75
Paulo Monetto 75
OcHvlo Aflonsoca 74
Joio Affonsecn 74
Nac Moutinho 73
J. }. Souza Júnior .; 72
F.ghrrto Land 71
Romeu Coita 70
n.ini»l Costa 70
Corr*n Lorlts 70
Oscar Medeiros 6'l
Angelino Cardrxo 6S
Manfredo Liberal 65
Valle Júnior 63
João A Lacerda 62
Zelin Moraes . . 62
Nelson Meiríllfi 62
Victor Nunei 61
Oscar Carvalho ¦¦..,.. 59
Ary Gtilmirães 54
J Ferrolra Coílho 54
Gll Goulart 53
Leopoldo Macedo 53
Eduardo Slsson 52

Tambem financiará
aquisição de animais

estrangeiros
Conforme .ja tivemos ocasião de

publicar, a Protetora do Turfe es-
tá disposta a destinar a verba de
200:00i>s 110 financiamento da aqui-
siyao de produtos puro-sangue de 2
a 3 anos, nascidos no Estado, den-
tro das bases por nós jà divulgada,!,

Agora, segundo fomos informa-
dos na sede d'« entidade local, co-
gita-se de destinar outra verb» cujo
montante será fixado, na aquisição
de animais estrangeiros de categoria
o com idade tal que lhes permita
longa campanha nos Moinhos de
Vento. Nesse sentido, lá «wlste uma
proposta detalhada e que será mo-
tivo de estudos na próxima reunião
de diretoria.

D l V E R S A S
r^ULClNA. » Odilon firmaram o dito de

su» ttmpòràd» no R«gina, ondti ra-
prtmitim hoje» novarnente, eu** veie*,,"Nunca m» deixara»!".

xxx,
JJ^AUMCIA-SE no Cine-T.atro Colonial,

para a datu de 7 do corram», a tstréia
de Cleopatra, urna artista precedida de
grande ftmi. e piovedent** Cot pMícoi do
HíTHidromj, de Londres <• lia, mout-Pa-
l<ie" d» Porij.

Centro dos Cronistas
Desportivos

CONCURSOS DE PALPITES: TURFE
Com o resultado da corrida realltada'

sábado último, ficou sendo a seguinte a
classificação doa concorrente» inscritos nos
concursos abaixo;

7'eça "Allredo Ford"
I»ac Moutinho 59—86
Geraldo Salle» 60—82
Paulo Monetto 50—BJ
A. Bastos 52—78
J. L. Costa Pereira 52—77
Audir Bastos 50—74
Nestor C. Pi-rcira 45—71
'L. Nascimento Júnior .... 53—6S

9 Moacyr Aguiar 44—66
10 U. A-rujo Lins 40—59
11 Oscar de Carvalho 41—57
12 .Gerson Cordeiro ., 31—53
13 J. Alcântara Gome» 35—48
14 Eduardo Sisson 31—42

Taça "O Globo"
Geraldo Salle» 75
Iiac Moutinho 73
A. Basto» 67
J. L. Costa Pereira 67
Audir Basto», '. 63
L. Nascimento Jutilor .... 62
Pau'o Monetto ._.  62
Nettor C. Pereira  59
Owar de Carvalho  55

10 Moacyr Aguiar  54
11 G. Araújo Lln»  49
1? J. Alcântara Gome»  46
13 Gerson Cordeito  42
14 Eduardo Sisson  37

«a— ... —-—— ¦ ,aai ' '—  —tf »¦¦ -

lá está entre nós Maria
Elisa

De bordo do vapor nacional "Af-
fonio Penna" foi ontem desembnr-
cada em nosso 'urfe a égua Maria
Elisa, recen'ement-> adquirida no
Prata, pelo sr. Jaime Muniz de
Aragao para reforço de sua coude-
laria.

A filha de Maron .- boa ganha-
dora em seu pai» e íieétt confia-
ds ao cntralneur Oswaldo Feijé.

Do mesmo navio, foi igualmente
desembarcada a é»fua Llla que vpíu
^onsi^ada ao corrnel AgnMn de
Sou?a.

Ambas, sáo de 'mnortaeao ao st.
Osvaldo Gomes Camisa,

Mais uma turma de
São Paulo

Proceilontcs de Sâo Paulo, in-
gressaram ontem nas cocheiras do
entraineur Manoel Branco, os se-
guintes animais: Tekla, «lazf, 4
unos, por Violator e Lolita; Ultra
Violeta. ala?.l>, 3 anos, por Violator
c Lolita; Mcntr, castanha, 4 anos,
nascida ua Argentina e Curiosa,
castanha, n anos, por Luminar e
Lakln.

Os dois primeiros, sâo de criação
e propriedade dos srs. ^d. A. As-
sunçSo: Menta. pertence ao sr. Do-
mingos Assunção e a última, que é
de propriedade do sr Renato Jun-
rueira, è de criação rio sr. Th. La-
ra Campos Júnior.

Presenteada a égua
Recatada

Ó sr. Alaln C. da Luz, vem de
presentear o sr. Carlos da Rocha
Faria com a égua Recatada.

A irmá de Suez. vai ser enviada
porá o haras Santa Anita nde en-
rlquecerá o plantei de éguas da-
quele estabelecimento.

No Turf-Club
A FESTA DE HOJE EM HOMENAGEM

AO PRESIDENTE DO JOCKEY CLUB
Rcali:a-se hoje às 14 horos, no séds

do Turf Club Brasileiro uma homena-

çjsm cio presidente do Jockey Club ,Bra-
sileiro, por motivo dn passagem de sej
aniversário talicio.

Os profissioncis do rédea inaugura-
rão no salân principal desse grêmio
turfisto, 0 retrato do aniversariante,
que estorú presente ò modesta mos
significativa ceremônic

p esperada, paru ainda itta mès, prova-
velmente, a 17 do cotrrnt*, a ínuufu-

ração d» um originalíssimo teatro, #,ut
funcionar! em ¦ i-siom varmoutli", onde
calatiu a "Casa do Caboclo", à rua Pa-
dro I.

I X X

Q ripetículu de domingo próximo, no
Teatro Kepública, e a primeira festa

artística qut realiia no Brasil a consa-
irada cantatría portuguesa Maria Gun <
reir». O programa a atraentíssimo.

XXX
TA ¦• i-onheca o pronunciado Ihterliso gr- :

ral, • particularmente da colônia sul- jca delta capital pelos dois recitais d» 10 •
• '15 do rorrente. qut retliiará no teatro
do Casstne Copacabana a artitu Nork.i |Kouskaya

sai j

pROCÒPIO t liibi r.allíim anurdij, as
lo,horai, no Trutro Senador, a preços ;

radujidai, mais ama vesperal dedicada úv
senhoras • tenhorita», com a vitoriosa co-
média de Peuio Magulluies, '«A cigana me
enganou". Hoje, i noite, im duas leittm
a p*;a do faatajado teatrálogo estar* em
cana no teatro da rua Senador Dantas. ,

xti

á LDA Garrido esta mantendo roálmentt ,
concerrido o teatro João Caetano, 011- j

d» esta ncttc representa mais duas veies ,
a engraçada e bem feita revista de Luiz ;
Peixoto e Freire Júnior; "Brasil Pandei- jro". Dirige a orquei tru. doa espetáculos ;
de Aida Garrido, que a um dos fatores da !
•aeclencia do» m:»mos, o maestro Je-
riSnimo Cabial.

Aid» Ganido tem sidn iplauilida poi
um público numeroflíisimo. e Jararaca 0
Ratinho igualmente v »* m merecendo
grandes aplauso».

xxx
CEGUNDA-FEtRA 7. terá Iníato no Tei

tro Municipal, a efiréia da Companhia
Louis Jouvet. A temporada constar* d*
atta tipeticulos, apanai.

^AhlA Amorbi, t querida vedeta So
nosso teatro dc o,4.ita, «atraia da

CompsnMa lrmaus L ;ltstino, realiaa nu
noi;e dr. i-xta-feirn, 4. sua '«Ma 00 T»a-
tro Carlos Gomes. Maria Guerreiro, Joa-
quim P:in'-r.te!, Esmeralda FerTalr», ar-
tistas tirlorss portugueses tomam partu
no (estivai.

XXX
TIMA tempot.ida que o Rio espera «mi

invulfar interesse t a que iniciara bre-
ve no Teatro República, a "Companhia
Paradiie", A novidade do tipo de eip*
tículos, a partitura que Custódio Mnqui-
ta fsrieVMi para a peça ite estréia, a a
montagem verdadeiramente oondigna tto
repertoilo do Cassino, de Paris, tudo a»se-
gura o tucesso deisa temporada. Üs nr-
tisln dj elenco á estrelar no teatro dj
Avi-ulda Gomes Froire são, todot, «spo
cialiaados nesse molde de espetáculos, • a
qiusl totalidade do "cast" e d» ardstas
refugiados do conflito europeu. Lula dc-
Hnrros i o autor do decor, na cana, • das
docoraçtes exteriores du teatro.

xxx
£STA Aa sua última semana d» repreaen

tações no Rival Teatro, a duplamante
centenária comédia da Gastão Barroso."Pensão de d Stella". que seta nolt» vai
h cena man duat vezt*k.

A seguir. Jaime Costa aprestntari oo
taatro da rua Álvaro Alvim, "O morra co-
ineça ali", de Jorge Mata.

x x *
pAI.MF.IRIM continua assinalando, oo

Trntro Escola, cm Belo Horijoot»,
-t.-'.-i trii-r,js. O rip?núriü do festa-

jado ator í constituído, exclusivasbetrte,
,if -;-av ccm.cuj. que sio ns peça» d«
preferência de todas as platéia».

Renda dos Distritos Fis-
cais da Prefeitura

Foi de 43:372$900 a renda de on-
tem dos Distritos Fiscais de Infla-

maveis, Teatros e Diversões, da Pre-
feitura do Distrito Federal.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA
recebeu, ontem, para despacho, no
Palácio do Catete, os srs. Carlos
Souza Duarte, que se acha respon-
dendo pelo expediente do Ministério
da Agricultura, e Oswaldo Aranha
ministro das Relações Exteriores.

Em audiência o chefe do governo
recebeu o escritor Enrique Larreta,
os membros da Delegação do Con-
gresso Latino-Americano de Oftal-
mologia e a jornalista Alice Hagen
a a fotógrafa Miss í ackie Martin.

Afastado provisório-
mente do "ei.trair.e-

ment"
Ao cavalo Neguinho foi onte-ontem

aplicedo "por.ta de fogo" pelo veterinó-
rio Vilos Boas. Deverá o pupilo de José

Corréo ficar afastado da pista, por vó-

rios meies.

Mudaram de pensão
Os animais do sr. A. J. Peixoto

de Castro Júnior que estavam . )b
as vistas do entrainet • Pedro Gus-
so. foram nntem transferidos para
na cicheiras do seu colega Oswaldo
Feijó.

Visitas do secretário de
Educação e Cultura

O Cel. Pio Borges, Secretário G;rc!

de Educaçõc e Cultura, Inspecionou
sem aviso prévio, na nvinhâ d« ho]?

as E-.colas: Cocio Barcelos, Mareeho!
Trotroowsky, Joacuim Nabuco e Minas
Gerais, tendo verificado o funcionamen-
to repular das aulos e serviços.

Visitou, igualmente, o Parque de R?

creação Mofríelo Cardoso, tendo toma-

do providências,
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Dois cracks do microfone O Jockey Club Brasileiro tem
agora o seu "specket" oticiai
pata aa irradiações du cartei-

na. t o csiAeeldo Tnéo, TAáo de Vetconcelot. que remos na gravura, conrai»
sando eom Jorge Amaral, e mar» a/to.



WrW^^W!f»Wmm ^çps^PTS '"^ ":' ^>> -y^« -"•-•:!-¦<--¦ s—m^sjis:^»

QUE FIZERAM OS DEZ CLUBES
DUR ANTE O PRIMEIRO TURNO?
FOCALIZANDO
0 Desempenho Do Flamengo
Sete vitórias, um empate e uma derrota, em nove
jogos! — Maior saldo de goals, defesa mais
solida e segundo ataque em marcação — Pirilo,
um dos "artilheiros" e Yustrich, o arqueiro me-
nos vasado—Não houve correspondência, toda-
via, entre o brilho técnico e o brilho disciplinar

Antes (W domingo, era comum ouvir
, tia liase; "depois Ue petder a invencibl.
i.Juue, o Flütnccqo pi r der a a liderança''.
Coubeta uo Bclalogo raalizac a príinsita
façanha, que boneticicu nia somente u
cie, meu u todos os demais candidatos•vais ao* titulo máximo Ao Bangú cabe.
na destronai o tubrcneqto do pos:o on
du s»? colocou, merca de uma campanha
uiilhunticatma Mas *j sonho de muita qen-
i» foi um. senho A realidade * esta:
o Bangú o team qu* se preparara para
ui-riu-.oi c líder, que adoictía a tat.ro d*
dvtesa ceriudp, etc., cai pB^Cacularmenle
pulo escandaloso score de 7x0 'íipo da
uericta quí não dú nem pata inchar a
cabeça... X. o Flamengo continuou na port-Ia da tabela Y. ao iniciar a segunda pai.
I* du certame, talo d. inoiol eigiildci,
com uja.í -.is possibilidades de pross?quir
sua jornada triuntal. Mais uniu vet a Ira-
tiícional Itbta rubto.neyia se alíimou üe
totUia categórica, deixando a vet navios
muita*gente que toi a Bangu para, vendo
a denoto do rubro-negro, "desancar o
pau" em Flavio por ter insistido no «sca.
iar.úc de Volante e Newton ..

O Flamtvngo iniciou o campeonato como
urn simples participante. Sim, nâo vuí
nessa aíiiinacâo nenhum exagero Lt-on,-
das entrava em couilito com o clube e
Úsvuldo tivera puuie para o ingressa: no
Vasco JdtTtittiO era o mi»di«j direito e Ar-
tfgai hia aubátitull Médio Ln. quarenta
o fUimei.go era u team de dois homens.
Agora so na viu um - Domingos — que
somente reapareceria no teiceiro match
Veio o pr.meíro match ti raesinu com Vw-
lujite e Newion lurnundo u -ugj, o rubro-
tiegio u. rreleu o Maduieüu amplamente.
O Bç tiflucesío, ollo dias dupois. nâo resis.
tia e caia luinLtm O rtupurecimealo de
Domingo üt-u-se contra o América, Justa
mente n*. dia em que o placara não se
movimentou Entuu se disse que o Fia*
menga fó v?nctu os "pequenos' Mas e
joqt» SíÇuinU, com o Fmiíniiense. proveui i"Hntfáiio A chance livrou o tricoior 4e

tevês eíUiügudor, de-puis de uma Vil*
,ia "latia" O Vasco", pur sua ve»,

' 'íri: t.it Al ontâo o Flamengo apare,
ceu fcir.fc» o e«quüdrôo numeiu um, pos*
tuitJ i pr>lg Súu Crictovco e Cuutu üo Áio
Khtrve ameaçado de pprdel a cotou, quan*
do [jftuea pura o Botutogu Ma* us 7x0
fiobr** c Bfincju disseram tudo

Ai esto. nove loyci sete vitorias, mui
•mpule • u.na úeirota. apenas! Apsnai
uma vci, deixou a "artilharia'' rubro-ne,
gre de funcionar Em compensação, tm
três r.satch.s a d.-tesa nio loi vaiada 31
goals marcou o Fiawttv.o, o que eqüivale
a uma rnédia de 4 goals Nunca menos
üí 3 qoiiln cm rada malcli. Iiuvcrtdu •«,<;«•
ç;uo quando do empate com o América e
da J:.. v c contra o Botafogo

Piitlo foi c artHheiro do rubio-negro, com
M cieclí, ü:qu!do de Zlzinho (7). Jaibu.
l*í , Vêvé ú\. Jaime 1' e Nandinho (1)

íirUo ^cni nlj nao ma t COU goals contra
o América e Uotatcgc, alcançartdo u ma
* ma ", contra o Bangú

arco . . Isso muslia que a laqa rubro n».
gru é quasi intransponível, o que nâo ud.
miiu. havendo um Domingos.

Se tecnicamente o Flamengo brilhou, o
mesmo náo se podo d.zer em relação á
disciplina No joqo com o America, por
exemplo, que se transformou num autenli-
co... "rodeie". Jocelino. Nandinho * 7.izi-
alio, tomaram parte Saliente nos distúrbios,
sendo expulso de campo o último e multa-
dos os outio» No match com o Sâo Cri»,
továo, .Vizinho agrediu Maiias. sendo no-
vãmente multado. E pena que tenha ha vi-
do correspondência da parte técnica com
a disciplinai, o qúe colocaria o Flamengo
num plano de excepcionai relevo.

Para a disputa dos jogos do turno, o
Flamengo lançou mão de quinze Jogadores.
Yustrich, Newton, Jocelino, Artigos, 'Zixi*
nho, Pirilo e Nandinho, atuaram 9 veios;
Volante atuou duas vezes como iague.ro,
descansou uma e utuou seis vezes como
centro.medio Domingos Jogou sete vezes,
Sá, quatro. Valido, Ires, Lupércio, duas,
Jarbas. seis, Veve, Ires e Jaime, Ires. Dos
player» rubro-neqros, Sá, Valido, Jarbas
e lairu», estáo ainda invictos.
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Heleno, surpreendido tu "bmhsirs", no joio cem o Canto do Ria. Walter prepara a dele**, enquanto César e
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300 réis j
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Deiois De Perder Milan
0 Fluminense Solta Cabeção
Brilha o joven atacante no comando da
ofensiva do Bonsucesso, enquanto Rongo
continua dando dôr de cabeça — Santo de

casa não faz milagre...

oom o Canto do Rio. Walter prepara a delem, enquanto Cetar
tiemm na expectativa

David

Já i>e falou uma vez que u coisa
mais difícil deste nundo é ser cen-
ter-foward do Fluminense. De fa-
to. A lartir do regimen profissional,
quando o tricolor começou impor
verdadeiramente a sua força, a posi-
çào de chefe d< ataque em Álvaro
Chaves ja teve dezenas de ocupan-
tes.

Primeiro foi Said. já no fim de
uma carreira brilhante. O ex-defen-
aor do Atlético Mineiro iria hoje.
apesar de tudo, se não losíe um ele-"EM NOSSO CAMPO TERÍAMOS VENCIDO"

Declaram Os "Players" Do Canto Do Rio
Nada De
Marmelada

CnqvditiO o otuqiií marcou 'Jl geab. !i
quia::íJ3 *>-.n segundo lu'jai, a detesu íui
varei.• u;.'j;.cí .icv? veses -2 contra o Ma-
duteiru c Bjnsucesso, 1 contra o llumi
r.cme ^ W-.co * 3 conlia o Bolalooo)

Vustttfih t ussim o arqueiro menos va-
satio. Nen, por Uso é c maíot arqueiro.
C ate dou peiores, sabido que, des nove
goalSi Oito loram "tiungos" Apenas uni,
contra u Fluminense, to. qoul de «erdJde.
rcr-tia o Batcíogc, n rigor, Vuetrlcti che-
fjou u marcai doía gocils conti a o próprio

Pela ordem nos jogos
A C li D vtm limando certos

provitlòncios, adm cie aue seiu obiei-
¦.rido o 'i-l cum.ífirnento da Pegulunier-
la;ãa des esportes. \

Álndo aücra, vem de enviar às sua; j
filiadas i.i^ia circular wbre a gurantia
tio orclsm nos icgos, cuios term?5 sâc
ui ;cjüin'e£: •"Porei que poisa essa pvsfigiosa fl-
liada tomar cs »r":-dèr\r'oi que se tor-
ncue-n necessárias, 'ranscrev? abaixo o.-,;
or!'. 34 e 35, cb Decretc-Lsi numero!
3.199, de N de Abnl do corrente ano.

Art 34 — Em ioda praça de des 
'

port.". haverá-lugar prótv;o pare alo-.

ORGANIZAM-SE
OS DESPORTISTAS MINEIROS
Figuras destacadas no Conselho Regional
— Do Rio irá o. Assistente Técnico, prova-

velmente, da E. N. E. P.
Para organizar o Conselho Regional

de Esporte», Minas, convocara a elite
de seus filhes,... que abnegadamente,
teem pugnado pelo notável desenvolvi-
merTo esportivo que se regista nas ptín
cpais cidodej do grande Estado central

Segundo nos (oi dado saber, ficará
possivelmente tormado assim o impor-
tunte conselho:

Major Erneslo Dornelie», chefe de
Policia do Estado, dr, Salles de Oliveira
membro do Conselho Administrativo do
Estado c desportista militante em Jui:
de Fora; dr. Alberto Pinheiro, desta-
cada engenheiro, construtor das mode-
lares praças de desportos dos cidades
montanhesas e poi fim o dr. Oscai
í.icardc, .destacado capitclisto e gron
de benemérito do C. A. Mineiro.
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIII

jarríenro das autoridades policiais in-
(Eumbidas de manter a ordem durantt
as competições. ,

Art. 35 — Nenhuma pessoa estra-
nho a competição desportiva, enquanto
esto durar, poderá entrar ou licor nc
local de suo realização".

Patesko, Pirica
E Nenhum Ponta Direita
Peita a troca, o Perigo Louro arrependeu-se —
Ha quem afirme, entretanto, que, menos febel-
de, ele será um fenômeno na extrema direita

Uma dos transferencias de maior repercussão, que estourou, num sábado
Inopinodamente, foi, sem dúvida, a de Pirica, do América, para o Botafogo.

Convidado a ingressar no grêmio alvi-nagro, para ocupar como efetivo o
posto que Patesko vem sendo há anos titular obsoluro; tol piovidéncia, tomo
i claro, só poderia ser tomada depois de ponderado e cuidadoso estudo de vei
que ambos vinham de comprovar magnitico estado físico a técnico nos campos
attécos.

Surgiu então a afirmativa, náo contestado per Patesko, da que paro efi-
ciência do ataque alvi-negro c sem sacrifício para ambos os interessados, o voloi
ponto esquerdo louro, concordara em ocupar a ponto direita. Havia as elogio-
eas referências de todos os membros da delegação que atuara no México, de
que Patesko, na ponta direita era elemento dos mais capaxes.

Pctesko. não rá havia afirmado adaptar-se neste pasto como também deci-
dita o ingresso de Pirica, de vei que os dirigentes alvi-negros e também Ade-
mar Pimenta não desejavam criar impasse nem desgostos. Era verdade que o Bo-
tafego precisava de um ponta esquerda poro os impedimentos do louro titular.
porem, mais ainda de um ponto direita, dado o ofostamento de Tadique, por en-
fermiilaclc

Pntesko, estrelou na ponta direita antas de Pirica ser contratado, mes, de-
poli, por contusão tsteve afastado, voltou para a ponta direito, de novo au-
«entou-se, para retturgir então, no seu antigo pesto, na ponto esquerda.

Voltou, a por sinal, falhou muito. Não foi contra o Canto do Rio, o "Fie-
xe de Ouro" nem o "Perigo Louro" Entretanto fora um "fenômeno" no apron
te"...

0 Botafogo, nâo há dúvida, tem dois importantes problemas a resolver:
A ponta direito e e xagueire esquerdo. São problemas vitais que já deve-

riam estar resolvidos conforme obrigo a sua condição de ainda ser candidato ten'
áo titule máximo.

Conforme pessoa de projeção e bem enfronhada no ambiente alvi-negro. c
de suma urgência ¦ solução deste problema técnico: "Grato teria á familio be»o
fogutnse, te Patesko cuidasse carinhosamente do seu preparo físico a em p'enu
forme fone ocupor • ponta direito. Com o empenhe que desenvolve, quendo quer,
ninguém põe dúvida que teria mais útil à equipe mou grodo os esforços de
Petchoel.

Tem tido evidente em todos et jogai a facilidade oferecida oat adversário*,
em concentrar toda defensiva, ne meio Geroldino ou no centro Heleno, devido a
fraca performance de Poteool.

Este, coitado, eefre impiedosas censurai, vaias des menos discretos, tudo
porque esbanje oportunidade! preciosíssimas am futebol, notadamente. quando
te joga pelo campeonato.

Depois concluiu: — Há quem afirme e eu a creio: — menos rebelde e
mels assíduo aos treinei individuais, Peteskr, no luar de Paschoal, ajudará co
Botafogo, ne arrancada para • eempeeneto.

O i intd elemento, sero um militar, pos-
EiVríinente oficial da Policia Mineira.

Pnra Assistente Téinico, será ¦to-,
vidudo um dos técnicos diplomados da
nossa E N. E. Física, tão superei-
mente dirigida pelo copitão Ermilio Fer-
relra. Fala-se até no conhecido técnico
Pitanga.

Em ugósiü próximo vindouro, um re-
presentante du C. B. D. visitará o
Estado superiormente dirigido pelo dr
Benediclo Valladares, afim de estudar"in loco" o importante problema da or-.
ganiiução desportiva. Uma das provi-
dêncicts iniciais do futuro Conselho de
Desportos Mineiro será abrasileirur cer-
tos nomes de clubes como Athletic,
Olvmpic, etc.

Em Minas trabalha-se de forma dis-
creta, mos segura, porá enquadrar os
desportos dentro do decreto 3. 199.

DESPERTE A BIUS
DO SEU FIGADO

Sem Cilomelonoi-E Selterá de Cerne
Disposto Para Tude,

Seu liado deve derramar, diariamente,
du «eturoac». um litro dt bills. St i büls gàc
corra livr*«jtute, oi slimtntos nio siu
diferidua e apodrecem. Os (ates incha* o
estômago. Sobrevem a priaio de ventre.
Voei sente-ae abatido e como que envene-
liado. Tudo e amargo e a «ida i um martyrio.

Uma simpiea evacuação não tocará a
cauia. Nada ha como as famosas Pululas
CAKTKKS para o Fixado, para uma acciu
certa. Casem correr livremente eaae litro
de bills. e você sente-ai disposta para tudo.
Não causam damno; são suaves t contudo
aio maravilhosas para (aier a bilis correr
livremente. Peca aa Pulula» CARTKRS
para o Fixado. Não acceit* ualU«oea.
Prece 3$000
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"Mais uma vez a sorte
nos traiu" — Pouco con-
formados os do Canto
do Rio com o revés de

domingo
Todos os comentários sobre a par-

tida entre o Botafogo e o Canto do Rio
sâo unanimes em reconhecer « pro-
clamor a boa figura desempenhada
pelo grêmio fluminense, trentt ao seu
lorte untagonistu.

De fato, toi necessário que o ulvi-
negro desenvolvesse um grande esforço
nâo somente paro quebrar a resistência
dos olvi-celestes como, até, para tirar
a vantogem numérica em que os mes-
mos se haviam colocado com aquele
goal de Geraldlno. Esse resultado
só toi logrado nos it 'antes finais de
prélio e, assim mesmo mercê de um pe-
nalty que, embora defendido por Walter
foi,, na sua seqüência, transformado no
gool do desempote.

E o feito dos fluminenses s« torna
tanto mais digno de registro quanto foi
realiiado no próprio terreno do adver-
sario.

Aliás, este é um dos fatos que eles
mais lamentam. Consideram que se ti-
veste sido possível, como pretendiam,
faier a partida ser disputoda inaugu-
rando o seu campo, outro teria sido ti
resultado.

—Não temos dúvida — ouvimos de
alguns elementos fluminenses —¦ que
se a partida tivesse sido em Niterói,
não feriamos perdido.

Ainda uma vez a sorte nos traiu.
Jogámos para ganhar e, nos últimos
momentos a vitória nos fugiu.

Em todo caso, concluirom, isto
serviu para mostrar que, apesar da
grande amizade e da gratidão que te-
mas para com o Botafogo, jogámos

Hernandez, a figura culminante do São Cristóvão, no jogo coro o Madureira: | 
"pra cabeça". Não há ninguém que

trabalhou bem n* defesa e assinalou doi» dos quatro goal» que deram a vitória, possa dizer que houve "mormeiada".

«os "branctM" t» —_

I mento refratariu a tudu que eoiieti -
! ne a liberdade de um cidadão. An,
j dor cem por cento, filho e yj.t
| rico*. Said ,iáo compreendia o.uc
i necessitava obedecer ;i um horur.^,
| de dormir. Um belo dia demuv- u

Fluminense e voltou a Mluas, De
pois de Said vieram Sinliô. Teu
ta Russoi, Arrilage, VieemiLu
Alfredo, Prego, Gabardo. Ksú,
Sancho. Fogueira., Milani e Rontg
Ninguém acertou. Apesar de tudo
Rongo. o pior de todos, continua en
atividade. Contratado para resolvei
um problema. Rongo sú serve par>
dar dor de cabeça. Viva Fernand..
Gilldiceli que- conseguiu empurrai
ao tricolor tamanho bonde...
DEPOIS UE MILANI. CABEÇÃO

Milani foi o melror eentro-avan'.:
do Fluminense. Partidas soberba
realizou u player paulista, que \ a
lia ainda mais porque era Jovem
Em pouco tempo, corrigidos os de
feitos naturais a uni principiam»
Milani seria de grande utilidudr
Mas o Fluminense preferiu Rus;u
E Milani foi integrar o Corlntlan.-
aparecendo hoje como a sensac^
dos gramados paulistar.

Fatu quase idêntico vem de su1 ceder a Cabeção, Trata-se de iuji
] jovem que apareceu desde u suiu

passada na equipe de amadores
I Um jogador e tanto, que logrou

popularidade, náo sò pelo curioso
apelidu de q«e era portador, comu
lambem pelas suas qualidades cie ai
tilhetro, Não passava um jogo qu<
não marcasse tentos. Na linha do;
profissionais, seria a solução do pro
blema do comando. Mas o Fluml-
ner.se não acreditava em Cabeçâu.
E não criou o menor obsáculo i
tua Jda para o Bonsucesso. Hoji
Cabeção é a figura número um di
ataque leopoldinense. Tem noção d«.
futebol e da posição que ocupa.
Contra o Vasco foi uma constante
preocupação da peleja. Marcou dois
goals de mestre. E tende a melho-
rar cada ve/ mai»-, com a correi
do tempo. Welfare ficou maravi
lhadu com o rapaz. S foi abraçá-lo
depois do jogo.» Melhor elogio náu
poderia receber Cabeção, porque
partia <fe quem fora uai "aa" iu
posiçfk).

OS. Cristóvão Não Sofre
Quatro Reveses Consecutivos
Escrita Dos "Santos" Que Reçulou No Turno Do
Certame Da Cidaâe — Obra Dos "Barbadirihos ?'"

A surpresa da última rodada do turno, constituiu sem .dúvida alguma, o tri-
unfa do esquadrão alvo tobre oi tricolores suburbanos. A vitoriosa campanha
do Madureira, credenciava o teu quadro como franco favorito, a levando-se em
conta a série de fracassos do São Cristóvão apontava-se uma vitória fácil dos
suburbanos. Mas em Figueira da Melo, os "barbadinnos" intervieram e qutm
quiser prestar um ponco de atenção à marcha %do Sao Cristóvão no certamen,
verá que uma "escrito" ettá regulando com oi "tantos".

Venceu na 1* rodada • Bonsucesso, pela Contagem mírfima. Nos trás jo-
gos seguintes quo disputou, foi derrotado pelo América, par 4x0, pelo Flu-

minense por 3 x 0 a pelo Vasco por 5 x 2. Na 5* etapa numa sensacional vi-
rada derrubou o Canto do Rio por S x 2. Nas trét partidat seguintes, foi derru-
bodo pelo Flamengo, por 4 x 0, Botafogo por 8 x I e Bangú por 4 x 3. Na
última rodada, oi olvot num golpe da surpresa imputeram-ta aos tricolores tu-
burbanos por 4 x 2. Coma vemos, pela ettatittica, o São Cristóvão náo perda
quatro vexes consecutivas. Perde 3 vexes taguidai por contagem etpalhafa-
tosts, mas no 4* vai, vinca, inesperadamente por contagem espetaculares.

Veremos te a eterita "não sa perda quatro veiet seguidas" continuar* no
resto do certame.

Regressou à Paulicéa o
presidente da F.tP. F. do

Estado de S. Paulo
Depois de alguns dias entre nós, re-

gressou entem à São Paulo, o Dr. Ubi-
ratam Pampbna, presidente da Fede-,
ração Paulista de Futebol do Estado de
São Paulo.

O Ilustre desportista durante n ner-

jlcalvicie prematura!

Ínao tem substituto!

maiaéncia no Rio, teve ocasião de tra-
tar importontes-' assuntos com destaca-
dos elementos de futebol carioca "

Mais um rubro-negro
A Federação de Clubes de Regatas

da Bçia, cqmunicou a C. B. D., a
transferência do cemador Raimundo
Costa Lobão, para o C. R. Flamengo

GATO VOLTOU
O arqueiro Gato, que veiu de Curi-

tiba, poro o Rio, ufim de defender o
Bonsucesso, obteve transferência parr
atuar nocvmente em clube da entidade
sulina.

Compareçam a exame
Levo ao conhecimento dos interessa-

dos que, por solicitação do Sr. Assis-
tente Técnico, faço cc wocados todos
os candidatos que se inscreveram para
os cargos de Juizes de Linha e Cremo-
metristas, a comporecerem, no próxi-
mo dia 4 do corrtnte, às 17 hros, à
sede desta Federação afim de serem
submttidcs a exame.

NÀ ESCADA
DO ME1ER

. (JOÃODOMEIER),
Manl* fria. Na eeceWa "raíenie ó» p»

ribtriba". Nem a, aWotae afu Wéstt oiOmii.
atrartuai o nttu reduto. Longe, U /uri
D*, vejo um graveto querendo eapenu •
chapéu de uma deusa. Alguém prevur.
intervir. Páreoe-m» qu» eete algmoi rwi
o nariz hicudinho. Adivinho queoi aev«
Mm nio era queot em penaava. O caJ.i
da i/íscuar«o rjiminue • • Gravei» duiim
em pet a indeiem mulher. Ela pett* pri
to de mim r... eoepe. at dona t'*; >
Sorrio. Ela di, qualquer coita » cs*-->
quebrando-»* toda. Minuto» depoi» ~wj»
porto de num o Clubinhe.

Vovó, uma grande deetfrav*'
Oettraça, Clubinhn*!
Slra.
Comor*
Fíuê» wtá oom uma ebeenio ¦»¦

tigiota!
Nio dita, Clubinhot

Ê vovó/ Só fala etn Trindad*! í-
Santittinut Trindade! Sé «X», dú «w. i-
deraí me salvar,

Pobre Fiuial,,,
Ainda tem maíe, vivit
Tem mai»?
O Mackintie, para co/ocjr • ncnmr

mai» doido, inventou aajora • «acrtpeooaj,
da teudade!

Da taudmdef
Sim.

Há eepiririrme rdeeo. . . JWemks,;
vSvS.

O Fiuea — pobre Fiúza — tem qi*
fazer um "actiego" orara) • a/ém • J»«'nr.
reeaar a turma.,.

Só ast/an, Clubinhe, a F. A. i'
terá novo» diae... Saudade! Ctmw »•'
belo o paaaado.',,.

Ainda tem mai,, vóvt.
Mai» ainda, Clubinhof
Muífo. Deite tamanhei

O Matou, o símpaifico Afa/oeo. twli.
asa» o mou... Está banoand* a Jo»"Baratinha".,,

Dona Baratinha»
-— Sim. rorotinho. Encontrei-o, enttc

à janela d, tua caia, falando amai «urn.
porção de moçoi sue paUfaranv' qmar oa
sar com a F. A. S.f

E e/»a»
Um passou, gordio, — • Waldemu

Geme,, nio conhece*
Sim. Or'»!« lá.
... e perguntou: quanto am cuefe

o ucriticio?
Papagaio!
IVio • so. Oapoíe roa* um esár».

gordinho também.
ÇJue dita» •/•*

P«ao...
Papagaio,!

—Tem mai,, vôvS.
O que?

Nisto, quando e Clubinhe procurava me
pôr a par da, grande, novidade» subut
bana,, pasta diante de nót um "f/mure,
ro" em pequena marcha Do teu interior
um homem fritava: Onde et/a' Trindade-
Onde está Trindade? t

F. um velhinho <ju»> »e encontrava peviude nii cornen(ou:
Coitado! Triste obernio! "Fat-f"

cristão par, se livrar Ho interne..,

t


